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EDICION ie la MACANA 
'•wcrlpolón: Beroclon», pUs. I'eo «1 mas. Fuar». pto». «trlm. Estraajero ptaa. etr ta . 

RBDACCIÓ», A,PmmST«ACJÓN V TAI .LBBKS ;< AMJKClOS Y SuSCKIÍ'CtlOKKS 
EtcudlHftrs Blaochs, 3 bis, hajoa. \\ P t o Á V l U , 1 , ta/OR-Tfliá/ono 830. 

S A N T O DEL ÜIA.-San Romíd S santa Ela. 

T é B R A C O K T S é H I J O ^ . ¿ I ^ : 
1 5 y • a i t l m o c i é i T i e s • v e n t a , c a e r o í a l e s . 

E L U E J O B R B V E D I O P A B A C U B A R E l . 

y e v i t a r B U S fa ta les oonaooaenolan es e l 

L A X O L A M A 

37 año» de g r a n éx i to . L o s más ^minentr-s médicos lo r e c o -
U^ndan diariamente á sus clientes para regular izar las funciones intestina-

Obra siempre suavemente v con s ^urida-i . No tiene mal sabor, ni olor y 
"^ i r r i t a j imás . Probadlo y os convcncfcréis. '«¡i A U h o í Jr -". 1 t d : - - 1 

F a r m a c i a D R . A M A R Q Ó S . P l a z a S t a . A n a , 9 . 

D P P H M O ' S U B O T A B I A S Y 8 X F I I . I 3 . Meaf i i zába l . 6, 1.° De U á 
* • V - n i l l r O J 2 y 3 á 5 . Clüüca: P n a t e r l a , 2 y 4 , l ." Dé 12é 1 y 7 á Anoche 

P A R A 

CURHR 6 ÜLIUIHR 
L A T O S 

rA.Tomen la ;intigua.,y renombr. dH P a c t a P e o t o r a l de l D r . A S T O R E U de B a r -
M-ioi ia .—Eambla do Oatalnf la , « 8 v en to '. is 3..s farmacias. 

r n i i i W S O R a u i b U d o i C e m r o . 7 ; d e 3 6. 6 W W C i > 
' ^ q o a i tQl iotca; O o x i d e A s a l t o * ; l r t 3 . i o 4 1 r « á. 8. 

^ 1 1 ^ f r m t i l n r ^ ffl r 7 r t r — ^ ^ B B E A ' S . J . Mi rabent trtídic-.r. sífilió-
P T T ? ^ ? ^ * . * ? " g j ' L f ! ? ? ? * ! 1 1 ^ : g r a f o ^ aptiíTJO alumno de los hospitales de 
* Coxt r t , « 8 2 , trente teatro Granv ia . Consulta de 11 á 1 y de 3 á h. 



D e enorme trascendencia social, ha sido ej descabriipien^ 
to d". Cptc nuevo Compuesto Arsenicaf. Hemoj demostrado 
hasta 1A evidcncin que debidamente administrado cura raJ 
dicalmcate. lanifíilis y.M¿ Qo/or¿c32t i ;^ ggat% I f P & j l M r a r 
^3ilTÍI-ff, !B^!tiE!:>':^er^ft^ff ^ reconsti t^entesgygiwio y j » ' 
qc-ñar. dosis e-1 uj.ls excelente depurativo do la sangre y de 

w t ó i e i w a . ) íw^¡ t i i sÉ4 í j ¡ f íftfíb'iftidíéifa í ^ ¡ | t t i ^ i P f i > ^ 
:í sotas ĥ t sido otro de los motivos-de su tiran renombre. 
Dice un eminente Doctor:-T.l X2 al lado de un médico expe-

¡M^«W^!Í^í^^ft í^^S^^~í" depositarios en n z t ^ m k ' j ^ l 
Vidal y R ibas . S . c n C , lúrcc lona . Correspondencia -y peefiaos: 

tó'tita' 
Jósé 

PEDRO ROMERO V HERMANOS. - ORENSE 
Centro (Je Preparación: Juap V ida l , F a r m a c U y Laboratorio, Orcnsc-Maceda ^ 

G r a m ó f o n o s y d i s c o s ^ r i S & ' í i n ^ 

D R . C A S A S A 

EnfarmeüadOB de l a p ie l y de loa organoa 

ÍenUaleB. Coneal ta de I I y m e d i a d 1 y 
9 6 d 7. Ocllo TAl lera . B . ° 2 9 , entrcanelo. 

T A f L t r A P r f n n i M M . ] Gran compaMa dramática. - Hoy, mlércoiw.fundóo pxyanr*-a e a t T O X T I D O t p a i nafta: Lo Hndn tíomedla en 5 actos I * o»»br»r», protatf jriista, 
señora Xirj i,—Dlrecclín, Qmla.—El aato tereBiano irn . ^ r 

L A A L C A I D E S A D E P A S T R A N A a 14< 
nuevo triunfo por la aaftnrn XlrUu --Brillí.nta éxilo.-A Ins 0. — Manan» tarde. L B . «nm» i» Mmaltae, per la aeiiora Xlryu.-Noch«. AoooIIoto da raplnya. E ls oaliVoraB.-iJt.tdo,,esfreno. 

leyenda Mstcifléa, de Manuel Uñares Ricas; presoatads tnnu'nir'icamentc, estrenada Cn el EapanO' 
de Madrid, cotí ruidoao ¿xlto.~Daspaciio «a contaduría. 

Primera aefrlz, 
. c d « i 8 f e 4 « r r 7 c 1 ^ RICARDO eflWO: 
A. — Hoy. mlítcole». noche, a las Bícttarto; E l slraoaio-

«o drama del Ducue de Rifas, ea 7 actoii, _ so drama 

DON BLVBRO ó M FUERZA D E L SINO 
Maflant, juíTes. tarde: D» in«»a rmj». N'oehc: H«i hay burl»» oon «i •mor. — Viernes ' 

sábado noche y domingo tarde y noche. ._..^,r.. ...... i II "' 

— 

Teatro Tívoli Hoy, mltrcoias, tardo, d 
posetaa — Maanific-) yarmi 

las S. - Butaca», 0-70 peaata»,—Entrada. O"»? 
rmouth: (3 •ct'.a) fca c»»i« Snaasa. P0'o¿. 

Arriata y d*«eaip«nandn «í papel de René el tonorcMOr PdbreSna.-Nñchr. A las 0 y ti*il£'íi¡>¿ 
acas. a peaetaa.—Entrada, 0'5Vipeaet(w - - l . " Sí verbo amar, por A. Arríete, P. Montero1! *»• T 

tal, Fernlndez, Pedrola, etc.—a.« " 
-Entrede, Ó'5ii pesetiw. ~ 1 " s i verbo amar, por A. Arrleta, P. Montero, <l-

Exiln colosal (U actoe), 

I ns MMHli 

Aflaaa* 4, damev. + Pronto, el mjtumdtj 
»t>re» Anrlcbee, O . Alvar» t raioatf o^ainlto 

^ ^ t t o de Madrid; n n t a e í » * •¿¡ftifdfe 



TpÜRÑEE DE DESPEDIDA R O S A R I O 
.Hoy. mlítcitesi á las 8 y cuirto. — •3>' iie abono; Lu comcdfa en ITact'o» de 
Alvaro QulnterqÉ9Ji-,wt!J¡'i. IO-a7 .'Gl • 

• fnttont í tn i ls <Iemond»<Jei público, I» dirscoldn d 
°¡eMtr,s»4 abrir ijn akoiKvá cuatro dias B" " 
caas.T'vienws, t,' Iones, i; miércole». 8 y viern 

_ Je ln TOUKNEB ROSARIO PI. 
I » BLANCOS DE QRAM MOOA, en Us «Izul 
Viernes, 6 do Marzo,—Detalles por carielea. 

, o « i - t i r o d o O s t - t ^ l x t - V L ' y - m . . - ü é P M . 

j Avuy, dimecrcs. - Inauáuradó <4e íes q f 
5 fütlCIOMS DE MODA í 

« « 9 

DtKorriri-Mî  noVns do Moruna» y Alíi-Jn*.-- pî nrMs dfl emtnenKJbalxaiit-poeta Apeles 
"I jylrMi^lwihite»1 del Oran Testre del l.ieeu. —. irtcr¡ó: J.iiflnc Borr4s,-El non y cmiaar-

Dlreccld: .loaaph Reríé»,—A les nou.—Tols els dles: 91ot» de olaarle y Torre-torrete». 
•se deapaUa á comptaduria. 25 # i O A r s rv 

ni i i u n[_<mtmmmm«»m.«m, uu . j jyx i 

iiM»P1.'.IÍ',.érí:íl1SP* '¿3 Fgbrero, á la» 9. proaram» «elacío y-eacojidíslnro: La belitólma obra en «. 

•"fan creación del 

. Grandes 
Aciones al 

^ f S f L A R f e l N A D E i g ^ ^ f <P>NES^a-S 
Sébaáo, grandiosa obra em(>clona^to^-*•.''7TÍ,^ i u K - i s K i R r ^ M i . a» 

Parrcño. Tcnijinerí.Ia junci(5n con la divertida comedia catalana 

a A R R O T I N - B t T X B W S ( m a r c a M e l l e r ) . 
4r,iuu G. l-'an-ciu; fcMr¿au del maíaifica meJadfacaa «a 6 acto». 

té 

1 je |M»M<v.«^ovv o«ÍBÍeK ol cir.fo „ u, i.lh«»,,i - A latí, cl/ico. .CHp.cdal. ii. IT.-C i..,,, 

rjjolbn h^arara. éx^odsCmisuel.1'BWMO^ BWtwTraseaa wiaj» 4» ia vio», por U prl-

1 ,»t»ÍnA A tog -KOIJI <.>dT»v la M - .,=fit»»*a SiVC .BbatlraTáíTssaqfi ¿as» 
<»•>.. Hl (•»«!•« alliia «•Í!ioJ».ftloH>ft1 .MMllni»1 aij, 

—d lo»í>. éxito ürandlogp" 
.. ete; U * El tuflaete en 1 
a m u r > " « - - * - * E i ¿ra-

111 á¡¿i?,a compareerfa. — Maflana. Jueyes. »h»»flefi 
S i moderno y estreno del luguc:c B«4MI* de don. 

»lcücV> sol •> 



r m P . M A T f i f l B f t F n g Y V A R I E D A P E S . ? T 

B taar miai IM w 111 _ ——- — _ — _ jiÍMii.<n*niiiiiiia 

.Je «erdadefo estrena, (-ntrePllas _ _ _ ^ . m . m 
¿ Q U I S N H A R O B A D O E t W " » ¿ O N 

(Je gran gemación). — _ 

J U R A M E N T O T R A G I C O 
i ( ' 0 0 metros^f;-•''ii a i * B i W a g y E .WH i 

r- -'-* S estreno de la firanditwa cinta Patbí. —- ^ - —jT m gm 

L A D A M Á D E l a s C A M E L I A S 

P O R V I C T O R I A U E P A N T O 

sensaclo.iHl pclicnU ' 1 , _ 

^ " ^ E G I O S B O O C Í > 2>£ . I O O S « ^ j 
PBIco9inStr^rs.lperet..-Preferencia. 60 céntimo.-Platea. 25 céntlmos.-Prtmer Pis». 

15 céntimas v aeaundo piso, 10 céntimos. 

T E A T R O C O N D A L , 
y G R A N C I N E B O H E M I A íu. 

H«y, Cercóles. - Extraordinario projrama. Interesante película de U cas* Pathí, de « « 

Z A I D A L A B A I L A R I N A ( s o o rnet 
«Pathé, revista., -Acróbata por «mor.. .Cuidado co.. ¡os leones.. «La batalla, larn»¿«IW). -M» 

' ' ^ " ' l a " D A M A ' D E L A S G A N I E L I A S 

Mafiana, estreao extraordinario de la cas» Hascuuli. ptitcnU de ataa.inttriíi. , • . 

I - A R ( S ) J A 
.,- i © 0 0 rastro») ,., ,„! .,. •— 

P r o n t o . A c o n t e c i m i e í T t o c i n e m a t o g r á f i c o ; L a g r a n d i o s a 
l í c u l a d e e x t r a o r d i n a r i o é x i t o e n e l e x t r a n j e r o l a d e m í i y o r n 
t r a j e h a s t a l a f e c h a , ^ «¿Sf' 

U l 6 B i LBei I f i I E E 1 B 8 B E» l i S E S T B i M S B W -

T 



, i ^, av lí ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

V otras 
de gran 

a . _ l a . B S y m e d 

queDMMBirpodS un riBértorío nue?S r ? * O l I J X r * ^ 

m 

R R E R I O 
nlatrJiífls alreft'feüioiiales.., 

> '''in>ii í I 
Á r t i n 



6 

TEATRO SORIHMO ? CINE Wf lLKÍR! 
í d J R T R f l o y , miércoles. programa monumcníal. 

i f m i M i u m m m m m ® w m i u m . 

A.ofc>o«Ltets p o r - « . m o r , » »i - i^» 
ié>n laa. v o l a " t í o a l m i J l f a r a , 

m 
i ' t . 

ü 'O 

I r m a i r q B Í Ü ^ J W • e $ ! ¿ « T p t f f t S f f i B i u L • a v i i m y u n 6 9 
En Tista i* su fi rdad » exiensiirui y para mayur uomuflidad <íel j.uii¡.cu * c divi^liri $1 

¿rama en di.. usiann», 

Hoyf mlércole*. 28. - tiraiulloso ¿xiM 
nunca visto de I» pwíicula 

A B A T A L L A 
.(. ..Uuaaraiides éntrenos- ) -

C E R C A L A M U E R T E - C U I D A D O L O S L E O N E S 
Mañana, iiieves, dos arande» estreno» iS nm ^ " í i * áH'&$¡ S i 

aiiell). — Cincinai(',_ 
ano de precioaas pclic 
natrns 

•2rafj, 
iculas-; P a l a c i o d e l a I l u s i ó h Z Z 

ii ^eyietB.Pathé n." 1"4.I •Aci :!;,tciapo> apior-

AVISO. Enlaclrta -RevWn Pnll i tr «eTroyectará Deatpiu-lvlán «• la nia» Taraaa < 

^ i n e n i a t ó ^ a f o - B Í M ^ Í f T ^ ^ 

^ A I D A , L A B A I L A R I N A D E L O S P I E S D E S N U D O S * 
rilo Noriilalc), y «Acróbata por amor».-• Además todait de sran éxito, como sou: « .(.iniínna 

• -«do el niillúH? •, -l.a dama dol«ü i.»n)6lM*'. ("ir \ icioria l.opuutu, 'Mnenc úo Saúl' y otras. 

O R A N " S A L O N D O R E 

-imero colotil úirfco «i ni jénern. < vacloíiado dtnrl.-imrnte cnti SUÜ Irabaloa admlrnblea 
.11 'iinra-ilhJso» auni- I n C P P I I f l T I l ^ núitiMO muiilc»! bailable V 

^atss. lá veno!-'Exito coloaal de | U U I V I | a iraii4orinacl<»neB •)«cB"-, 

" " 6 HERMOSAS SEÑORITAS. 6 
I j ú b u l de In .,e. moka cenionatista de ni(e>¡ r 

« q , 
acá * i i i i j jut j ta ,tiii<*>ci^i«TinaeaTa.«kgrla ycnltartMectr*M«« 

PnWiaua y eensaclooale» debuta. 
mm 1111 



T f l POR fUVIOR - C B R e f l ' L H ' M Í É R T É ^ I i B d B f l T f l I i í í f l 

C m E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
i o t a n i l d , £¿ l nifla Teresa liultait. desaparecida haca 16 día* JI J « a U KüUiU, O T 
"1 hallada ayer, en la que la incluimos lunto con u — • • 

Otro film de 800 metros, oue aeré dasran éxito. 

X J J B L D A M A D E J - Í A S C A M E L I A S 

á r e a q u e s u b e - J u r a m e n f o f r á s l c o - A c r ó b a t a p o r a m o r 
M U E R T E D É S A U L - E L M A R M O L I S T A 

hnelja*. «Madame Kolnnd» y otras. - Mañana: -Kosa Ro|a>, lo más exlraordlnari". 

•l-os amante* de Tt, 

Corte», 609 y 607 (entre Paaeo do Oracle y Rambla de Catalu/laV ^ . ' 
Precioso proíramu de «fstri-ii t - L a liombonera •, >Wl|iy desiriijuy3 eneraiiw, 'Le batalla», 
• T'ontollni Baeflte inatrtmonlaU. etc.-Eailo aln uuel datas herra-sas películas de 700 metro» 
B a j o l a s a l a s d e l a m u e r t e , £ 1 m a r m o l i s t a . 

MeRan», JUEVES 1NPANTIU—Estrenos dq oerd«d«o Interés 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
O o r t » a ( O r a - n v í a , ; , ( í s i i a í l á n . V i U a u r r p t ó l ) 

Hoy, primer miérc 
JiaUtriMv Cc"tr-ciK< Path/. 
í i< i r i h-jf laa- «estreno Am 
M- (ístréno ;. F.vltn de las 

1 da, ur ii 
>a). •Moren 
• AcríSbat i 

-j.-ima. (rstreno Vitazraph. 400 m«-
(estraao BÜfiHJVRevIsta 

.atljí n» rB4. (estrénoT-PxIfo de las preciosas cii.trs •El'm.irntollsta- fLactlum, 700 matros), 

.lu.r.»rti<nto ti ácrco. (Vlt.iSraph 700 metro?), -Muerte do SaiIN, ÍPdth'*. 400 mataos),- Completa-
•»n erprhírama: «t,» (oya de Buhn Nejro-, «Plrulet mtí» de h->tel« y «Ls fortuna wlene paseán-

nana, iueva^. extraordinario prosrama co , nd ^-l >s««H.,» j> nuevos estrene». 

P r o n t o n f l n n r l a . l ítir'le.' rt '*» 2ra" pnrtido á SOtanMs. - Rojos; Salarar y . 

G R ñ H B A I L D E p l S f R E C A S D E L A C A S T E O A D 
teí^ors'ica" Rfl P B I a í i f f i p , , « * B O h c m l a jV iodern ls la '-,<"8S,>p^ ^de 

¡¿mm 
l l«nt«x p*sfl>lÁ y aatlaraga mi «uato máB exigente, ol • 
orqtiéíita - L a l ' í larmónloa», an jneatVSt^ inPVvéntud 
B l I U W U U U I W I U Jl «llUJÜUUII B«eora«o, proluatón 

E f t M T i á l i a 
do gmVké 

Mará, é les 10 • 
a- Bsiiichs regalos a 

día 3 de Marzo, á laa 
MJH w t̂bMEÉlo la 

eítioto ha con
loa eretenorea. 

lacea cam-



iff o n o t & t e T S í 
fc!a«4as, 1«e!end* adamA* « B * r l M l e l a s a alfotabra-—Ona cotaialón r e c i b i r * f 
las s e d a r a s y e e a o c l U s , obseanfondo d cada an» d a ella» oon un pracloso 
objete de ut i l idad. T T ^ r * S ^ l S S g 

1.1 i 
A r a n fíafÁ t l í t f a M L n Ranrtila Santa Mónica, 8 . -Ora nbaije de Pidtfa.-Juevea. 

V t a . b t l . i a u . gf), álas miew y msdl», diurno baile de carnaval, ameni
zado por unareputaJí onjnpsta.—RMtRcrant. 

A^enef al teatral l'ALACIOS, «ontratacidn de toda clase de artist 
fifas para teda clase de espectáculos. 

as. Formaciones de compa-

Z í n c r a r a 
Eaplétidldos conclcioji par Importantes srtlatae. 

OrR .n« ,ca í r iR . - L i ó l a a a a z : - K C n a * . B o m b i t a » , 
aran ,éxir« de Ja pareja de baile 

3 © 
] ~ S ^ R X I A i&> m r . ¿ ^ ¡ 5 

- E N T R A D A L I B R E 

I C Á D I Z . 
M a r q u é s d e l I 3 u w r o , X O S - ( P a r a l e l o ) . 

a m a é a á t o d e l c u a d r o a r t í s t i c o . no1 

o " W : c o n c e r t : 

C O N C I E R T O S • 

P a l a u d e l a M x ^ s i o a C a t a l a n a - 6 G R B N S e O N C E R T S 
O n a r e a z i n a clr» i © i w . — Avuy, dimecres, á ai-í de lo ««pre. — I CONCERT' 

T S 1 B A U D - O - R A B r A D O S 
• Sonata- E 
KREISLEI 
Condiciona especial* rera'ls aocia dol , ürleó Caíala. .. , jij_.j_.ji._r 

NOTA —A prechs de moTtlsl-Tus fatníTiais, s'fian oberl dos ab'aamsnti cspccl.ils, un ala 
tre . cOfi&erts de ni( «a <Ua feiucr y na alire ais tres concerta de diumenje é la larde. 

8- BRAHMS. -Sonata » Kfentior- BERTHOVBN y obres de PUaVANI, MalTINI 9 
il.ER. Loc.litat. i laiiullla.—DIUMEMOli A LA TARDA, acüói y ultlm concert TI11-
•aRANADOS.-1-ocalltats: MaSatzem de Música Casa L)ot;»l >, I ; 3 , PortaJ del Angel-

M n n i i l a 1 Y>a1<a rsn Concierta Santo» idot ¿c«d(as.—OnMarco* desda pea»i-Sl ^Ua 
U l U J a u i S / X s r c&i&aa íiernes.b»iiUUbal4a-Síbado, msmUjrrle.Ue «eaotartua» 

i M U S I C v W v í m s m r o \ o u p « f t a i t u c s t i n o d y 

Oran Cat4-Conecrt. -Restauran! da pri
mer orden.—Servicio a toda» boraa. A L C A Z A R E S P A M - 7 U n , 7 

Hoy, miércoles, á las P C T P F ' N O "lomerío espeelirulo en un acto, dividido en 
diez de l-i r.-j^lic, * " • ' • ' > w -. _ cinco cuadros, prólogo y un appfcosia, 

u « «toitsl 
f »EOOHAOIOSEB 

^ ^ A . tetare» Q W w J E w n K 

at 7 ílnassi» el sb tud»b 
. . . T R A J E S N - t J I D V p S ; 

l ,u Fljurínea da' F I C 

http://Vta.btl.iau
http://jij_.j_.ji._r


S A ¿ * i ^ ? Gí*m E D É N C O N C E R T T e l é f o n o | ^ 6 i 

SSfáíl» del 
fiuplat. ."La jn-
rozana oayaa 

fe 

• 

Xa la únlan ratna 

]n hnn («(«ta Bft 
taMWtM porqna | 
nnl io demii«atr# 
10 ui.cils pea-
•oon do Natura», 
•Abro.todo en aaa 

oaceloaoa <ua. 

' Barltono-'é aran voi, i]nh:o hr>y an Bar- S Í , OopleHít» * aran Va7. y intrnad» tftl pit-
ccMrra.- Uvtenso remimrio ytnuvow- J a Wlco por 8ir0u«tt. én-éf canto.por su bc-

A < i e r a á s t o m a r á n p a r t o o l r e s t o d e l a n u m e r o s a T r o u p e 
y b o n i t a s a r t l á f a s q u e f o r m a n e J K Í e n c o . 

ce r radas _ 
• ^ W r o t » OiBlo á 

TAI?IMS.''9 li»?PS:y5M; TA 

r a n d e s 

zonetinta 

H5y. debut de la eleflante s>fienlal cnpletiata á transformaclóti 
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B W I 6 - H L I • L A B t T E l T A S O M B R A •• filHM, 8 j 

T A R D E , A L A S 3 . - N O C H E , A ^ A S 8 y I I » 
G R A N C O N C I E R T O P O R T O D A S L A S A R T I S T A S 

O V A C I Ó N - S X J O C É 3 e l e l a s 

B E L L E S O T B O P • M I O S T S 
H O Y . N O C H E : D E B U T D E L A C A N Z O N E X I 3 T A 

m a ñ a n a , D E B U T d e j a ^ c é l e b r c G X J X 

D i a S, D E B U T da L O S M I N G O R A N C C S - a i««on los debuta. 

M U S I C H A L L 
D E m O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A 

Hoy. tarde, ú ?as 5 y ii.cdia, sección popular: 9 acto» de rlaa y 10 notables atraecl«ae». 

T a r d e , á l a s 6 , s e c c i o n e s e s p e c i a l e s , noc l i e , á l a s 9 v m e d í a . 
En las que torna parle U mujer del día, la ntuier de moda, 

L A V E R D A D E R A R E I N A D E L C U P L E T 

eller 
D E P O R T E S 

H O T E L - R E S T A U R A N T C O N C A L E F A C C I Ó N A V A P O R 
Abierto día y noche. — Oablnetes parlicalarea. — Cerina de primera. — Sereteio i Ja t»rti- | 
-— C U B I E R T O S D E S D E B P E S E T A S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T A S ^ X A "Pi-vnr-í 1 Pa'a fimciAn de tlny, mürcftlcs, so d.npachan vales en 1« '*om' í entro * r i U C l p a i brereria de üill, Hospital, 16. y en «El Inaetilo», Rauricl:, 6-

T a f t n l i a n f l t A . l A . n i a f a TrATRE PRINCIPAL. - Gran ftinaíd da broma p»r».^'* •* e r m i m . v a • - < * * « ' * « » joll:li .¿r,,)(, Pehr-w. dia do MoilH. -Lg» divertidas comedios 
A»é»U»ta d» rapInyUt actn) V El« oal«v»rá» (3 ncteffí. w- n i nua-ij u ,»»' 

" ln «El-Ina«il.. Raurlch. G; Sombrerería filu, I! .»pllal, 18- Relloi^sri» Mullor, pateada üc Val* en 
la Presó 

S o c i e d a d L a P a t r i a C h i c a W ^ ^ ^ S ^ & & ¿ Í " 
loe «urtes, jueves y sába«Ios.-El servicio i carfio de 50 simpáticas camarera», 5ü.—La Junta-

http://nfltA.lA.niaf
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^ S - ^ a 
28 de F e b * w 4« 1<H2. 

l ú e raata^hace matar, que robu y esclavisu ú cien aüWones-dc. seres RacionaJ 
if'c<i1IHTiAnfÍPlni las. ntierbMixde l a j ^ ^ o r a o M i á jt^^ai'pi.vindi^ac^n de . 

'Q^íiiia'Orí'áiiizácBn sóci 

| o para siem libertad 

viSlo oirá sO! ucífiffcítíe N i h i l i s m o 

Bakunin an Kro? 
h.i cread 

ierras, dond^ 
Estado rusi 

pero no \ua empalma l lev» la guerra A tierras lejanas, como la de Mandcliuryi 
Una con otra, como el español, que lia sostenido scifaab^ribfenicay Art^rioa» 
p * 111 ^ l e a i i JUUI. JU|.\}1 HMSeiaii iui uuyiKiu m i j olí I A g u n T u L i i u i i n 

t r M ^ p Q R qupnos p e r s ^ u f si íumamoü, aparte el. toxi.-.i nu.; nos )i ocuki; s 
Í_encepdefflOá l u m b a r «tuBanidi»ciiBO»:»DuLattíii»^íutírwj)erQ, s i viajamos 

^'"ffi T Ü H I i n f f l t ^ ' i 1 1 1 f \ W m m M V ^ » m r ' m ' H t ' ' , ' l A ^ u h ' < a ^ m M ^ * 

Partes, A manera de icpieriso píil'PJli -Ki -ESr si esto no íuera bastante, tiene 
Compañías f a v o r e d d & t ^ K l a a r ü a * ^ ^ i ) C l ^ ^ « ? ^ ^ ' ^ j ^ | ^ ^ j ^ ^ I ^ i ' 

betta^ha ¿ ¿ ^ r ñ a í ^ á ' M t o n i f f i v a i í ^ i M a i í í ^ ' i * O I Í M A 
Quedaba una b u H ? , IIIITI ^ r^ r " * "1 ' ' ' I P"r ^" ' " '^ 'f/' ^ f - i a n buen número de 

QKUtolaoe* bwscuMto ,«íK,la a q m i W H í ^ - ^ n a detensa.eqptw. e l i 

'limfe-, -Alfeurtas'Yubtontfa t^paftolas 'de)¡nortq^^eon^pref«wict ia»eaíraniJrt«o. 
se acogieron á esto sagrado y í e l a n t u é k petldán'tfé'rWití^fc iridepéndeHclá, 

••¡¡perando administrar i n s ^rópias i m t r é U I fkAf 81 mi&mas, libres de la rapa -



•.sU) últ imo recurso se desyj 
10 queda otro remedio que la desesperaciónr.' 

Quisiéramos ver si ios bárbaros que cayeron sobre e l Rnperio romano, síi*' 
uradoa de odio y sedientos de pil laje, se portaron do otro modo que esas au-

.-•vridades locales un dí.-i tau ambicionadas, cantadas por Jos poetas,corap ún 
íuevo reinado de Ast fea cúh aueuerno , de la abundancia; aurora de una í e l i -
idad que no haWa de tener ocaso y en realidad un azote -j^tm«vilipendia (fOV' 
nrojece de i ra y ver^ffehía nuestras mejillas. Ven^an^yé^g^tf HSsTéxtta^H-

-. y a q u e rio pnedenAt i I . in i Tatner lan, y ver A ¡i c^fng .i^'atán'^ Jos barcgl^í 
;scs los que malversan su Hacienda y ni aun le dejan el «lócente ornato de 

• i*árboles, que formaban e l gloriono manto en que aparecía Envuelta átrtéius 
teslombrwdos visitantes, LOs rasj-'an sin piedad sus rtwo.í^Mft^^^'.áa'gi 

•fí dA llorar como mujeres lo ^ u c no ;,abf.-iüío^'.defender i..oiaolhvóuíhí;Vs.'í>esn 
Aés de to4fl esto v mucho mds, dígase si no se hni ía anarquifctafel mismo Job. 
M VMT íatiiBriioQ»! «uoiati * C * ebnaiiB! i el sup is iusoiq 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco y «ointe do ayer tarde comenzó la sesión de primera convocalorfü, bajd 

'/residencia dei señor SoStres. .' . " :> » i«b¿rA 
F u * leída y aprobado clacta de la anterior.,..... , J t i a * \ ¿ U « K 

Despacho oficial . 
Oficio de la Alcaldía comunicando al Ayuntamiento haber ordenado la suspensión de 

. poda dé Ibs áíbófes del Interior de la ciudad, atendiendo al (m>dainento posible de i89 
líflerosas réclamacione* que le han dirigido en 161 s e n t i d o ^ . . 'r,. , , , '_¡p.^n,:wi 

X>H n i ñ a T e r e s a O u l t a r í . 
E l alcalde poae en conocimiento del Cocsistorid haber sido hallada por la guardia 

^nlcipai la ñifla Teresita Guitarf, leyendo el parte de la Comandancia manifestó que ee 
agratulaba del importante servicio prestado por dicha guardia. '1 "i1 w-O 
E l sefior i-steva Marata, teniente de alcnld;; del distrito donde ha tenidolujíar el ha-

szfco, e.yplic6 lo sucedido, porque fué uno de los que acadiéron' al oiírtenllo junto 
>r. el seflon B4biSMfm>V ebnallíiffefc •onodt ív fe!, tpn- i:-. ,'"y';''!¡-'o 
••De dicho suceso damos amplia información en otro lugats ,i J • >'*i: f5'1*,* 

, L a poda . 
ha presidencia manifiesta haber dado rtrdenes para la suspensión de la poda dé lo» 

rbolec, atendiendo á repetidas quejas (i«e ha recibido. De las consultas qne sobre el 
tfticular ha hecho nada ha sacado en claro para overi^nor si la poda se hace ednio «» 
bido. Termina suplicando que el Consistorio resolviera sobre sus órdenes,4*^'."} 
E l señor Serraclara anunció ana Memoria del concejal técnico seilor CollJ ef!ffiié no 

jdo asistir á la sesión por enfermedad. 
Habló Iiieáo el seflor Cíuflalons, declarando que la Comisión de Ensanche acdrdd^" 

>áa de 4,000 úrbules. cuya operación hace ya un mes que ha terminado. 
^Maaifestaron su opinión sobre el asuntó los señores Vallés y Pujáis, Carreras Con* 
y Garriga. ' /. 
E l alcalde recogió antecedentes é iotervlno luego el seflor Marial. 
Se acordó dejar en suspenso la poda, conforme ha ordenado el atcalde1, thrérttras se 

- aarda el informe ofrecido. Se hará, no obstante, el expurgo ndturaW;\ ' ,' , 'Ĵ ¿} qfc 
L a h a c i e n d a m u n i c i p a l . 

F.l sefior Sorlano, explanando su interpeJación anuncíadn, dirlqióse &, los señores 
hí y AbadaLrespectoó la visita que ambo? hicieron al gobernadbt'civil y que, seguí» 
.¡aración de este último, fué para tratattítel éstado económico del Ayuntapiiento* 

al aJ^deyálocEÍAwii^ty^ctói i^n í iH^^í halla para la erdenaoldn nle É^níf 
• M i q C - T T r !•> o h ^ b «Kíh- .uf l i - . 'PO«Í«->W isb «iiiiMi • " , B * ' y . , ? 2 S u 3 l 

I alcalde, un tauto enojado, conteat1) al ueñor SOrtano. Mrflainent.'' dice -al'Oá*»^ 
.;-aaitor.Sorianoipara el aflnnzamiemodel crédito mnnicipal, obliá^jdomi; a l ' 41^ 
.tbllco mis declaraciones sobre el estado económico de nuestra Hacienda, si canie6** 
¿ i l í a d ó i t ^ ^ í y l t ) I toStdnt&weWif lFt f t i íM^^naePí aeffor Sorlan0 



Jebía antes,,poc tíehw,de cftrl^sía, arijftclarfne este requérímiáritd qué acaba <ie frfloe 
mé en la torma que lo li¡i lieclio, para que yo pudiera estudiar cómo liabia de conte> 
tarle; no obstante, yo le centestaré. Yo hé recogido la 'lierencia no del .NyiirftamTent •• 
último, sino do otros Ayuntamientos, y por ello no acuso á este ni dqaél rtirfTdo, ni 
e^n ni <i aquella personalidad; I'ero he encoutrado mía desorjíanlzación que no qbten 
séduji; S i antes nadie cuidaba de seguir la ley al pie.dq, (a la(rai yo-quiBPo sa jai.-ic.. 
Vo necesito y exijo antes que pueda hacer los libraaiiehlos que so me piden la liquida 
citín dé los anteriores presupiiestos. Por ello el crédito de Barcelona no tíc' fta rte fíiór • 
"lar, porque es una nioiiida de orden y de. buena administración. E l alcalde qui-ire Sai 
var su responsabilidad v por esto exige una liquidación previa de los amor lores preso 
puestos. Yo quiero vivir en.paz con todos Ion partidos que üitegran el Consistorio; pe-
fo'ál por ctralquier cosa que parezca un desliz hé de merecer ccnsiu as , saldré de k 
Alcaldía; pero con la cabeza alta y abrazado « l a ley. 

Hl señor Lluhl da eMplicaciones al señor Soriano respecto la visita hecha al sober-
nqdor por el,orador y el señor Abada!, la cual nu tuvo otra importancia que exponer 
au opinión respecto algunos puntos de los presupuestos actuales, coino las subastas . 
Ins focaltadés del jjobernádór en relación íi la marcha de la haclendá municipal. 

•> E l señor Abadal suscribe las palabras del SeRor Lluhí y'añadc: Nosotrm hemos d 
procurar que la Hacienda vays bien, pues somos los únicos responsables. No hay po 
der divino ni lumiano qu: lo tenga en la mano coaio el Consistorio. S i hay desacier
tos, de nosotros será la culpa, y si hay acierto . tambicr', La reur¿anizuc¡0nvde la He 
cienda umAicipel al Ayuntomlento incumbe y a l a voluntad dé los concejales to 
tesQlverlo. , . , ai ^ ^ ( ¿ M ^ 

' Kecti lka él séflor Soríano. Lamentase qnc habiéndose reunido los señores Uuhi 
Abadal, jefes de las dos minorias, no contasen con el ¡efe de ¡a miiioriu radical, > 
que de,la visita ni gobernador se trataba de un asunto relacionado con la buena mar 

E l señor l'ahdlii ditlge un rueüo al presidente de I^omento para que se ocupe de I 
terminación de los mercados de San Oervaslo, pues falta muy poco para ello, y de? 
pués para otras moioras quo hacen falta. 

Contesta el «eíior í'icli cu nombre de la Comisión y dice qae asi como concejal - J . 
distrito como perteneciente á romento tiene sumo Interés en terminar equellas mis 
mas obras que pide el señor Pañella. viq oo ' WK staatioqmi ian B^impfc; 
¿i;interviene el seilor Abadal y rectifica él señor Pañella. 

E l señor Matons tambiwi imervieno para exponer IB necesidad de hacer mejora» 9 
el distrito VIII. En estas discusiones la verborrea se extiende y algunos, como el aeñi 
ballet, intervienen sin decir nada ni sin haber necesidad alguna. Todo el mundo se ere 
aludido nos pasamos dos ñoras para no acordar nada y oír opiniones. 

Rectifican otra vez los señores Pich y Matons. 
E l señor Kigucrns vuelve á hacer la pregunta al alcalde por qué nosepagBn1as25,0C 

pesetas acordadas « aquella breada sanitaria que so tormó en días de peligro y se des 
pidió l u e g o , . , / ; g ^ o , É V J M O W cúioh'-irntíO lé Sup obnrvl-.- • " v 

1:1 alcalde Je roiilcíla que pasac« á la Comisión ccr.'espondienle. 
Términ Ha esta discusión entramos en el despacho ordinario de dictámenes prefe-

«WWÍWtortonuana ob nóleltnoO el euj, obnfiiel-wh .«nolormi > " ' ¡ • 
D I - w obaaimialBil - C a l . yeao y cementa. 

A:\ SUMI Man^ñoia pide que se discutan las batot para el cobro del arbltrío.de c 
caí, yeso y cemento. 

Se opone el seftoir Qomenedr, pásase d Votación. 
»s « e «prueba-la discusión. («laoíóoo ,Bbo»j PÍ O I 
Ha ' -«^e 'd 'c ty raon y seguidaniemc una cnhiicmla del señor Muntaftola que compren 
ae todo el dlclanien. 

L a ' ^ W ^ c r t í ^ f f i ^ W ^ f a ' s i g u i e n t e lorma; 

'VESO' ^ s a ^ ^ ^ V ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ A C t i ^ ^ ^ A i ^ X R i O HOBRB C A L , 
•clnaidipíiiu^A lab o.HaifciMna o b £ » * GBMBWip.ineq bul O M Í J I Í I - ^ n / n ) noiaBrot; 
«L¿Ü.¿,0• njíoniados de Obús pdbllcM y de lKU«á^<íhlí Wdütít'id ü'íft AdiííÜriitraciín 

u»• . * y RenlM, dentro del termino de quince días desde el siguiente al en qce tea c 
uaicada eatMCgunwatoatOn, nna rojaci6n «le las obras pAbUcn» realizadas eh todo 6 t 

^ V n f u í í ' ¿ o a c ^ 0 ó/djudiem i.)n directa 4 contar desde i?i de Febrero d^ i r : . 
J r ^ i l ^ ^ i Y h M k ^ 3 B ^ S i F S & M ^ - l > i eU90y»u{,acié«de :o<*» obra 



pla^o toa neg-ociadoa de O lira a puniculwes v de ;E|]«ancB» remlKrin 1. la referida Adral'' 
— a» íina reláfiííiv ae tas'solibítuaxs vreMAvtit niatraciúQ de XmpuesíoB y Rentai tioft reladííii de »*«•' 'iolléítttass' (ííeWiítiatfWi* pvhttfti»!. 

otórg'adoapará obrarpárticuiarsa Ycaliirñdláá éfl todo d as piarte desde la misiua ¡matiM iid 
L'o de Febrero basta el 31 de Oigiembre de 1911, segalando con r-ispeito i-ada C«BU-ja-
clase y situación de la obra, nombre del propietario y del fBcultatlTfl¡¿ditící<>í d^aquílla. 
A contar desdeí l.* de Snoro de IWZ. y mientras dure el actual procodiinieuto de cobrania 
del arbitrio, sobreyesp^cal y <9«ne»:W,;.J,<?9 n W ^ m S ^ M ^ f f i f l i ^ u ^ M 

os TDntnifístas ó pcopíétarios, 'seprón proceda, do-obra» pAftica>»ros,oi)n«esióna!rios.-iri« 
ial/pqfeHWto'' q"aé'no;hub5e9eti' presentado ras^rtíaciouea/jBr&daji.iaíoídadas^forols ^antíi, 
isanicipal «n sesifln del día 24 de Febrero- de 1911: ji}e._'.a..call;yÁ,so fXKMtbfiQ,uo\inuiii)!dflK 
eajiqaéUa» para que lo verifique dpntro del pliuo de quince días, á contar desde el figiilcfiV 
ikí al'ii» qno sr haga elrpquerimionto., • : , . , >, i , " v-' f/óríl -m 1- •. . ZL l 

Las declaraciones jnradas que presenten los (aciiltatlt'os,' dfrébtólM dé í t W v W n j 
edatralistas ó concesionarios do i'staa deberán ir ueceaarirtiticntc lirraadas también por el 
propictajriq respectivo para que surtan electo. <V'JÍ-.» JIO'.- - . . ) Í , I. • mu t . lü ' i^ f i ttO 

L,iis íslacfonesjur-a'das IjueSe presenten ft la AOduinisiraciáa delrapuectosyJieatas 
M l N MSntUÜté fot •<5sta-*'m SeSciOlr dé V:-y CÍE a l ! efecto d« < qtie iütermo sob^o fin csnlor,-^-
midad il pkra qué los fácokatlvoscde la misma -reclámenlo».cQiijgi-q^iiatefliqiie 9Ce î( ñefiáil 
«arios cunpdo tlichaa relaciones no'veflffaa nntórita^aa p<>f c^r'|á(¿jtójn£o,ÍÍhaya M 
P9c»i»poaeílaa«q«iWf*íifS(.jii.' olsilao ' 

de ra.cómprbbacióa hecba por Ipa íacnltatívos municipales. Se dará vista á los irttereíadOS-
por el plazo de ocho días para que maniliesten si aceptan 6 no el cilcftlo del facuUatiw» 
municipal, expresando en su caso el motivo de áu discdnfornlidad, sometiáadosi- la ditcor-*. 
úia. si la hubiese, á la decisión del jefe dé ta Sacción muaicipal dB;U.;jr O Í sini ¡Jijcjiíiuiiaq! 
•í-aé.* Cuftttdaloé facaltativoB, directores de obras; contratistas, propietarios, aJiivii^itra-
dores ú encargados dajasen de prcBcntar. las rclauiones jnrsvdap'MP la Caji yeso y cwiéoto 
Tonaomidos en las respectivas obras dentro del plazo,dy quince días á cont'alr ''deidq ĵ Lr<f-
quérimlento de la Administración de Impuestos y Rentas, rorafararn tt^i^O'lji'Stfccióa 
asunicipal de U. y O. mediante las respect(yas comprobaciones. Jioím A.) tinovnis 

7. Foíinuládos los respectivos cariJos, 1» Admiuistraci4a de- Impuestos y Rentas prac
ticará las correspondientes liquidaciones de las cantidades CJIUÍ por CÍUUI obra iiayuo de 
pagarse en el conceifto de «rbltrW ífíanicipal sobro JraíQíical ¡#;cqino»tp f reqm^irfí psro el 
pago *<lo84ettdofés.--' ni sinrmaijaitáq iísíi't Uui sijjíi v la f ia iF i 
«•ja."- SeiseSalará por la.,AlCBldIa el pjaro máximo db, treinta días como período valuaba* 
rio para el pago del acbitrioi del P"«l, se intentarA,, además, el cobro "ü domicllin, y trans-
curri4ouquci,sin verificarse el adeau'ü se prucedari al cobro por lá vía dis aprernío,' 

'.'.•' Kl régimen de cobransa aatiblecldo por las reglas precedente»'seguirá rtpHoártJo»» 
eií Id ití'cesivo haslkque aprobada que sea por el rtiínisterio de la 'JobernacHin ia sarlld d* 
arMtrfóS éx'ti'aordlfiariospará el próximo nflo, acuerde el Ayuntamiimo modilicar el pra^ 
W W t t W ^ 1 r i lo olaa .tóoa^ ftiflrt. j»8 oti_ ¿suq ,</U.-;í¿; Ü» oitil.Hx» tab itófeiaas"! 

^ I sefíor fAUntafloIa deíientie sti enmienda. ' '- ̂  iA .auoli^-iaíí 5 » - eassisiai 
'"'Él seílor Sóflaiio preáeftta'uñn proposición iníldenlal pldien- lUípeada laidt*-

cusió?} dft aquel dictamen ' po!' ser muy adelantada Ta lio'ro y pre... '.-.taisB'muyjtegacte 
d í s c a s l t f í i . ' • ';' ¡ ^ iv» S , A •-.' '•' '•"•'1"' »noqpnj Kúqiíi toñ»» B 
•'• E l álcdlde advierte qúe'tio' pae*¿,á'éy{>lársé' aquella enmténda,' paes anres a e ls» 

QCQrds^ola^discu^idii;,.^ .,- ---^MI-O'. ^i . - .WÍ-JWT'IS eo» 
.El'seBor'tlúlif ajj.uitaa'en lá.'i^lsmá' rólniaii. ' ' ' '^«oBeoóa .^bafj loilas 13. 

'Tsl 1i^or'Mc&tdeV1^'acep&,''lp¿eb; ra'>dlscaSIdlff,'> 0 > 1aKl oií»i-ap oc (£ oaag í»» 

c ^ f f l í f e ^ t í á a ó « l á - & l a b r a . 
— E l señor LladÓ. untes que nada, fGngn la bondad de fc.xpücarnos- concretamente 

en qué ,consiste la reglamentación soptiílel, 6spréStí%tbiftíiii'! ft wúeiif i1) ¿oüjjssfl 
" Efíiéffor'Mutttáñb^^íipHtítf el edntenldo de ati éiirtfaidS'y -1á?hl«Wrla!áei ecíbro 

del arbitrio de la cal».yeso y cemento-. "-'''! u ¡ ' esfíq ,«}ailab¿ | ^ «¿l í toW 
El seflor-Lladó explica ¡n iúnesis de ,ese arbitrio adicionado á tós tarifas da Con

sumo;; creado li?ce uno»,cinco ;uios. Sü extifnde en tifta serie deoonsideradonee ya 
3m¿m¡imn^%ms'wtpnii^o í rV^ f t ' f l hw w c m 9 i eo1 « aiainpai 6beíJ T«8S» 13 

* * W S 8 ! l R r a B » , l l 8 W f f i é laMlérAlNi te 80.1 , 
Y por fin se acuerda el dictamen con raéhWMílW'^é^riMuataftsrtaií emod eoc 

. s ^ o a al 3b « ^ J ^ y ^ i g ? 
Se aprueba una proposición en la que sa pide la distribución entre los tenientes 

de alcalde de una cantidad para los gastos de quintas. 

¡éi aa»i!naín! 
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»ÍMfcA abhsíí'i a^tü;-»»!.agoiiMná'«ifcv tenÍM' íiiiin »fflai»íiíi uní' . tvSe príaenta otra proposición en la que se muica la resciaion Jel contrato con la 
Ccinpañía ó Sociedad de cocheros que suministra los coches al Ayuntamiento ú súa 
servicios.- : • ' . : „ . u - a t e ^ o M i ^ ' ^ b S 

La defienda e! sefior Sorlanc. 
E l señor Lluhi impugna la proposición porque cree no hay causas suficientes para 

rescindir el contrato. Si lo hay está conforme con la rescisión; pero de lo contrario, 
en vez de favorecer é los obreros, se Ies perjudicaría. 

E l seüor Lladódefiende la proposición porque crte que hay suficiente motivo para 
la rescisión del contrato, puesto que la Compañía, por su culpa, no presta los servi
cios que tiene contreladoa con el Ayuntamiento, tsnto más cuanto ruedan coches por 
las cálles y no puede alegar fuerza mayor por tal motivo, puesto que su obligación es 
'léVar al .Municipio los cóclus n e c e s a r i o s e a n de donde sean. Además, en aquella lu
cha el Municipio no se puede poner de lado de los empresarios, en contra los obreros, 
esperando qup aqut'llps hayan reducido por hambre á sus obreros. Lo menos que pue
de hécir el Municipio pata poner <:n condiciones iguales á los obreros con los patro
nos es rescindir sus coalratos con éstos. 

líl seflor Lluhfi rectifica y dice que no puedo aceptar las teorías del señor Lladó, 
pues las cree • i ilvocadus en el orden leyal. Nosotros no podemos desconocer el pro» 
blfeina de la liueiya, que es fuerza mayor, porque el Ayuntamiento en una ponencia ha 
intervenido oficialmente para aolucionari.i. Además de reconocer esté Kaelffii oficial
mente, cree que no hay incumplimie¡ilo total del contrato, sino parcialmente. En los con
tratos bilatemks las partes contratantes no pueden rescindirlos por Su cuenta, sino que 
ea Incumbencia de los tribunales de justicia. Einaliza diciendo que con esa rescisión, 
aunque él de corazón la haría, no la votará porque cree que en los actuales momentos 
perjudicaría más d los obreros que á los patronos. 
• ' :;R«ctiíicQ el señor Lladó para insistir en que no hay causo üe fuerza mayor para que 
^¡C^rapuñía no preste servicio. Asi, conviene la rescisión del contrato, 
«¿¿•W fin. se pone li votación nominal la urgencia de 'a proposición y se aprueba por 
mayoría de votos. 

Explican el voto en contra los aeüores Ripoll y N'ualart, pues creen que se hnbfa de 
estudiar con detenimiento. 

E l olcalde cree que ha Uetíado la hora do discutir la proporción. 
El f icf lorKius y Kius interviene para fijar perfectamente la situación del asunto. 

Aíiraia quX* el contratista no lia dejado en absoluto de cumplimentar sus servicios con 
el Ayuntamiento. May que tener en cuenta—díCe- que tiene tres partes aquel servicio. 
E l de los coches al servicio del alcalde, el de los concejales y otra de los servicios 
de bomberos y Consumos. No engañemos al público y ú los obreros presentándoles la 
cuestión só.'o por el aspecto que puede alegrarles.-No hay derecho al engaño de la 
rescisión del contrato en globo, pues no se han't con esto otra cosa que lesionar los 
intereses de Barcelona. Al señor Lladó lo úni^o que le importa es la rescisión del 
contrato con la casa Casany y para ello yo le puedo probar que no hay motivo legal 
alguno, pues no ha dt-jado do prestar eu iibsoluto sus servicios. 

E l señor Rlpoll propone que se suspenda la sesión tina ó dos lioraa para estudiar el 
asunto en «conciencia y resolver lueso en .definitiva, á fin de no poner en un conflicto 
los servicios del Ayuntamiento. 

E l señor Lladó, acosado por la acometida del señor Rius y Rius, no sabe cOmo salir 
del paso y no quiero aceptar lo que, propone él señor Ripoí!, pues dice teme sea en
señado. 

Interviene el señor Abadal. Pide también el eitudlp del abuuto con algo de tiempo. 
• E l sefior Lladó vuelve á oponerse A In suspensión para el estudio. 

Rectifica el señor Abadal y luego el sefior Ripoil. 
-' iúBlsefior Lluhí: Estamos perdiendo el üempo hace rato, pues no hay derecho á l a 
rescisión del conlrato, pues éste cstú reproducido. 

E l sefior Ballester, en nombre de sus aui¡i¿os radicales, se adhiere á la petición del 
señor Ripoll para.suspender la sesión por dos horas y estudiar el asimtij.' 

E l señor Lladó requiere d los jefes de las minorías Izquierda y derecha para que 
vuelvatí & la sesión. .BlpúalmiM •uu'-i." H Vümnv' í i . r V ' , >: " 

Los señores Abadal y Lluhí, en nombre de sus amigos,, promsten volver dentro do 
dos horas para reanudar el debate cometwado. 

edia de la noche. 

«¡íinoírraí eo! «tíne nftloudhtelb el sbig 88 eut; ni n s ' nbbtfloqoiq Bniracíauiqfi'e?, 
i ' " ' . « B í n l u p ab eoíaeg eol cioq bébilfiBO enu ab sblaole sb 



,hj¡4(i otí» ÜÉ 'ÍSS&I ova * 

U s Cortes han re¿Mi$$ ' f t fó tareas y i ^ ^ & ^ ^ ^ ^ S l ^ M . . . 
cue dió alsiún jueyo, las se^ion^s transcurren con im i iiiünoíonía tal que cualquiera 
a i f á que V:virao$ e ^ ^ J ^ Á f Í C I O S nmndos y'.aije ^ ? " % ^ % ^ ^ 4 p 4 f f * ' f f l í ^ w W 

honíamenti de J á . C M f l i W . W ^ ^ ^ * ajpjjji|tógt^P8ft|-'^uijá 
ílo lé cónv'le'rife á'ñrlas', es preciso" qué Ta? ópoaic'lpíjes j.e1d|JBl!RMVnv -i» o b l t a s v ^ 
, Díasatr íp- ftl,«^toc.Cerner pidió.una noíá'' .eortplétá'de lúa. horafcrM -¡y ^diáeróique 
rió*'tíéstá la'cafniíafla'delRif, Ift^áablfrné^te para'plantear nh (lííb«t'8;,p«rocint«>n* 
demos que se trata de un Sstiino que"hó piiéiJe'dtemorarsé y qué ha llejiádo ft tiorá de 

p c t , v r » ^ U ^ ' ^ & . a o B ^ ^ < s t « a o n o » i » . 
denás aguóte» piiblicos,. I,a nación le ha dado príle'b is de nnh' confianza ain Uifiiites y 
s W m ftQtjlbre? w ' T O M ^ i K ^ f l W i • « W j p í ^ J Í ^ M » « ¿ . \ 0 / i ' m s f á 5 a 

lo.v" aHtóm'to.brando 
ocasionado, auffnall-

jmpates, e s c ' á r m ü z a t ^ o í l í p 
cimientos y pas^uS: militcres, ! a'i ni :iitnVI<ió muchos hombres, qje sé' UaC'gaseado 

ETOflíry|3Qm:ár después d ^ a r a s W j a w s d ^ i m w ^ 

»?nffmlcr.t05 quiíotescos. pijeden toísrár por mí» íleibpo el'actasJ estado QiRmilñWk 
?íévpeedé íoiWértlr en un crl ntn de'lesa psiti?. Putó i b ^ f ^ . e i i l M ^ W ' P f W ^ j i p 
siguiera deíarrollécdase definiiivamente, 
'- • K'o hay n-ás remedio: el páis tí . ne dert páis tí ne derecho 6 jabeo así en lo mlliter comd dipIÓEpá-

tico y'económico, !o qu* 3e ha hecho y se q lere ¡uacer sn el Rif. i;'.$to de que todo el 
¡nunco EO pregunté qué h cemej en Afrlba y quéperse^ülmo? y nóse dé contéslaclón 

f O a g a l h a e s l i i m a e n C a t a l u ñ a . 
fei y t w r d^lOt{J(^iS!nsdQ,eAJe . c ^ a 4 ^m^nuf^<ta J j a 
voca á Jos prejidentea <i ropreyentantefi deMainente,_iju*Orizados de todas las agr»,;^-
tlcmeállbrepeasadoráí», Sociodades. y ¿rupos espiritistas, Lóalas masónicas, Centros 
y. Casinos ae los partidos douiücrátiCQ8,_8SÍ de las diferentes tracciones del reptibl¡c«-
nismó barcelonés, como del partido socialista obrero y á los grupos de las Uemú» es
cuelas societarias en su ¡¿enuina y exclusiva slgoilicación anticlerical y librepensadora, 
al óSífetó de preparar la liegáda del gran «"póstol de la libertad de conciencia Magalhacs 
Uiioa-y organizar ufja serje de actos «p Batcelona y demás poblaciones importantes de 
Catalmla cuya"significación, netanjente librépcnsadoro, patentice que no puede alcan-
f | f |^paei)Ju el concepto Je clerical y retrógrado cu que, por su naturaleza, es íenldo 
por l a opinión mundlaf al Estado'mpaflol. ^ ^ ¡ ^ au:j 33<faov .o , 3 .osto 
R9 ^ ^ í ^ í a s a s t M i & i ^ b ^ ttJ nun&ñ omo-j ,c.Sivyifa 

-oz o f t t í a e W f e v » ! ^ fiWiit.:a«4ia.iot stuci^g . . Msdi^aiiteJIebtasíi.ae «W2.ofW« 
Señor don presidenta del Comité de Accióa Saoial Pr<ii[rea¡»<i.t~BafMtoBf. /oV 

Mi estimado amigo: E s en mi poder tu afectuosa carta del 19 actual 7 ten^ j «l guato d« 
participarle que acabo de ver al señor Ma'galHaes Umá.'S'qbién dt A leer su carta, 7 ésta 
me ha manifestado que, accediendo muy gustoso a sus deseos, irá 4 Barcelona dentro de 
quince dias, haciendo presenta qua—da contorroidad con lo por ustedes eipuirst*—4 su via-
je no se le dé carácter político de ninguna clase, pues so visita será svlo y e-tclusivameote 
para sshidaré loa librepensadoras catalanes. • ••• >B .i «•yir#« . 

M<? hn pedlilo las sefias densted y creo que le escrlbífíi desde'Portugal, & dtonde mareta" 
el dommW.Ift.lUttW, Y Q''-'»'l''s»'» ''' T'i-JjaqafW' a-a-iint sbl uTbealB SdaTJ joí«fla« 
Mandé c o m t f ^ ^ e W ^ í ^ f M l | ^ . » M » ^ w W ^ a'íf'' .r109 'BflSKl >i'>*l 

sen oonvocatoriss pertiCii are», se rueja muy encarecidamenle 6 todoaiot organismos 
v el «meatos ilajjoráctar -p£ograaMtouw>bsitengaa«4wr ¿irectamt nte Invita(kN«o*f#' 

e la mañana, en el salón de actos de) Ateneo Enciclopédico Popular (Csrineni WJ» 



c oyó local ha sido solicitado al efecto y con Jeferenete cedido por ta JflBfa directiva 
d«l expresado A t e n a ^ j P j j p x X i P f f i ^ " | ~ :".< ^..-^ 

Este Comité sólo aspira entregar la iniciativa de la itivitaci.in ¡i Maíalhaei Lima al 
conjunto de las fuerzas progresivas barcelonesas, ñ fin de qu'e se manifiesten unMas y 
cotnpr.ciar. ante los esmirriados elementos de la Defensa Social, qtic, divorciados del 
pueblo y no contando para sus atávicas manifestacionea más que con el «poyo del ré-
tfimen decadente y el oro de las arca» Jeaultica», tienen uno y otro dia la absurda 
Pretensión de aparentar que Barcelona, reneSendo de su gloriosa tradición libere!, 89 
ha convertido en una ciuded levítica y regresiva. Í R aaifi 

Por esto encarece la concurrencia de todos los elementos populare* de carácter Ii« 
beral tto-excepcMn.—/:/ Comité cíe Acción Social Progresiva, 

L í o s g a l l e g o s d e l c u e n t o . 
Toda la raza latina ce igual, pero Cspáfla es en algunas cosas superior á las natío-

DCs hermanas. F.n Italia, en Francia y cu España, la opinión y la Prensa oiuraan cons
tantemente contra el Cioblerno. Eo Éspafla, además, salvo contadas excepciones, lo» 
habitantes de cada ciudad y de cada pueblo protestan contra sus Ayuntamientos y eu 
más de un hogar los hijos protestan de lo tjue hacen los padres y los padres de los hi-
jos. Y esto viene sucediendo desdo hace años, siglos. 

Ahora mismo, en hareciona, an esta ciudad de más de medio millón de habitanteí, 
courre lo que no sería dable eo .Chinar ó sea que todos, más de trescientos mil hom
bres, yernos cY.mo se talan inicuamente los árboles de nuestras calles y paseos contra 
nuestra opinión, distintas veces y ¡.or varios iteajos manifestada, siendo los que tal 
barbaridad han críenndo nuestros concejales, es decir, nuestros mandatarios, loa que 
admfHistran por mandato nuestro, nuestros servidores, en santa. ^ V ' ^ I P T Í I S M Í B Ü S 

Y no se crea gue solamente estamos disconforme? con la manera de efectuar la 
tala, rio; es que hay más, no ia queremos, nos indigna el Ver lo que hacen, maldecimos 
<•<• los que, llevados sin duda por otüo á esta laboriosa ciudad, han permitido seifie-
jante barbarie. Lu Prensa, haciéndose eco de efte estaco de opinión, llena columnas 
hablando de este verda ero escándalo; firmas prestigiosas colaboran en las periódi
cos censurando acremente ]¿i conducta del Municipio. E l clamor es público, es gene
ral; el pueblo-barcelonés ha exprc^tido claramente su defeo, su sentimiento, su indig
nación. , ,. 1 , , v a 

Pues bien; íqué se ha logrado? Casi nada. E l alcalde ha mandado suspender l a 
poda, como la otra vez, con ánimo, sin duda, de continuar cuando vuelvan á dehíos-
ifarle que h..y razón en virtud de un contrato fementido ó del -•Inten*»-' de algún 
Wcnico. Y nosotros, viendo esto, comprendiendo que no somos nadie para nues
tros conceiale-1. nos hemos conformado y nos concretamos & comentar, con sentimien
to, por supuesto, la suerte que correrán los-'pttWé* gerrlones, sift'árbpl donde posar
se durante la noche. 

Y ello, bien meditado, no puede ser más ridículo. Dijo Cánovas, y dijo bien, que 
las nac ones tienen el Qoblerao que se merecen, como lás ciudades tienen e l Ayunta
miento que necesitan. E l Ayuntamiento de Barcelona ha hecho bien no haciéndonos 
caso. E s claro: conoce con quien trata, cen quinléntos mil ciudadanos que no se han 
atrevido, como harían en Inglaterra, á ir al Ayuntamiento á exiair una contraorden en 
•trio ó fe dimisión dé sus apoderados, porque IO J quinientos mil barceloneses van so-
los, como los gallegos «W cuenlo. 1 " ' S - "thl1 ií0 

Ha sido presentada al alcalde la sigtiientc exposición: , "'' 
'**fficníf íwiíy'or: UtifKt áe'les unánime» proteste» d» l».Precisa de Uarcelonj» y de ia ma-
iurla del» seus ciuuduo», Toie ab «ran pena qn»'» coatjoúa arrasant ais arbrotdc la ciutat, 
abusant d'una manera tan inicua len dcsapareii<-r lo mas tipich y lo mes cnlt <ju* teñir un 
poblé pugai com son el» aucell». puig lo poblé qui; no Is estima es tm poblé incult. Iota la 
rrem»» Ilustrada d'E»parya y drl eitranjer adorraba les leves planes ab lotogratíes y en
j a u l a les colutnae» ub d«cripciO«» d» B«stre« hotles *\% aucell» de lea Hnmblos de la ciutat 
c«mpta¡. i.ra na orgiill cosir». y «vuy una bornes seise cor venen a destruirlo tnalmctent 
ÍAtercsM» ciutadans, pnie de La ciutat son ela deaeraciata aacslis y een» aon el* orbres. 

Com a owmbre de la Socieu» de Protecció del» Afumáis y Fiantes do C»»alno> a pregu a 
vo«é es íerTelii de la seva autoritat y ordeni que al menos per aquest any no s'arreaia me» 

jr'axeípectm el» ík l «os de lUmbU compráa « U e lo carrex ctei Carme. ,T ffta»»» ám 
í í f t j O ) urinqoí 03ib4qof5bn3 osnaíA b& eo)3B ndlas la no .Bnefiortt al 9 



D e l G o b i e r n o c i v i l . 

B)lti'f ijjnaí 30 p 

Regrosó del gobernador. 
Conforme anunciamos oportiiriamente, «n e] expreso llegó ayer mafiaoa de Madrid 

el gobernador civil de Barcelona, seflor Pórtela. -owioü 
En la estación le aguardaban el señor Uíe MaiM el alcalde, seflor Sostres; el jefe 

superior de policía, seflor Millán Astras^rel inspef tor-^eneral, seflor Retana; el jefe de 
segundad, señor üampedro; el corone! rtfi la guardia civil señor Mola López y Varioe 
inspectores de póllcíá y ottcfáles dé seguridad. '>i«ís(30 w^A 

E l seiior Pórtela dirigióse al Qobieriio civil, encargándose inmediatamente del man
do clíi l de la provincia. •- ij-mffmi •«iiftirnqmiewkour-imfi'; 

Mani fes tac ión del señor P o r t a l * . 
Al recibir ayer á los periodistas Ies manifesló el gobernador una vez más <|ue sa 

vjeia é Madrid había sido para asuntos particolares. .«««•ivi»v«-«' > 9HÍ0 • í* y ÜKUIA 
No. obstante conferenció largamente con el señor Canalejas sobre el proyecto de 

la MancomwViidad, el de los depósitos francos y, en general, de todo cuanto los cata» 
lanas piden. • 1 ' ' • ••••Í •••Í •'- '•- W ' f & m v f i» «ivlB»mv.saf 

El señor Pórtela añadió que el preaideníe del Consejo le dijo flue el Gobierno eatu-
dia con mucho cariño todo cuanto concierne á Cataluña. 

D e l descanso domlnloal , 
A medio día visitó ayer al seflor Pórtela una Comisión de dueños dé comercios.de 

comestibles para rogarle que se adopten precauciones que puedan evitar qué lo? 20-
mingos les sean rotos los crínales de sus establecimientós. ' " " ^ ' • ' - J r ^ í ? ! 

Otra Comisión de patronos cocheros le enteró del curso de la huelcía y le pidió 
tillase aumente la vigllantia para que los e.^;,¿ro/s no sean agredidos por los huel
guistas. 

E l seflor Pórtela coates 
bertad del trabajo. 

es que la autoridad hacía cuanto podía por garantir la li-

S n vía» da soinoión. 
E l alcalde de Roda ha comunicado al gobernador que se halla en vías de solución 

la huelga que sostienen los obieros de una fábrica 4e aquella población, i 

P i a n o s de manubr io . 
En. virtud del acuerdo del Ayuntamiento de 15 del mes actual señalando en cuarenta 

el número de patentes para circular por la vía publica los pianos de manubcip^ijYawpf 
el año actual y determinado sistema de adjudlcacióii por subasta á la llana, dic:ia subas
ta tendrá lugar t i dia 5 de Marzo próximo, ,á las doce de la mañana, bajo la presidencia 
del íwncejal delegado por la ^Italdía, cpn sujeció.i al pliego deconjiciones qua se halla 
de manifiesto en el n.?gociad<»:de Ingrjesps ^ l a Secretaria awaicipal., e ' s í ,w/BÍap ,« 

Oficina de Informaoldn. 
Con el fin de dar mayor míniero de facilidades al público que á ella asiste, en la ofi

cina mitnicioal de Hítermáclón, sita en los bajos de las-Casas Consistoriales,' se ha ins
talado un aparato telefónico. Los servidos deHnformatíón son gratuitos y la ofícimi 
está abierta desde las ocho de la mañana á igual hora de Id noche todos los'días, fenti» 
vos Inclusive. 

V l a t í a . 
Invitados por el Centro de Propietarios del Guinardó han visitado aquella barriada 

los concejales y teniente de alcalde por aquel distrito señores Aróla, Balugeray-Do* 
menech, á quienes acompañaba el e* concejal señor Pulg dejAsprerv ÍJÍ visita ha dadiO 
motivo á que dlchtis seflOreft se ocapenen!«l Aynntamleitto do álgunas mejoras que son 
muy necesarias para aquella barriada. ¡ r .¡¡iioíai'tiJ .oftáM aa'sb 

l a s í a a o i a . 
Cén «ás da ciéti firraás de prOpIetarlo*y. vadnos1 dfe te batTlada^dé' S t a i Q é t M t o 

se ha presentado una instancia al alcafde rrchmwndo la apertura del mercado junto á la 
Alcaldía, cuya obra se tentiinó hacatres oños y no sa;ha inaagsrado todavía;Los cáela» 
maníes hacen constar loéperiatcm ^umu&tajfiwéioeititerépé» damutucipi.) tetá&i 

^ « y fiijzo^A eflob .flilia/yi V IbauglA ffjmifiO efiob .la-nse Isi iü BnAflftoQ 



db un edificio tírtflnádo * flb Ti"ftbtHtnáo> asi «JBjo A tas w g ^ s , que íen fel mefK; , 
jue tanta falta les hace en disposición de funcionar y" sólo pueden coriteniplarwp'. " 
fuera. f ¡ r v r i ' ^ <n f f f f i f f* ^ f f ̂ tittf^ F A ^ T 

• U V A V W * A A«7AW4 W ^ r Derr ibo. 
Haoñupfiado derriba da lB cusa situada en la plaza del An^el, esquina ü la é 

^nseui wi»c« <iae pennanoce en pie del l.ido ktjulerdo de la saccióitpriinefa-ae ijrr 
tormo. • .ctsjioM M-.ñs* .unofems ! n. ÜVÍD lOiiBOwdoB i» 

tUoZ ion3" ' ' ÉI ii IIHIIIW. 

•^htv v tsi>6J a'oM •jofl-w • i i S ^ y t g p y ^ P ^ •„ , . [ , ' . , . . 
Ayer celebró reuní n el Consejo Rejionaldel Sindicato da viticultores de Catüln 

prefidiendo doUilpBé Pulg d ' l a l ie lac su. 
Cambiáronse impresiones respecto el resultado do la Asamblea general, felicutr. 

dos • io» remiidoa de la unidad de miras <|uc reinó en hi misma. 
Acurdoae ce^brar un mitin de propaganda el diu 10 de Marzo en San Juan de Me 

diona y el l i otro en Mollt rusa. 
oisayoiq is Mdoa iiBÍ&lBitft!3,r6rt"'.', 'iiu-faing.'ao&iBl Ciionsialnoa nittü^tdo oW-

> i*:.Ae:"u iMt ini í t -Oir ivr . -V.n car ra fvn , cpn '¿ litros,, se iem¡ic de L o g r o 
previo envío á su autor de STiO ptas.; por 4 litros, 16 ptas:, franca e>i.i.;ióri 

Telcáramas detenidos en la o.iciua de Xotédrefos. por no encontrar á «ua ú¿^:. 
tariosu-.-c. ^ ^ ,«,n-.~»,ri ^-«T: 

VilaFranca del l'ann'Ir:-. Fóntcnberla, AraávnJiM; Las Horjas. María Portalai. 
raWWMW|lPí'Nfiaon«, los^ Aragonés, cafte dé Sal»-. Sa ivlllaiiges.- Bosco. Br«. 
MMiér'óTÍ5, ó"; Catnprodón, Torné, Domenoiirv C . ianjjer, Mowrt'»: CapflMise. 
S!8íf 9?^í?rs.t;rf eí «b oei'ua bb á ^ l n g ^ f ^ g r i a o r f aon"^ 
*to*W^'d^Tsí3fcife'S»c!aflíílSila y,' 16l*íártndó"-'í}t^'rtiá"^^*y «se afdn qnc tiene 
embaucar á BUS cada día tnas escasos lectores le lian dejado en,los puros.bueyos-, alt-
ra, para nacfr propa'.'auda electoral por las elecciones de CoéteUtersol, dice que i 
n i L c v i o . si bien á nueblra manera, se indigna porque el Ierran.dsmó pres'entn canV 

No li;:y tai, «jiffirido-y desíracfádo'co%8- cs más, ni aun recurrionda é tome'-
peiow loa lerrottxistas' se nos puede atribuir tal cosa. La presentación rfu Picrre v 
nos indiana, no hay para tanlo. Nos causa risa, como se la ha ...¡asado al propio Lr 
rrouv, que, por lo miatiio quo ha tomado á broma tal presentación; ha dado ¡dos pesr-
/ f f í /P j ra los «íastos eleclorales. Tainbreh ños podría cáusor laftmia desde que hemi" 
sabido que el oponer un candidato enfrente de Cambó es para obligar ú óste rué g.v 
te más dinero del que liuliiera necesitado emplear de ser proclamado por el artírulo 
jWjTOÍéttÍTdSd'iyte^ljíWíación' de esta artículo, lo quo no vaya en llanto pusde ir 
suspiros. inairaiii dlanaitK-toq rol uoibmcs 9b aijíaielafiCBOiiussiab. v, IBUJOSofio ifl 

T,á Compañía l 'ranco-Hispano-Süjza dr maquinaa parlantes patcntatíci 
8, Quintana , 9 (junto Fernando), obsequia d sus clientes con nftos magrufv v 
&lbvtaM^iacar4ifit:o& r.xaofiO 
-rfo B! M *i«;ivn cllo'a fiUb oslldiiti lin<&níñVhtñ! ah oTOrniin jovam leb'ítb.ott ¡p iroO 
'" Ka fallecido en Tarrasa el ex alcalde de dicha ciudad don Pelefinn Matalonga. » 
finado híma tiempo .qi» estaba retirado de.la política. . r6ÍBiM oísie 

Di ii!Íftu>éir | ÍMr edDOrt t i efe niofl leu;, . t í sb oriao «al sbzot ef-isida élís 
— — ~ — ~ — .wisulpnl eo/ 

Teloforteuias detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar 6 los desti.-
torlosad B Í I S B O * oheífsiv had 65isnínD hk aohslslqoi*? abpitqaD' l» w q iobetl'/al 

De Zaragoza, Laura Pastor, teatro P.ldorado (auseiilc); de Madrid, J . Oa-wnow-
Conde Asalto, 10: du Almeriai Jaime .CabfHI,. Consulado, 1; de Alicante, Vitaló (s 
m*mto ámiomtafnai i - r a n c h c * ^BlecayLafoojai ^ :'(§aa..QAry«aio|; de Uuelv», At -
drés Meno, Llbretería, 1 i. iBbciivd alí-jups aieq 6£iieí j ;9n na 

•^RAOWST'tzalmhitadüiW). jaiitreñiDirento. Ktttóinago.^iebn-, v .onvale • c t : > . c : 
»l ¿ oíooj obaOTíiP \'ih B T J I I qa al obní'i1"! i, U »JB la íiantiüni anu obi'J'ioü-íiq BÜ' 

L a Academia Cois , previos e>:áraen£s presididos por peritos y profesores c i e r v a 
MtÉB^ba otorgado el'h'tulD de tenedor de libros & lúa siguientes alumnos d« Ja «iantií 

Dof laAnaüira l Serrat, doña Carmen Alguacil y Martín, dolía Antonia yu'-iq..-



Colobart, don Agbstín Alomar y Banchs, don Manuel Reverte^ VaUs, doji Raraón JDo* 
fnlrigo Rjflrnbati, don JaiWe Mlralléfi Paltejá, dóri Áiitonio Pascutít CniiiS9^tÍ3','.dtít) 'Ra.-
faeTOHer'Vilar, don'Sevérlarid Sálásr Fauía, don José 'SfíláS Faura,' don FerM|Nto 
Ramón Flgiieras, dpn Carlos Majqci Maucci, don Juan Colotné C^anal,s*,dpi|,Mwrt'*' 
lbéfte¿ Martí, don Isidro Crlstiá Pliiol V don 1 7 e i ^ 9 ^ ^ % ^ i ¡ l ^ " J ^ ^ ' ¿ ¡,9 ¿ují-t 

«nAjraB'Bii ovu *a|) .«oíto «tah .•-.i-"'.. - ; M R B I I Í M I « a m o Rin&i . o b t í - o m " ' 
F l grandísimo interés que había despertado en Barcelona la misteriosa deeaptftfetdn 

de la niña Tereslta Guitart lia dado carácter da suceso einoclonante a ta noticiadefMes' 
cubrimiento de la misma, y por tal motivo fué el tema del d(a de ayoi^i; m n 
foí** ama»at?.«StK3.«al-iásatl « L en M I J Í M B OHP ,awfi8« kCieii . JbaBOttota, 

Serían cerca las doce del medio día cuando por conducto de esa hada niiBterfopa que 
tenemos los perio listas llegó á nuestros oídos qac poco antea sé hiibín descubierto el 
paradero de la desaparecida. i'itfiiBS'Wl vit? .»• s • ¡j «u. Í»I-I» 'J ÍV-J. - .S-

Procuramos informarnos bien en la Comandancia mtñJtífjU f ^ ñ d é ' ^ ^ h i m m f t i no» 
tlcia. Subimos al despacho del alcalde y el sefíor Sostres, emocionadu, nos dijo: 

—¿Ya saben ustedes que se ha descubierto la ñifla?- i > >• oa o v . t o i w w í 
9l> « W | aHea-Mt S»(ÍÜ esib sanlup aft ?im sfcml anj» ««Jce «s» boíeiiy .«10^ rnvw úte»— 

—Sí, el servicio lo ha hecho un guardia municipal á las once y media y está aii'él 
euartelfllojfe ia calle de Sepúttéda. atea Ifiooai el o« o io i .naoiB >s ^ ^ r r ^ T -
»v;vbtoiiadía-^c^ado4e daltnas'Ia notída que aallmoa escapádos^n diíééttáif á t P w f t ' 

Llegamos á la calle de Septílv^da y ya vimog .frehtí al Dispensin ip Mna «uiltltud 
enorme, apenas contenida por los tíuacdías mi;tíicipaTéá. • • •••• 

Como nndlmoa y á empujtínes ehtramoa éh él cMprtÉUUo. . , J -1 ¿ oj-Tut oíjnso-i eit 
AtlílrüWa'ya un buen nrime» de guardlns y ótrt^.'áje^aá, fjúa é i tpQ^an jal sucaw. 

E l deaonbrlml^ij{^' ,( i ,r 
Nos pusimos al habla con un brigada llamado'-Ribof. £éfe v é i ^ ' ¿ D g u ^ i y i | j ^ ' q u t 

luego supimos no eran clertaa.vnos dfía que hacía trtufhbs días iba u 1*1 pista de î na mu
jer que vivía en el número 2'Í), !.' , de la cillfí de Ponien'e, por suponerla aospecnoBu, 
cuando esta maflana, & las once, se presentó en itn'favadiro que li iy en la calít de Fer -
landina y ha requerido á la citada mujer para «táífe acotifpanasealawaá flé^falle de 
Ponior.te, donde habita y que, una vez allí, encontraron dos niñas encerradaaí-sin co
municación por parte alguna. ' 7 , V Í ' , í p t T Y s -

llna de ellas de unos siete afios y la otra menor, iju? es la TeresUa' i^Qárt í ia / -
AI preguntarle el guardia á la mujer por aqaelhs'ifliia's, MO e r M m á i M ^ j i negó

se á entregarlas al guardia. Este cnlon.cs llevóla detenida al ¿uartdillo, llevándose 
también las susodichas ñiflas. • 4á' - m V 

, , . , E l g u a r d i a W ) p t 9 ^ í J c ^ l » a | § t g í 7 ^ 
Bsté'ir.ÓtWsírtl.iMdrdfa '^micipál , 0 m d S : f ^ ' M ¿ e a ¿ , ^ ú n I ic-^o iiemoa 'ipdido 

erlguar.ha sido él verdadero autor del luii'Oíranjte.SWl'iciá.ii-.'.v HÜTJVO mr-o i 
fértrentlns; e^te rJ'iardia es portero <Ie una casa l̂o Ja colla de Pouténte V CO-

noefa é la mujer dctenl.la por supuesta secuestradora, nO-.s¿lQ.uor vecina de la calle de 
Roniante, sino porhaberla pasado el padhín de las cédulas V luesíd portel s«rviicio de 

prcjUBlL parecía jfe J ^ W t e n l i c c # T O B : 

k) s S f l A p ^ m i « e n f W b r l J n f T y éBtte W r e m & n f á r a 

j t n é t O 

n l S ' ? ^ u 3 ? a ' ^ ñ ^ o í f t S g a d a T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



Desde la ventanilla del calaboao do.ide ha sido encerrada la detenida en el c * 
lio la hemos habUáo forzando la con3¡..¡n3; sólo liemo- logrado er.le cbjeto ei rape 

2 1 
r» »/i 't, ii i< cr t A "i í * * deícnld». 

-••'• Se Itarnr. Enriqueta Ma !na RípoIlCs y vi vía, CO.TO hétó^ 'dicho, en la calle dé P o i 
nj^jite, numeró29, i,*', liac a ya tr'éit aüos, en compara de tn hombre Viojo que no es su 

•IwjrWflr, . i IK , -y \ i | , , r i i ' f í io^Lüf/ 1 - iv ' 
'Tft dé aspecto vulgar, alta, de roslro enjuto, ojos negros y nariz laría. Viste p;viue| i 

negro en la cabeza. Vestido de percal de colores claros y delantal taniblen claro. Habí 
con facilidad el castellano y el catalán. 

U n e l ca labozo . 
I cuartel!* 
reportero 

de E L Dw.i-viu y otro do otro perióJicu K.cal. 
* 1 «trinconada en un ángulo del peíiueilo calabozo estaba la Er.nquero cuando la hemos 
Interrogado. Tenfa en las rodillas su hija, niiía de siete años, que dijo Ila'i:arsií An» 

A nuestras primeras preguntas contestó con defparpajo: ' altei 
—¿Quién es usted? K I too v • 
— >̂oy un periodista, Beilora, que níniíún daño ha de hacerla». Diga, ¿se llama usted 

Enriqueta Marina? 
—Para servir á usted; ai ya lo he dicho. 

'—¿Desde qiié día tenía usted d la niña Teresita? 
—Desde esta mañana. 

- ^ A p P ^ • ' • 
—Sí, señores; yo no he hecho mal 4 nadie. 
- E s t á bien; pero, ¿tMted no sabe que hace más de quince días que Teresita falta de 

8HC8sa?r 
—Yo no lo sé; e¿o dicen: pero yo la recogí esta máñana en la ronda fie San Antonio» 

frente á la calle de Ferlandina y en ocanón de que yo iba á comprar jabón para lavaf 
itlfWípa.0 ' 

— ¿A qué hora ha sido eso? 
—Allí por las nuevo (te la ma^atMl.,,.^ i» ijVlvoaS ab Si 

'( ' - ' í D e formo que no conocía usted antes á la niña? 
—Nó. Yo, como digo, iba á comprar jabón ú un droguero que hay allí en aquella ca« 

lie cuando junto á la acera vi á una pobre niña en el suelo que lloraba; le pregunté qué 
tenía y rae contestó: «Tengo lumbre. » Entonces la cojí y raá la llevé á casa y le di do 
almorzar. 

Al decir esto encaróse con su hija y lo preguntó: 
—¿Verdad, niña, que ti'i has almorz;do con aquella nena? 

•"'Ua'hlfla respondió que sí con la cabeza. 
— Y diga, señora: ¿Ks usted casada? 
— S I ; pero mi marido está en Marsella. 
—¿Qué hace'álli? : „„, , u , t i i l , .... „ , ; . ' . ín.-i 
—Comercia con pieles. 
—¿Y usted qué hace? 
—Nada; cuido á mi hija y la casa. 
—¿Cómo se llama su marido? 

E^^cesdíionos: . , - . y . e;. o w 
-*VaijW,*,9ell<fr jywWaWdr ¿tjué nié harán ahora? Porque yo no he hecho nada 
—Por de pronto ln llevarán ¡¡I Juzgado y allí declarará lo que sepa. 
Y como se oyeran grandes rumores del numeroso público que estaba estacionado 

en la calle, díjonos Enriqueta: , ^ , % 

•A 

N O H A V R E C O N S T i T U V E N T E Q U E I G U A L E A L 

I p u e s e s e l ú n i c o q u e n o f a l l a n u n c a y e l q u e m á s é x i t o s 
c u e n t a a s i e n n i ñ o s y a n c i a n o s , c o m o e n s e ñ o r a s y j ó v e n e s . 

• 



eresita. 
I ,na 

«i, 0 r J3uiaf,é ' , 
* '-Naturalmente, y así es mejor xjue eSté usted aatí juardada <J si oo sabe CMoa lo 
(jueleppdxía pasar. «««aiwouilsnobtíuíoa íg i ab arfaiam el y; 

o4^E*!r5,"dl2a: ¿Ma l l e V a r t ó ^ l o t í l S ^ c b e de lo» presos que t a ta guardia cttil? 

ismue esijnsiillib sb níib-joiJunj ai 
, á ^ j M H U l i n r í M g S n el 

rostro 4e.l% peqiwfla hija, que en su regazo nos m i r a B a ^ m r a Í P O i v M l M W " 0& 

L^rvirrMSÉMüfiMfy muctia vergüeiua^, 6 
vos / e a ? M m o ? cft-aquá!lP:muJéf porque vimos asomar dos gruesas Wgflmat en el 

pequefia '1 ercbita, nuarclada por.dos.mujeres Vafitofii fa^.-cfafr ¡ ¡ ¡ f ^ f a j f ^ f a f l f t , 1 a 

<í.v Escunabeüa niña, morenasae «j,o>-vi«oa y.fpstwirintpiigéníéf, tí'iii ,ITC1-Í sinsi 
Su aspecto es deplorable; Heva l» cat.eza rapada J ,tijera «le cualquier jnodo; toda 

sv.-rópa-eatá-dtatfazada y becha ' Í i r !OW9, ' i iOM94%f* Í ÍW 
patos ni medias, ftjuukaiq »l .aielao»» ti ns •.'Jnaíi^ua^-j ahaitmiína obaa'&iltlt' V oíliD 

A causa de la emoción estaba medio atontada y. á pesar de ser muy lenguaraz y 
•avispada, ¡egún dijeron 4as susodichas vecinai», no acertaba á respopc^ ^ ^ g ^ n a de 
- ÍB&'pregunta»'jqtteJe, dii*ij{tí|nMk3 anit otiisinfitulpsdG u U t i i w J ni» oínart.-j TOQ 
,,, No opilante, ai partícer, no lleva señales de tormento alguno, sino de mucm 

L a madre, según dicen, nada sabía hasta iWjSRCj^e la maflana, c u a n d ^ f j M Í r 
por las Ramblas leyó la nueva dé la aparición en la pizarra de un penodicó^mal y 
Uiéflllt: ,¿ preguntar. Entonces un periodista de aquella Redacción 1$,jRfj^pa&ó al 
Dispensarlo. ufóliKio M 

A i padre llegile la noticia d su. vuelta del ütucb, donde había ido en busca dej pa
radero iie su hija, y se apresuró á lr ÍOl l la^Sm^^t l i }e l j . - t -> '¿a Jad-)! rjñav 

L a escena al ver & la ñifla fué emocionante. Esta reqonodé e p ^ g i ^ j , ^ g^^tt 
4uien la cubrió de besos y ItSgrbnas. IB t'iMbncrj ss»v u» b lodi^i loú»^ iJ)«'>nil t i 

Poco después llegó la maúre, y ésta, el ver á su bija en tal estado, sin puúer arti
cular palabra fué preaa de nn sincope. . nUlul'. ptúUv.i.úí oJRímoin nu liitiu IB 

Auxiliada de momento y vuelta en sí, l a fué presentada su bija, cuidando de ella el 
propio alcalde, señor Sostres, quien habíapc:personado en el cuartelillo hacía ra^o, 
dando órdenes y cuidando de disponer todO;lft.Fefefei«eufti ^ n i f i ^ v l l i ^ ^ i m c l ^ 
^ « • é ^ v af ft éTTOíen^lbfmob ua flá edaS ¿ oBiiallail on .sam J M j k j j u i M T e T 

2 ob!finoq?3T 8l*¿» obnsioaii aJipsriT si r- si-.-oonposi ia s i t t lunl in |^>>9r 
Por disposición del alcalde se han llamado dos autoraóvilei y con ellos se üa, tras

ladado a! Juzgado priraeramentela niña y sus padreay después, c ^ ^ o j | | } { f ^ ^ r r i a 
detenida y su hija. •• tibnsh i -b '.«Uso ni Q,... f í a i le -ti eirá nili»/i' «eo&i i 

, .Por cierto que á la sjdidadel cnattellllo el público, impresionada, aullaijd'o "como 
una f w a demU cabezas,: trotaba de lanzarse encima del automóvil, cQstandpjjrandes 
esfueraosíú.'te guflrdia municipaJ impedir la avalancha dé ¿enlfcá^ju^ g-^:!" - „ " B 

ElsptibHct», si l a dejany hubiera hecho un escarmiente. «4zá H » » U > , ' ^ M Ú b W r 
en la conciencia popular. nr l u i i - » ! 

Al llegar la detenida al Palacio de Justicia fué encerrada en «I departamento del a l 
guacil e guardia en compañía de la niña que dijo ser hija suya. 

Al preguntar á ésta si tenía apetito, contestó negativamente hasta que Enriqueta 
Martín, »» supuesta madre, le dijo que podía dpclr la verdbd. Entonces Angelifia con-
testó: * shlij-iain «T 

—Pues que me den de comer, si quieren. SitóivjAV^ n a r n t í ^ v i 'n^aí j ida 12- ' 
Yc|e *aéservida ur>o chulata y ^n plato de abibias, que comkl con regulcr apetito. 
Entretanto, en lo^ pasillos se hEllabsn Teresífa Guitarf, sus p t ^ ^ l p , ' j ( | ^ í ) B de 

éstos Carmen Abina, el guardia José Asc^Mf^ n l ^ f l a d a ^ i M ^ P I i K ^ ^ . u . 

curissídeó de tuanias p a r s o n ^ ^ hallabaaen aquell 

' Jcon^i^ ! de ̂ M ^ s ^ ^ ^ ^ ^ a n ? e e i c l u w e ? T o cu 



2 3 
Junto á le puerta de entrada del Palacio de Justicia se aalomerd onmetoao fientb; 

Comentando las Incidencias del hallazgo de la niñoUuitart, la emoción de sus padres, l a 
crueldad de la secuestradora y cuantos detalles relativos ti este suceso contribuyeron 4 
exaltar justamente la imaginación popular.' Cada Vez ^üé salía alguien dol Palacio de 
Justicia -seie acercaban^ los cor loaos «o demanda de nolitJas'sobfe ^1 éstBdo de la nina 
y la marcha de las actuaciones judiciales. x -laaBo alibóa^Lauc 

Próxi.nameníe ú las cinco de la tarde, después de haber conferenciado extensatnon' 
te el juez del distrito del Hospital, sefíor Mazaira, con el fiscal de la Audfíncla, comenzó 
la instrucción de diligencias sumariales, auxiliado por el ofici:.! criminalista seflor .Martí, 

En primer lugar recibió declaración á los guardias municipales que hablaniniervenl» 
do en el hallazgo ¿e la niña Uuitart. ae ^ ^ " ' l i p i j ^ t ó ^ 1 

En los pasillos del Juzgado y de personan que intervinieron en el hallazgo recogi
mos la siguiente versión sobre el hallazgo de Toresita Guitart: 

Según parece, una vecina de Erriquet i Martin, llamada Claudia El ias, tió hace ocho 
díís en el piso de la primera dos nl-iaa. Parece que poeodespuéa se f l j í en que del re
ferido piso salían gritoídé dólór de la* órifltutas v une. intriíuda por iaber cómo es que 
tenia hnriqueta dos niña-, friendo asi que siempre la habían visto con usa tole, decidió 
viyilarpára averiguar eiatjuel misterio Implicaba algo punible.' ; . 

A p?te efecto aprovechó un moniento en que la línrlqueto iba ó fntrsr en su domí-
cilio y. fiilurando encontrarla casualmente en la escalera, le preguntó:111 1' Ifl 'Otaq 

¿Tiene usted ahora ott^WftÉPWaota opam adelas ftbisoma ül ob asuao A 
Sfn duia alguna la interpelada comprendió todo el peligro que signifiiroba-unaras1" 

puesta, por.cuanto, sin contestar absolutamente una sola palabra, cetr-ó'Vloieíjtamente 
ló-pberta de su piso, dejando d CTaudia E Ü Í S aun mis intrign i c y pen*oilva que antes. 

Sin embarco» Claudia Elias no se dió por vencida y comunicó sus sospechas ó un 
colcfinntro establecido en la tienda de la casa en que habita, el cual, á su vez, púsola 
confidenciü rn conoeimíeiito del guardia José Ascens. ; -

Este decidió vigilar^ y, cuando creyó que sus sospechas tenían stificiento fundaraen-
to, comunicólas al brigada seflor Ribot y éste-al jefede la-jíuarcUB rounicipal, señor 
Mendlola. J . ^ ^ , d A ^ • u O - U J - , ^ .onasnnqsiQ 

fil ¿bardla seflor Ascens estrechó el cerco. De acuerdo con su inmediato' superior 
seflor Pibot, se constituyó en vigilante continuo de la casa donde se sospechaba que 
tenían recluida á la niña desaparecida. m 4ui añir» el ¿ n v la ensseg s J 

E l brigada seflor Kibot A su vez coadyuvó al servicio con gran actividad. Anteano
che parece que desde la parte posterior de la casa Víó, ñ eso de la una de 11 madrugada 
al abrir un momento Enriqueta Martin un balcóji, qa« en al interior habla dos niñas, 

ÍblÍpes'<H!tijilvó'.-Ello fue por la mañana^ r.t •eenor K I D O I mese en Dusca de tos padres de 
Tercsita (¿ultart; mas, no hallando á éstos en su domicilio, preguntó ó la vecina de és
tos Cármen Alslna si reconocería a la Teresita. lla'uendo ésta respondido aiirmatlva-
jnente, acompañó al guardia á ¡a calle de Poniente. 

Poco antes, segiín comunicaron los guardias qos vigilaban la casa, había salido E n 
riqueta Martín para ir al lavatero de la calle de; Ki rlandlr». -fijid ne % sbipsJsb ' 

i "n gaardia fué M su tu ca y, á pesar de la reaistencia que opaso lo interesada, 
fué condneida á su domicilio y abrió la puerta & los guardias, ó Carmen Ateina y á a l -
¡Junos testigos, quienes Imnediottimente vieron a las dos nintjí, que, sucias, mal tra-

^ d a i / ^ c S ^ t f w f t ' n í M i o 8aii*t«da«: de las miradarde' quianes'lban á librarlas'de su 
canüíériq. t _ ~ , _ 

Caí men Alslna reconoció iniaediatamonle a Pe: 
»)e ¡Sífíg'al^'Idiio sus acompañantes.' oomul el 

¿Cómo te Ila;n3s?-pregnnt6 el brigada & la r 
l-dicidad contestó éíta. 

- Mé parece que no os este tn nombra—repuso 
ta, ¿verdad? 

m 

a Guitart. 

5/BM IB sbin^íab al tasall 1A 

goardttrüo. T t ^ M Mimas Teresl-

9b 8 -r*Me conoces^ 
ndoise & Teresita, lé preguntó: 
! B8 sollleRa POI fio .oini/rsitnH 

«l ir lA nsmiaO soics 
' por 

^S i - respdf iWI IMf f iÉ -^ - l ' í rés Carmii í .^- *eo\ P ' ^ I B U J 
' a prueba no podía ser rtri? decisiva. Tercsitn Quitatt, 1n 'ñifla deáE 

3 O T l ^ ' ^ ^ W l l > i ^ W ^ 8 1 l W ^ W f l i S w e ' u n mes todo Barcelona, estaba «llf. 



pues el asunto es un tanto complejo. Solamente podemos decir que en aquella,oca
sión la secuestradora contestó & las presuntas de sus interlocutores lo que al prin
cipio de esta información consignainos, manifestaciones jue repitió después en el 
cuartelillo de la calle de Sepúlveda, donde fué conducida juntamente con las dos 

1.0 qne flloa T e r e s i t a Gu í ta r í . 
Una vez los guardias y Carmen Ahina terminaron sus declaraciones, fuerón l ia* 

ma los ante ei juez el. matrimonio Guitart y la hjja de éstos. 
Esta dióse cuenta perfecta de que estaba al lado de sus padres, pues no cesaba 

de abfózar áano y otro; ' J . , - u , • 
Padre y Vradré; enormemente emoi-lnnados ptir la dlc'iá afe nábfer éncdritrádo i l a 

hija que creían perdida para siempre, no cesaban de mirarla y besarla. 
Teresita llevara a n andrajoso vestido, el mismo con que fué encentrada en la casa 

de la calle de Poniente. " í^Sf t f 9W ta - u • - \h v 
Parece que lo ñifla fué interrogada por el seflor Mazaira y que sus declaraciones ó 

manifestaciones dan A entender que U pegaban con frecueocia y uue la Jal>an buena 
comida. . J 

Después fué careada cor. Juan Pujnli), esporo de Enriqueta Martín, la secuestrado
ra, ^ qne tanto la niña como aquél declararon rio haburse visto nunca. 

i'eresita dice que en la casa ¿oade la llevaron había otra nifia. 
E l esposo de l a saonaatradora. 

Hemos dicho anteriormente que hal ía sido careado con la ñifla. 3e Usmfi Juan PujaJÓ 
Or t i i , da oficio pintor. Aparece tener unos cincuenta anos y viste di'cenfeitreflte:,5 

See&ieróde la delanclóli de eu e»¡3cáa ú lásdoce é Irtínediatarientí se presentó al 
delegado de policía dtl distrito del Kospital, aef.or Serrano Pedresa, a quien maliifesiW 
que se presentaba espontáneamente por «i las autoridades creían que podía aportar a l 
gún dato útil íi h s ciligenclas judlcialés. "J V - . V ' ' 

Afirmó que bada seis años que se había stíparadó de su mujer porque la conducta 
de ésta era mala, por ftra/a y porque temfa «fué püdierá comprometerle en cualquier 
momento. •• «h»•/>'»-'' ' ". 

Manifestó íue la conducta da Enriqueta era licenciosa y misteriosa á un mismo 
tiempo, que tenia las ventanas y puertas llenas de signos rat os y sortilegios y que con 
ella había tenido un hijo que murió haca unos ocho éflos. " i 

Afiadió después que había intentado vari .s veces reunirse de nuevo con su mujer; 
pero que no llegó ú poner en práctica esto:, deseos suyos porque Enriqueta no tenía 
enmienda, 

Ratirió oue antes de separarse de su mujeri en cierta ocasión, desbando $áinl((r ^. 
unos muebles, llevó á t-u casa u un amigo suyo y que su mujer desapareció poco des
pués con él, y , por último, lo que e* más importante, que la otra niña encontrada en 
poder de su mujer no es hija suya, ni tiene conocimiento dd que haya tenido Enrique
ta otro hijo que et que falleció nace uños ocho años. 

Esta manifestación reviste suma gravedad, por cuanto puede poner $ las autorida
des en camino de algún descubrimiento importante. • f«- _••«' s 

• Parece que el individuo con quien so marchó la secuestradora al abandonar ésta el 
domicilio convuial qcupaba.regular posición y vivía en punto céntrico del Epsanche, 
á juzgar por lo que manifestó la supuesta bija de aquélla y que diremos más adelante. 

JuapPujíió,.después de prestar.declaración,, fué incomunicado. Créese, sin embar
go, que será muy en breve puesto en libertad, pues no se encuentra complicidad, pOf" 
ahora, con su mujer. , * . 

VjaagfB-o ¿J>a qalón c-a l a o t ra a i A ^ ' ' • ' " ^ 
He aquí la pregunta que se formulaba ayer en los Centros judiciales, delegaciones 

de policía v entre cuantas persenas se enteraron de la» circunstancias extrañas que 
rodiian el hallazgo de Tarasita Guitart. ¡aéa-jA rsiíi-.clJ'Í.L. uii*" 

'Existen reales sospechas desque lu otra niña encontrada en poder de Enriqueta 
Martín no es hija de ésta, y tales sospechas se fun an, no stmpiemante en las manifes
taciones tera.ii--lites de Juan Pujalój sino que tainbión en lo que la desconocida criatu
ra depwg.ai.ii oq eo e^omut ntiS¡--e .v .eeoiiodal ául obBSisul. lo oins nóíDBiBbsb u¿ 

E s una rreck>sidad la pobre peauefiita. Morena, de. ojo-j ejjpresivos y, vivoa y da lo* 
cuacida^Jwrflj-w dftitbedad miadic* trtwta^onalnl la inímisí adoon el ob saft sel A 

« f t ^ m f l t t t ^ S f f ^ 0 8 ' 0 0 du Inttirr«üai)l4éaítonsaií*nteiif:im vt^a oup .ss oita .snunsm 
—¿Como te llaaias?—le preguntamos,' .a^ue ajid ea anlIssnA 
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—Ño. Antes ei/aba con el ema, ei\ Las Corts de Sarriá. 
. ,rí¿'Recuer<Ls"el nombre del a m l T - ^ . Bíli& i nsanaD v si¡;bi6ua eol r 

— m . • ;,. • . , 
— Y cuando te llevaron dé caéa del ama, ¿fuiste j'a ú la calle de Poniente?,5 =1.; 
—Verá—iío's dntla, moviendo sus munecitas cOn form ilidad no vista en edades 

como la suyij^-. Cuando aali de casa mi nodriza ful á^un-i casa de ia Diaijonal <iua tiene 
chicó balcones y jardín y debajo h^y una Uiinadería y una drofiuerta... ü o?;,, 

- ¿ Y allí estaba /// "Ira miihif.? {kf 
—Kó; yo no recuerdo más que de la que lengo aliorn. 

•s —Y-áStPIié? dgJA l¿iaaonal. ¿ó dónde te llevaron?,.KQ,10.¡ 
--D'espüé8../Ve?í A fa'tfálprdé Poniente i>mé ves l í^ con pantalones de ?hú^> y, 

JdtVíí 'y salla'aSfcoí» mi rtadre. 
— Y rdOnde ibais? .._. ¡ 
—A un íardfn donde habíá niños y jusábamos. Uno que vivía en el piso de «rf l ta 

me dió una vez sin bebé mí? bonito... 
—."Cuántos años tienes? 
- ChrcO y ni«dio. 
Anuelita (si tal e» «u nombre) aparenta tener mayor edad. Va vaatida andrajosa

mente, sin medias y medio descalzis. 
En su iroafiinación ¡Tiftintil mezcl t diferentes sucesos y hechos que pueden tener 

mucha importancia y es posible que no tengan ninguna. Por esta razón damos tan sólo 
á titulo de información las manifestaciones de la nif\a. 

- En la rafa dé lo callé de Poniente íliabías vigto.olros niñas? 
—i-1 , mucliag; tenía «arlas hermanas; pero se tn irieron y las enterraron. 
—Pero ¿tú liis verías enfermas? -preguntamos. .ph • ! 
—Ktr, yo no he Wsto nihgiin enfern o'en casa ni entierros. 
Luego mezcló la nifta un ei.tierro 'd© un. aeflor que diceera el suegro de sn madre 

Lnriqueiay del que 1 injuni de iucclón po jía Uacetia. finalmente, preguntamos á An
gelí si flJeria áTeresiia, y con'esló como enfadüd.i: 

—Me pegaba ^oli)e»onIacn')e/a y madrelareflla. 
—¿cuántos días estuvo contigo Tercalta? ••<..••-.••. .<• >" un -an oto 

MI madre la encontró nby en íá calle.,, 
y en esta maniiestacijn d. la peciuefia nos antojó ver qtíe estaba un tanto teme

rosa de hablar, y temienJo fatigar aquella iaiaginición infantil nos de.'pedimos dé e!la 
tristemente impre-ioiiados y bajo la impre«i6n, quizá* 'supersticiosa, de que alguien llo
raba la falta de una hija como aqn lia de fino cutis, manea dMicadns y cara sunriente.,, 

E n r i q u e t a , l a saou aatradora 
E s una mujer que aparenta tener unos 40 aflos. 
Por lás declaraciones de su esposo, JuandRajeló, pueden ya mieslros lectores for* 

maree idea de que se trata de persona rccoinerda*>le. Entro los vecinos de la calle do 
Poiu¿nte es conocida con el apodo de / .a boi j j , ai parecer por sus e^centricídadea, y 
en'San Felin de Llohregat. de donde procedo, ds conocí la ¿01*01 apo lo de la Utofo ', 

ier llamadc.á,declarar ante el Juzgado lloraba, dando muestras de <2ran sentí* 
miení- y haciendo protestaste no tmber hecUOnada punible. 

Con ella y la nina Angelita vivía en la calle de 1 oniento un anciano ú quien llaman él 
abuelo, P^recqt.qHe hace algófl tiempo ingresó éste en el Hospital por encontrarse en-
termo de algún cuidado. 

GoriijBeta Martín no es pobre. Póaee varias finca«, tres, «egiín nos dijeron, en San 
Feliu de Llobregat. A pesar deesto, parece ccinprütiado.quecóralo de raridad. Que unas 
ve«M8 solía Salir de au caaa vestida pobremente y sitcia,<»tBl«-:algb' mds aseada para ir 
al lavadero, ^eiivu», por último, lujosamente y oon sombrero. yoii " i n s : 

Hay quienes opinanajueJa secuestradora-dp Terealta Guitart.es tma monomanlílC**'; 
Su declaración ante el Juzgado fué laboriosa, y, según rumorea, ea.posible-qW^»11 

su» nadifeataGionea 8« averigüe fügoJropwtorttaj.i!,;^» J-I j-.o'oq a l ^ ' * f ^ ^ ^ j ^ 1 ' „ , 
A las d fo de la noclie terminó el interrogatorio. Parece que repitió lo dicho por la 

mañana? esto es que ayer mismo había reeogido d« la called-TeresIta Guitart j» x,iie 
Angelina es hija .uya. isjaukaw ^ I - ^ " ' " ^ ' ^ o < n W « 
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E l Jozfiado ordenó la práctica da «Igunu diilflenclM que se etpcrfl darla luz tó* 

' T B la mliteriosa existencia, vida y oriáen de Enriqueta Martín. 
{Reoonoolniiento facul ta t ivo. 

' K; c i - r a ' l eresitaGultart y Aniíelila, la supuesta hija de Enriqueta, fueron oílietO 
i-n •ricf «pyl J«O reconocimienlo por parte de loa médicoa (oreases. 
P B I r qu ia primera le fueron enronl.a laa algunas sedales de pellizcos «n los 

-n<[r- y jwer¡ ae y 4 .a segunda unas señales también en loa b r a z o s , ^ ^ ! ^ o ileeeM 
. jj| «e i tenía adem«a por objeto averiijuar si las ñiflas habían sido atropella-

•JBK ^ «o í etluas H ifilrindwabtitW*. ,í¡!i:' ¿33 t-aD .¡i uaeaopB otnhq ,¡ .t¿[iaa: íssO 
•o. tunaduiiienttí, parece que no «e1 encontraron señales que dieran lugar á la más 

íi6<yei a a >»pecho sobre este particular. , . .:::9¡igud tae£ 
reslta fué üespués conducida á si |iomicilio por sus padres y Angefita quedó en la 

«erjería del Palacio de Justicia, recibiendo lus más tUrnos cuidados de aquelioa 
orado» funcionarios. 

i & * E n l a callo de S a n V icenta . 
Como complemento de esta información y con el deseo de hablar con Teresita y 
padres, a las diez de la noche noa trasladamos al modesto edificio de la calle de 

ó n Vicente. ,on H on.i. w ñ sht>& 
E l obr ro Gultart nos recibió con amabilidad extrema, lo mismo que su esposa. L a 

casa estaba invadida por los vecinos. 
Tcreálta Guitart, sentada á la mesa, comía con el mayor apetito. Junto á ella tenía 

n precioso bi bé, recalo de un señor desconocido que se apresuró ú enviárselo tan 
ronto coma tuvo noticias del hallazgo de lo nina, ue £ ubflBííoiioeitb oi&a ,or.i3 o h 

E l m1 trimonio üuitart nos refirió cuanto llevamos dicho. E l esposo cataba. ausente 
t arcelona. pues había salido en compañ a de un agente de po.icia para seguir una 

,tsta en busca de sahija. , . . . o am ¡ i a u naa OVu] Mp ^oVvíjwa 
Ai regresjr, á las doce, encontraron á un inspector de policía, quien les manifestó 

a Teresita había sido encontrada y que estaba en el cuartelillo de la calle de Sepül-
.du. Cor iendo 1 egó üultarf á dicho pui.to y el resto ya queda relatado. 

TeresiU Guitart estaba un tanto cansada por las emociones del día. ;3911 
.v.anifestó que !a pellizcaban en las piernas y no recordaba cómo había ido á parar 

á la Cblle de Poniente. 
! cgim nos dijeron los padres de ia niña, las ropas interiores que llevaba ésta esta* 

i> n horriblemente sucias. E l traje que vestía el día que desapareció no fué encontra-
.10. También nos manifestaron que la niña había repetido varias veces que U secues
tradora la obligaba á llamarse Felicidad y que le había cortado el pelo á rape, sin duda 
falguoa para desfigurarla. 

U l t imas uotlolaa. 
L a policía practicó ú última hora nn minucioso registro en la habitación de Enrique

ta Martín, .T¡ zpsnhiiob -JU eojiabooa s?it sol ó oílo ^ slda-iudul ttib no ,9i\9oa 
Según nuestros informes, el mobiliario de la casa no corresponde al aspecto de 

éstoj pues incluso tiene Instaladas lámparas degus verdaderamente lujosas; y -ji i^. 
E l registro dió por resultado el hallazgo de dos vestidos de niña, uno de raso color 

rosa con bordados y otro de paño granate, recién adquirido, con una etiqueta de E l 
Siglo. BOtneari oniplnA oUeaK, sidater» 

E n las restantes habitaciones de la casa, que, según nuestros Informes, tienen algo 
i a laberíntica, fueron encontrados verdaderos montones dt inmundicias, todo en la 
naycr suciedad, excepto el salón, y, finalmente, en un cajón de una cómoda los título* 

de propiedad de tres fincas y algún metálico. 
.... Los objttos encontrados han sido puestos ¿ disposición del J.uz&Uftfo-jtieq ai o3 

H ¡ s p e c t á . c - a l o s . 
MÉMg» 

escena L a 
barctlones por 

P R i y C P A Í . - L a compañía qwootúa en el vifjo coliseo Im puesto en 
Citeaidtí.'ii J'íisiraní7,úe Eduardo Mar quina, conocida del público barí 
haberla esfránado M ^ t O M i ^ ; , ; ,jV Z'T]u • > . T - , ? " ^ ^ ^ i ^ T r u o ¿ í o b s-
jaulón .interés «ia espar 'daifii n ^ e ^ n t ^ ó n A s r l a ^ e ^ i e s d k t i M m ' n a h » p9t « 
conirafifa del PrincipaJ, siendo justo afirmar que lleasron cumplidamente su coraetido 
Ut-iw ios irttérprct««. Margarita Xir^o tusK> momentos felices en su papel de Tsreea de 
5 t s a * .Pifsr Santolarfa encajam» b í ^ i P ^ r s o p a ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



' á 'wpó . -p&ef io oyeron 
fiada. 

" 9 L I C E O ^ E l 'ffftpWSTárlo. doq Prancfeeo Ga«aMO\iB(j, coma ti lea d oede MHán ta forma-
cló:i de la compam^zpért( 'ó^S'pbsVÍ ietnár durante la twwpor.iaa <J« Í5rtmav«ra. He 

« l O l ^ l «lencoi «atanaí leRu^iK cfi «i.'oo-ifte noiaut s¡ BI& 
Maestro d I r e c t o R 0 , B O T ^ b ' ? B ^ f c h ^ ^ ^ ^ ín«tnicror.de coros, 

"Qwwtttrtiffcflwettl; p îmf sop ani assoluti, Celesil . ii Bcrt¡n)&iWi»,'€leha •KüBzkowa a, 
uaet qaLluró; prima sopcana l ibera ass ^iuia, CTBstís^tfpfflj^-Matfriwí'. mwzoso-

W M I C « M l t w é # # m f % t « ^ ^ V M W •HNincecco Vi
na», Qualielmo Ibos, Mario Qllion, Nards» Der«f>*MftP»M'itt?rtf' asdoluit Mario An-

« B » ^ a u w t ^ ! N i A # i W p p R i ^ 8 « W < « $ M l W | tiÍliíf"P«?<n*t«~>;dritmrtr attío^tenore, 

RtpeTtWio: Lofiensrin, L u c i a . Sansone e Dal i la , Alda, e a m ^ n f tíejiátitfcte. 

« gjUawT Í K » . I B W ¡ U 1 eb 09«5l> 
- N Q V E D A D E S . - C o n un lleijo colosal •atbuWaiK»GheTlá cert?aflf*d» ItdllMdiMi 

actriz Rosarlo Pino. JHanfft n £ 
» J la 'oo^urrencra-efi djitingíiRWt'í' ftftbilWa'nfi »oa bid'oyt eon JioJíuD OT ido ',3. 

L a compañía fué muy bien recibida por el púWico. N ^ ^ - t r a t a :a»-w*'M4mpafií3 
en cpi* sóJo brilla una primera figura, siando Us demás partea- déíitl«5t«iu*í«di de 
esto; ta compañía presenta un cofljunta«C9bado,uH«iniíül>5ndo»4 ífOtJl>ieinei»*c Rosa
rlo Pino, pero desarrollando á su lado unn labor,vord«d ípainenta arcístlc-a ta: notable 

«tota-Coac^clOn ííoblee, •t « ( l tor«9f lor ' i»ü«M^!r^o«4ir t lwa*n IJi 
ínuWwso eirescCna tatAabcUa^n curitrD'BStos de los barríanos Qaíniercr í lníWíS f 
amoríos, que tuvo esmeradísima ejecuctón. ai.ií m • b noeut m r 
>).'<AdtOiCoiópiieto^ abftoiisn lotoío^ni fe noiBiíaosas ,930b ts! ¿ ,T. «s-^sv 
H'iQfi'i 9bj>üa:> cJ 9t> oliilaííaac lana B<^A^up v sbeilnoona obia nWjsrf i^la^'pT «• 

ESPAÑOL.--AiaflBna celebrará su beneficio el galán; Joven cóciicío Joaquín G . Pa -
rreño, estrenande-tmnielodramatiialado (¿atíatec tífi^ar^^íf.'^úlx tít-íos leUrjúues, 
escrttaexpraBanient» por eljoven li lerítarioa Juan Fabr*Valdé«¡ til sup U M I Í M I A 

I lors. 

a'APOLO.—Maflnnapor 1» noche tendrá etecto el beneficio, del primer actor edraico 
UrtMli fiMllliiWllJI^i 11 iiiiini li ««P nib ta MleoV BUp í>'.8Tl .RBÍoiie »faMMN<DTioil n c 

•Se pondrán en escena la» obras E l s zinwalús; E l CrUío MotíernO f -Bitialla de 
itofiw ,sqí i 6 oteq ta oba)io? sldarl 9i aun v fcíh^H' j ••fTBnsatl h edagdau BI bioL^a-i) 

"«'PAdiMJ. D E LAiJMUSICA C A T A L A N A . - H a n sido abiertos 4os abonos espeda
lea ¿IOS seis^raadinicdncleilba^'Oevesnia'ennnciad^'üttoá loa - tm tiOfldertos de 
noche, en día laborable y otro á los tres conciertos de dominaos ppr la tarde/ •••'sM fil 
9íi Ó)3íiq?s is •jl>iioq?9noo on sf.s^ M ^"teiTídom ta .wnnoínl EDTÍ Í 

célebre diestro Autopio Ftentes.. 
08'yf<gipMii^?t^nfL ittOTf^^otftCTa ^ ^ g y t o ^ p a y q f t e n ' M a ; 1 dar'a ta esjjTenmdez 
d é l a é ^ a d W M f t t t W b f é . " r t ^ í M ^ ^ ^ t c l í ^ t f ^ ' ' M v a ñ w t a t a ' o a c o n t e d -
,ineni0' ^eoítaíem niigta'/ « m i l aaií »b bebalQOM 

E n ta peJículáífeld- fB¿Vfttít"WIÍIiS> ftiímWí^^íid' sé é*hWf»-'ff*^íÍÍMÍJfe9'->áne. 
Bohemia y Condal ae intercalará una escena relativa i la ñifla Teresa Quitart Con 
gost, desaparecida hace quir -

fipr Alwrc» deSotomayor. gue dc?de " A ^ ^ l ^ f l ^ H f ^ 
a ««istmos 

. .Ht í>lot i ta 

http://ror.de
http://Celesil
http://ii
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H«m sslld» con rfirícclún á Valencia lo» soídídos de «su guarBitfióu qac pawn t 

HayatiktotXtitrapo, faptiav/lo :i\\&n:r.--FArcrrespoMsal. 
„ . V En el kilómetro ¿I tío U oarr*i»í«-(í* esta ciudad A f^'.anoós, ú poco» paso«d«U l« -

drillcrla de Etteban Colomer Soléfe, soetnvieron nna reyerta dos iujeto», resultando inoerto 
Uno de ellos, llamado Luis del Km Vnllés. natursl de Villafrntten del Panadí», de 33 aflos. fsl 
agresor desapareció, ignorándose «as sertas y paradero. En las inmediacione* del logar dél 
socaso bailóse una navaja y ana gorra que se supone era*» del iag¡rtí>,.'W»'J,W»* ** í^ia.í*" 

POICrCERDÁ.—En nn prado contisuo al molino del Ingl'.'s, fn tármino de Caiiaas, (oé 
hallado un parro que rolo los restos de un pie humano, al parecer de mujor, cubierto coa 
saedi» y alpargata Wanca. E l l>alla«go ha producido penoca impresión en el teeindario, que 
sapoae se trata de un crimen misterioso. E l mismo perro fu< *ísto en otro «itio destroiaado 
os reato* de nna mn)er. Ai descubrir el cudárer se «ó que íaitanaa la» extremidades infe-
ores, quedando la cabesa, el basto y los brazo». ; • • .'• 7", ^ i ^ " 

OLUX.—Ha visitado esta ciudad M. Max Sorra, profesor de la 1: «cuela Normal de Mont-
pf 1, i.-r, coa objeto da conocer los dato* pl aviomótrfeos de la comarca oloten'so para na t ra-
bajo cieatltico que prepara sobre la verüente pirenaica. 

L A BISBAL.—El día 10 del próximo mes de Mar?o eJ presidente ile la DlpnlacSdn.pro-
vtocial, don Agastín Riera, dari en <•; toatro déer t í vltia'fiaa'conlereucia sobrt; "La Maa-
c»muaidad catalana,,. E l acto se realiza por Iniciativa de la Asuciacióa rcgioaalieta L ' E s * 
cui BiBperltaí; ^ ^-nlfaitau 

MATAR6,- líalo la prcíid«acia da don .laime Aranas sa reunió la Junta directiva de ta 
CAmara de la Producción de Matxró y su coraaro.i. Dióac cnenta ca ol despacho ordinario 
de una carta del ministro de Fomento reloreata á la* obras de defensa da auestra pUyat 
Sobre este particular el presidnate coausic^ á los reunidos l i cntceriata que tuvo con el 
diputado 4 Cortes por este distrito, don Pedro G. Mariataoy, ncordándose practicar activas 
¿estionea para que sean pronto una realidad las retundas obras de deteoaa. Acta seguido 
se acordó proceder i la elección de vicepresideate segundo de la directiva, vacante por di* 
millón de don Tomás Colomer, habiendo resultado nombrado para este'wyp. Jtóa .Nardiso 
Marfá. ' Í ÍVMOSÍ»» lab atwi»>>no'p->:»""<»l' babdZa « «lviysSp^B3»T) 

SAHADELL.— 'Joulinúa pacíficamente la huelga de obreros laadidore». Para atender 
los pedidos urgeatesv la^ reparaciones do maquinaria de fábrica» dé la localidad, que, da 
aplazaría, ocasionarían p.-.-juicios A. la industria, trabajan loa patrono* y los «acargadoa'de 
iat íundicioiics. ... r".'1 F.\-riyj. -mp nt- m«t> /»i *b aaiiaálHht 

»"» Dicese que los obreros aprestadores, tintoreros y prensadores, en la última re' 
anida celebrada acordaron presentar & los patronos, á mediados de Mayo, qae o» la 6poca 
eu que el trabajo se baila en su mayor actividad, una dernaa Ja encaminada a qae as le* ae* 
Hiei.te el jornal. ;, ooií»»o ova» *nna»aí-. i*'•'•jis-- ^ U. v 

TAURÁSA^—Se ha iaiciado la huelga de lo» olirero* pertenecientes A la* briffadaa ontf 
padas en.loa trabajos de la doble vía de esta á-Manrecii. Los huelguistas pldutí aumento de 
salario. Son 12u los que han abandonado el trabajo. Otros cien obrero s coatiauitban traba 
jaudo, protejidos por la guardia ci vil. * t 

VILLANU&VA Y GELTRÚ.^Ha eujpjyado ú trabajar la sección de hiladoa de la fábri' 
ca recientemente adquirida por don Manu:l Marqufs y ante* era pertenencia de la razón 
social Puig y Compañía, 853 T J . , R , . I „ , 

M>\\RRSA.—La Sociedad de oficiales albañiles ha acordado trabajar toda* las fiestas 
suprimido» del aflo, celebrar la tlel l.*de Mnyo v pettfr aamento de un real diario en el 
jornal que percibes los albaBiles. 

El alcalde, señor Llatjós, visitó al fabricante de cintas de algodóq don Franciico 
í'onsa para inclinarle á la concordia con lu clase do eiateros rtrtaando él contrato de tra-
bajo que tieneb vidente los obreros del ramo. IC1 S' üor Ponsa neceditf a lirmar dicho coa-
trato, con lo cual cesará el conflicto que venia manteniéndose dasde Octubre (iltimo. E l 
proceder del alcalde ha «ido mny celebrado, ni I3Í.' oninifio rea ,8¿b;;íjí"ii -

üao de jes vagoneade la l¡nüa,de J.'^fga, qtift maniobraba en la plataforma, gira-

VJ.CH.—El Ayuntamiento Impuso d aío pa*.sdo varios nuevo» arbitrios. Ahora qwiéw 
imponer ano »obre la leche, que ei justamente censnrado por todo el vociadarlo, a) cual «« 
ae#pÍJa.4iipaesto A ser victima deeaa fiueTabtytttiacKB. ';'*:R' r'u 9'i zvfüSu Oían .oToia" 

numeroso p*bllco. Al dars~ eneuta de la Jimisión dal secretario del Ayuutaraiento, señor 
Nieto, los coiJMjales neiiorea Sais, PoBStCaUlía pldleroh que no luesé aceptada y quedara 
aabrela mesa hasta la seaióa próxima, Pero 6 ello oposlíroaie el alcalde « los cottC«f*l«« 
caciquista». Entonces i» «inoria, compuesta de republicanos é iadependi-btes, Mío tons-
tar 8* a i s e»írpc^ protaita J ^ m w p ^ ^ g w i í W i c í t e i i a a dicha -.díaiíiíB había «ido « i -
lUd-JlwlO noltniV/9b eesbnBhl almoaoíus el ^í) oiq os oeVuSeí > la 9(Blv la •ribsqn't 



Sida con atBena/as, déhtro el ptrlodo electoral. E l público aplaudió A la tniBorfft del Ayna* 
'•amiento, realizando una inuniiestaciOn de ü.-sagraiJ" bacia el ¿icalde y los concejxle» que 
dcpeiiJvu dei,cacique y d^QUia-icúoom^.,.•!..». 0«U].'«,i4« ha suli vi untado-íog ánimos de tal 
manera, que si los torpt-smangoneaáore» de esia inioriunadit lueuUuad no moderan sa con* 
dnota;«ugnranos Alerntos.escándalos, pues la opiniOn imp.trcial censura cotí todaaetitud' 
1« conducta! del alccudev qneúdeblendo sus votos A ¡os rcpublic«nos,l$a ha pasado con armas 
7 bagajes al caciqniscna oeorreffionMiita'Mii? 99 s jp ^170^ «au x B<IF»»ÍO une asíiíisí OCS^SK 
.. . De 1Q que ocurra j de la mala administración.municipal, así como dé los propósitos que 
''"n.ejlHfl.^lcaldíi j cura-écóaoiüo, tendrá al corriente álós iéis'togfs dé B L P U ^ V I O I . ^ í l i : H » 

• SAN.-itsiíUlj PjR-eOOJNAS.r-JiR la» mifTa.s elecciones mntt!ripal««,.celcbrada« con ta»' 
tiío.t-

1 alcaldes reclaiaando cttel 
ves por J3^.,Durante la votación no ocurrió iucidente alguno. 

l J . tK )^^1^M^^ÍM^«r ,$ iy j í W.:4irjgiio,uua circular á ios alca.-., 
plazo de quines días el iníorme emitidp put <il iusptttor municipal de. .S«»id«á de cada pat-
blo.sobre los ^itreaios sia'uiepte?:,qri " 
de captacliOp, procedimiento epip' 
Clrtás desde su urienn basta los di 
que est*n cdistroido»,- sistema de 
ción, condiciones de potabilidad y peligro de contaminación. 

Easentaba varias herida». S«£-6ii indicio», el autor del crimen es nn cufiadod«rmuicto, díte 
sido capturado poíla g-uardia civil del puesto dé Poat de Suert éñ el pueblo de Bonansa, 

plMWÉBelBüW Hueac^^ »S •«.-ido aafcnw»-» ni: i a i nssr aau ai/nta a * ? # S ^ m JfíflWJWS 
• • A eso de las dié?y media la máquina aúmfero 7,010, procedente d^ la estación de 

VilattciTeia-, arreltó anteayeV ft l.-s juven de 17 afios Sever'ina Marti Crespo, Caraafios 
(Teruel), que virla en calidad de sirvienta en casa del jefe provincial de Xelégratos de esta 
sección. E l suceso ocurrió cerca del depóíito ds máquinas, al lado del disco de la estación. 
E l Juz8"ado procedió al levantamiento del cüdaver, que-flié-condticido al hospital.' Supó'iiese 
quese tMUXle un suicidio ó ig-nóranse la» cansas qoe lo bu motivado. Según manffesfarott 
personas de la casa en que servía la desgraciada joven, ésta se hallaba «capada ea los 
qnebacefe» doméstico» cuando de faiproviso S Í march '. sin qde nadie sé fliese cuenta de 
»njw)i<M.>AI«|)eralbirse do-ln tuga de m muohaclia los dueños á cayo cnrfro'estaba •die
ron orden deque.áala tonscarai s-pocó »e'tu vó'dbtlóias díí'qiid 'Vwjorétí *e babín arm^.-' 
do al paso de un tren. Ignoran ios dueño» '»i SsTerlna tuvo ocasión de encontrar algaiea 
coa qiiien tuviese ajguna cuestión qivs.wotivaía su determinación. Tampoco sospechan ai 
u,ij?.»e&,té»la diígustos.que le indujeren al »uicidio. r;'. •,.' •.: s,-fob JÍ MB aotadou aolo» «•«»«« 

iW'i? «1 toftelili an nóiobs 
10-.i a 

Jiomc rule irlandés, en camino del Iriunfo. Pensüse qusahvra. en tiempos de Asquith, 
ifca a pasar como en'l&Sf, m tiempos de Ciiadstbne, cuando 'UifiHstcfmen empuflar 
üa-ariiias y á panto esituvieron de ensangrentar Coyiosa.nentj las cades de.Béiíast.;.-
16 hicieron eirtOirce^'Pero, á lá 'üatíada. de Ifls. tropas inglesas, loa rebelde*depusie-
rorf'la-i armas, obsequíeróri ¡i )ÜS soldados y aclamaron las banderas de la Inglaterra' 
í m t ^ ^ ^ , . " . ^ . v.-nm obí .»^ m Í \ 4w»iwcíBiiyA ui-.Ho.;; / 

^ Comedia patriótica? ¿Farsa política .para pxoducir.uii gfecíO; político? üs lomás 
CÍeibie. Péro aeraos de un lado Jl^8ilu^Mai8..vyi«eamo«,:iw'la-^Bceliila*de'-iqaet 
rendimiento sin condiciones por puros estímulos, de patriotiiai i. j;indi¿ndostí,ganaron 

aiJna;n£gario:jpí>* 
' S^SZ Bl T¡<SS<i¡ m m f m m m 

£fiMe8u«k!ifi4ward :«árw*-íJiai Bi^ojadüitó 
ámoedir el viaje y el 1 íacurso en pro de la autonomía irlandesa de Winston Churchill 



3 0 F 

Í1 el ministro ha realizado la excuraldn y ha pronunciado su oración en e! propio Be l * 
ast, que km antinacionalistas cousiderun.su ciodudola iucxpugRabíe. 
va Y no ha llegado Ja sanare al rio. 
r Los tieuuios imn cambiado. Ciladstone, en su época, encontró para llevar á cabo la 

rc[orina política en Irlandn la hoslilidud de casi toda Inglaterra. ¿Xo vió, ante ese 
proyecto trascendental, dividirse por gala en dos su propio pa,rtido. nfientras tenía 
enlrente, con una enorme (ucrza eji la opinión, d partido conservador, enlonces for -
tnidabfe? . " ' - . • , ^aa^ ¡q tos 

• Las circunstancias no son iguales en estos momentos. En Inglal.-n a hay fuerzas qua 
epoyan las aoluciones del nación ii|smo irlandés. ;POr qué? Los radicaleii porque en 
primer término son hombres proyr. sivos y porque, además, el concurso delo^ tiacio-
íiaiistas irlandaace les ha permitido mantenerse en el Poder, desarrollando asi su vasto 
programa bajo su triple aspecto político, social y económico. L a masa obrera porque, 
merced ü ese concurso circunstancial prestado ú los radicales conctihso también pres-
lado por lo^ la'joristas, han podido realizarse las grandes reformas sbclale^ en bene-
í'cio del proletariado, reforma!» qué són orgullo de ¡a Inglaterra contemporánea. 
, Sobre todo, la autonoruia irlandesa encuentra apoyo en la opinión britáai.-a norq ie 
O Í una aspiración seria y otorgarla es un cavo dé conciencii V un acto de justicia. V la 
lu^ialef ra nueva im adquirido una ivicva conciencia, ¿No se 4 J * visto, en las rapetidn s 
veces quo en los liltimos años se U« consultado el cuerpo eleettr •!, cámo ha vuelto lar 
espalda á IÍIH sacrosantas tiadiciones y se ha producido en favor de las raisfauilnces 
reforiims revolucionarias? ' , • • - ' ¡i < .••}> ninm ¿rt f i 

Esta rebeldía de los oran^cmen no pnaientra c.\) .••flclififtf' ft^j^da 'inglesa. No 
puede consentirse que esa provind.; de f ¡Istcr se i nponga á la* olra-s tres proviteias 
restante» de Irlanda. Los habitantes de Uiítcr apenas siiniuii unos quinii'iitos-wil., 
Los otros alcanzan ia cifra de cuatro millones. rPucdo imponerse, «n Wi-.r.iAúa'^H^o 
franca democracia, la «ohintntl tla una minoría, aólo porque éita cucnlu coii la presión 
d«l poder público? AdcniAs, los orangemeH casi puede -decirse que. «oír e.x rsrlos á 
Irlanda. .oíJOlil^ n o «TO«3Í> n«ii xip tniui» toqira-'si 

Ellos son los grandes Imatenfcntc? que vinnelan la propie índ dé1' ttli fiMb^de 
otra porte una pliitocfacia ávida y de mía hii-ocracia i árjuaitertó misan aIII QU'P en 
todas partes. Llevan sangre.distinta cu las venas y son gantj de olra raza. Solí pro
testantes ú iiiiftaríalistás. mientras que los irlandcsci de la oirá rair.4 son calu.i. o* y 
nacionalistas. Ningún vinculo do sangre ni tiiuguiM afinidad espiritual lo une. Se 
odian, .como es natural, como pueden ociarse gente» extranss. :.:.:< •Ak-o'jLpíab 

Los irlandeses auténticos han tenido soportando unos y mis sflos el yugo de lo» 
rivales, que ol amparo de un patriotismo verdadero ó falso, pero de t ¡dos modo^ pro
vechoso á sus Intereses, se han enriquecido y han prosperado largamente, mientras 
los otro:-, preteridos y olvidado», lian tenido que sonuterse á la condición de adscri
tos á la gleba si lian querido permanecer en el suelo nata' ó lian tenido que abandonar 
el solar patrio, bascando en la emigración un pedazo de pan y un ooco de libertad. 

Mientras Belíast, con la protección de arriba, ílorecía, Dablin, oividade, ha Ido 
poco a poco consumiéndose. >caMw|«ib on »>\ \i ,r -v^ •n.u. 
• • yNo impHca todo c e estado de cosas una tremart.la Injuslfcla? ¿No representa Mía 
tiranía hmxtisnlaMc? 

No hay que mirgr sólo la cuestión irlandesa, teniendo tn cuenta las quejají de fo* 
^rec / / , los uíeridlonalís, sino también fijando la afenelón en la ¡molente dominación 
de los orongémen, los antiautdnomistas del Norte, que lian constituido su ciudadela 
inexpugnable hasta ahora eiiüelf^st. 1 : , >'uiWi^3 

f-.r.iof-, para.dominar, han venido invocando y explotando la nflnidad da rara, la 
comunión di; ideas religiosas, el vinculo do los intereses políticos y económicos. L o 
qué no han Invocado son los eternos principios de la equidad y de la justicia. 

Ahora anuncian una insurrección armad?, caso de n ie so cenesda el Home rule. 
E-ita bitía. lían por buena la violencia. Pero.V.ea que tas nacionalislas Vin ¿ í e - , 

signarse si por esa imposición invocando la violencia sclgsaloíai la aiitoiioíBí¿3v,,c-aí 
j Eae^ae ote^ ^pseto OMioíceciejalprobléinav . •..u? ¿ I A ^ I . Í J •¡ua-jm. , 3 * ^ 1 i e j . 
!>:A quién podra más fácilmente Inglaterra.reducir ni Orden? ¿A ."íOCVOOO rebeldes d 

á 4.000.000 de nacionallstí»? Î a sucrt© está echada y no tengo duda de que la auto
nomía será un hecho muy pronto en la irlanda serena, altiva, perseverante, oríullosa 
de su derecho, pronta, sea como sea, al cumplimiento del deber patriótico, 

jiit . — - - „ • - - . . A N G E L Q U K I U U . 
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ato ajni» .óiv o'/s .BITltS ni 

•obeaitiic eo) sop ,)eal 

H A l a c a l a ñ a ! , * 

V«.ru» pMticnl«rci r>o»ecd(»i>e»-<ie pieza» de agru» A prapésito para la cria.de -la «arpa 
nos piden datos referentes á este r-productivo pez y por más que son muchas las tteoa^áai 
^ I m s o M w^havos 9cuu{^,icot^e&kai'e;niis en ci pásente, articulito todo cuaato con 

podemos recomendar por la lamenta inlerlortdud, romparándola con la» razas mejorada», 
mencionaremos la de Supejo i r i ' i i /s iana, \A (.'iism, \ti i l i i nx r ' ) ' , la de A i . o iTancoriia, 
etcétera, que con el m iyor cuidado y atencióa cultivftinos-eit los Laboratorios jetipeánicofl 
luimicipalrs de BaroloBA.y UAAOUW«V.> > lllaa -loa Obfi) 

En ^ ^ , h M p f m f ^ » l ^ < j p ó » repródueto^s^que^poseeiiK», p rocédraA&dáMJW 
acreditado» estatileciniientus piscícolas Je Aléinanmy Francia, llatnan con jMliC^ULBeú* 
cióadcl público que los contempla admir.^Sa Mtf'||U eítíiordinario desarrollo ejl las aguas 
dél Parque de esta citídád.' ' ' n'-" • .•«• * as nrMSWlO V yn'-'í noo&nqfB fflTJ «5 

Generalmente la época del desove de lu carpa empieza en'Maye; pero esto us variable, 
dopcaiendo siempre de l.i» circar.stam ia» utm^st 'r ir is. Hita primavera fría retárdala 
op .íaeién, de la misma macera ífae ios calares precoces pueden adelantarla. L a carpa no 
frese basta tanto que la temperatura del agna oscila entre 18 á 30 grados centúílado*f Í H M 
que teneciép cuenta .que las carpas no d<c(towtn todas á la misma épocaot^iMW&jÍMaatfc 
sai» á siete años frezan muqho .más tarde qué los {le menos etod- Así je eipuca como, a) <i* 
Bdtijar Ja estaciín, se encuentran ejemplares de dimensiones diíerenles; lo que ha datraiu' 
garfl qne muchos criadores ereeh ^né |aBcarpwftff«MMeTO'yarao»Fw ea'tatfa tMafliM 
tMjiporada'. Esto es siMpl'emente nn «rror dfcrbMé'rv.ieiiin, Los filovioes <$ peoedllos qae en 
otoño cttáh mas desarrollados «on oriundos de puesta'» dn reproductores jóvenes que lo han 
«tsotaado en Mayo <> principio» de Junio, mientras que los otro» más pequeños provienen 
de carpas viejas que han desovado en Agosto. KjMiBLl I 

De diez A doce días son suficien^pi^, cuando el tiempo e» caluroso, para el nacimiento de 
lo» alevine,» ó pececillos, les cuales se desarrollan. r4pip«ente.ailek fáTorece ana abun-
l.mte alimentación. Los primeros lléfran fáctln^entc á' alcanzar en otofto frés ú cuatro cen-
tlfietro's'de longitud; pfcroi'M'if vítMo/q»'BeeíslWd"po^nOT"^aDtlgtí de te 
dúte q'ié'dcasiona la presentía flé los'TfíSeWl'Vn lo i •.tanque»',';V los que hay que alejar de 
la» piezas de agua destlnada>i á la crni<d4>Ms'alaVloes. E»ca» ' t otra» palmípedas y zanca-, 
da» que destruyen grande» cantidados do uleviae» •perjudican tambiéniá los huevos depo
sitados en loa veffetnles, pues al zambullirse parn espiorar loa fondón ceaagO>0« enRrhian 
el agna, formándose «na.capa do. sedlmeotos impfrinsabks on la superlicie que aadna, 
por falta de oxigeno, á lo» eubrioues de los Imcvos que esfá adheridos cu las plantas,acii<i-
tKM'iUlS^ti'dafi. * . . j o L l , - w i , " , f.hii»>t. Hi/ii w,Kslí'-ló 1/ ^ni.iini'.ai -̂ n-rt'- M>I 

En maches puntos del extranjero ea qne abimaao los sollos, qiic aquí sOft descoaoci-
JWtf'ytnHw'tlw p e en los rst.itiqcci p-t.- '' mlnulr noft exccíiva pnlulaclón de alevine» de 
carpa y Sé'^ecé» blancd*, toitSinesf afeafrbiendo uda. grá'n 'caucidad de alimento, perjudi
can «1 desarrollo de lav pfcquefla^carpa* destiaiida» al Cousmao en tiempo diterminado. 

Mas ya qne aqnl actualmente no disponemos de so'los y si. )̂a',4!tBoa poces israainente 
QMalroros, sepuadvii sustituir al propio objatfl, y en agoas halntualnientu claras p<.r t r u ' 
chas ai co-tr i i , que resisten temperaturas estivales á más de ¿ó grados centígrados y *u 
precio en e| mercado es de los más elevados. En este casóle einplcau individuos de 4 á 1,' 
meses. Intrbducifndolos en el estanque en otofio <> en Marzo á razón de 350 & 200 cjetnpla' 
re»pór hctítíirea. E l producto Aatdcces dé la pieza de agtta habráse aumentado considera* 
mmm*-'"»'•••'""'•'«»»• -> "«« ,9W'> •í,,v » » w « d o i { » a « . * ^ y ^ - - * BOÍ B L 

En regiones muy irla» »e observa que la carpa se rsptodüoe irragularmente á pessr de 
yjVir y desarrollacse muy bien,. Enjette caso, como «ato obedaoo qtte:la bajo, temperatura 
•S la causa.de uo permitir U madores d« lo» huevxn, hay necwflad de construir peqnefius 
viveros o desorádeioa, eu los que por la iouueucia de los rayo» solare» en verano alcance 
el aguóla M&Mfctara necesaria, sea de l8^^gMjdo>s,.irp»ladando eu ellos á los re-
productoré». Lu carpa originorja del Asia menor, en que los veranos son mucho más calu-
i<bÍH<ji*¿n'dlb^a?«'«glóbf», nó4íé ha loirtdo wqltffl^fm én éste sémido a pesar denne 
Mlotrott«j*ddW!é*I^rotfí *ata'-<ftr#^,XIH.^ lutj ií {^laBaiu 

La» tencas, menos Iriolentas qne las ^eMfOlayoyi^lnaaáciarae A'ástiM. pato «osttobho 
menor nütaero p:fV« que no resulten peroaiclalcs, y de i s l a auorte se aprovechan lós ele-
snflmpsinuttiitivftsflííiiteníss.qn lps/loBlloa cenagosoBi aaqtié Usisiitrpas ndlo acestamOtaB 
m S W f W m M ^ V M i ^vula .¡-n^ss Bbnshl Bl it» olnoicj vi/m oil.ieil nu ÓÍS» Bimon 

"tOaildii'eq isdsb Isfa olasimiwnua lirjBaBCBowoai'A. «Muunqt vUrnutem. sb 
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Empezó la doble en la sesión de ayer tarde con tendencia á abaralaree, contmuan-
io la cotización i fin de mes con el consabido Juego alrededor del entero, aun cuando 

é i.iiyor el alejamiento del mlstnü. Esto se manitestó con más Intenaiditd en la sesión 
BolDÍn de la noche. Loa Valores ferroviarios, en medio del desaliento propio de la 

uacion, resistieron mejor j hasta result ron mejorados, especialmente por lo que 
•ce • las acciones del ferrocarril del Norte. i.-otr.; s . ' > S' 

He aqi-i t i reealtadod* la sesión: . 0*)^ i i -ai i iafl 9í>«isao<iiaD-t'«b»i-'' -
interior, fin de mes, b4'07, m . 85*00. 84*93,97,96, 95 y S4,95; contado, ptnatñot 

^ ' o ü , íü , ae'^S y SS'SO; AmortkaWe, 5 por 100. serle A , lOl'OS; B, lOO'i»; C , iü0'95; 
l iC'9ü. f ;53-T ' ' " ' J "1 
Nortea, Q5'6C, 85, 70. Í 5 , 8 0 , 75. 65 y 95 70; Alicantes. 9 i ' i0 , 15, 20, 30, 35, 40̂  45, 

U f atijjy;*:25; Oreases, 1875. uliieX — i Y 1 
Aoirlonoa var laa ,—( rédito Catalán, 13'50; Andaluces, 62'20 y e5'3ü. 
^Bie« . - r lDter ior , paga alcista, 2 7 , 5 ^ 2 5 y ^ ; A m o r t t z á l w V " f t W Í * P 

C Bb¡o 
t-tior. 

9 «*J Títulos Deuda Municipal. 1993-904-905 . . . 
''•M * * » 1906 
' '50 í ; ^ Reforma v m ' ' ' ' ' ' 

-CO " - • deSnrii ü e V % u • 
Ctt'SO Empréstito Diputación Fronacial . . . ' 

- "5 
M.M 
í ' 5 

•M 61» 

i •. s 
tfl ' 5 

• ll2 
« l l2 
4 ató 
<![ .; 
• ira 

4 
Oíau.iu B-.ineo iiipotecuno de EspaEa.r—1 á 
Piutnodoilelilla rChaíarina».—ltti8.81S . ' 6 
.Norte Uc Kkpafiu, prioridaU Mafxlana • . i 
Norte de España. Lérida ú Reua y Tarraaona, (accione» adheridas). ;! 
í iortt de EspaCa VIIIalba Seeoria-I .-153,000, cantidades pequeñas . 4i.\V, 

» especiales Almansa V • y T.^-l al 153.000, cantidades peqs. 4 
» I'nesca A Francia T otras llneaa.-l i 153.000, cantidadas peus. 4 

Alina» ->. muu Abadesas ci'rantlci. jNorre, CHntidáoes peqneOas-. . 3 
2a>vii«ona aSa^celoaa v vcaacu cantidadesnauuefias. - li4 
Madria Zaragoza AUcanta Ariza s. A . - I a IOBÜIW, cantidades peqs. 

u » n aaria B.-1 al 160,0(0, cantidades peque. . 
" » n sena C.- la l 1S0 OUU.cantidadea peonefla. 

, » _ » serie D - l á iSO.OOU.cantidadas pequeñas 
Utns & Roda, eantldadet pequeBas 

Almansa. Valencia y Tarsap-ona. no adBeriflas.cantidades peqM. . 
Z, .". , „ * ^ " • , „ adheridas, cantidades pequeñas, . 
lU-dioa í ¿am0ra y Orense 4 V igo, emisión íSHú-'l í » o(»C. 

» . • » 1B83..1 « 60.000. 
n » . prioridad—seno O y n —i a 24 903 . • 3 

Mauríd.cacere, Por»n ía l - sa r i e l . , - l 4 20.000 . . ' . , « - , « 5 
» - ¿ . • - I á»,000 . . . . . . i 

10.101 al 18,«». todas tas caaraaaa^moirV,0 ?00 í 
Vasco-AStnrian.», 2.» lupoteca.—1 aj w 000 . 6 
Olct ¿Üeroma.-! * 6 00ü . 4 
compafl a General de IranTlas,—i nl lSOiuO . 4 
Con.oaBla T«vjBT!a Barcelona a S. Aodreg f extensiones.—I ú. 4.000' 
l oin. sin Ba :trioaeaa ce ttlectrlctdaa •» al 15.00ücan«,d, ptqs. ! 4 
CompuBia Barcelona»» de Kiecinciaad.—i ui is.uw. . . . . 6 
Comcania TraaatlAntlca—Números! al 29.900 , 4 
'.anaide Uri-el..-1 al 2»000 cantidades pecjuc . . . . «1 

- - J 

a** s 
00 

7 «So 
10' '."; 
i(<4-f0 
W 

• 6-J 

• ':o 
'•-ft'lO 
>.l'5u 
«ot¡» 

'ü 1 
i ' 0 

<»>W 
l o * 
7 * 0 
v- -IA; 

. * « - • ( • • 
4 í» 

ikttafta oíliqas ,s«biíl9BoJ,«i«í,» s * 

Dinero 
95'50 

, »5'75 
9S'/5 
9t'5l» 

• V5'ü0 
.94576 
99*00 

lOü'50 
i 02 CÜ 
107'BII 
b.i'ío 
79 OO 
gb'Oi 
96'i 2 

¡ t i 
Sti'í7 

iO '58 
103'1^ 

--••jiaasuc ^ 1 i" ^l , — 1 *»• fc" v*»ia V I M « * « — • " - • Í W * - , B v «a •>' I S.'] 
SociedartOenerat Atcua» Barcelona.—* "l 5.000 , rartaoia 

» . ' ^ j . lalBÜOií 3 
4 lia Sociedad Hulera Española, números j ai -

compañía u e B « * i iabacoa do fUipina», 
>>?-aeral Aaacarera da Espafla. 1 al 140,000 . 
Comnaala Asfaltos A«land. —1 á ó.OOU. preí^rentes 

• W * t o a»Barcelona, 1 *0 .—í ai jü'ovo.^f.'^ - " . . ^ " ^ • f a • Va«afid*r*8j 

4 u'-

3 7/' 5 
variable ÁÁ'7 > 
rariable 44'7. 

7 i.'00 
10 'So 

96'SO 
tafMi 
94'00 
swto 
9-10 

101'SO 
94*00 
'M'SÜ 
í O 0J 
fJ'OO 
9.-';s 

100'75 
^9-7» 

• 7b'60 
90'00 

lOi'ú'J 



a , . . ^ cu-» Y»nKAn<aKJaH)&#a S-'CO CootoaAla rcgaoto Ebr<>-Bonos ^ é r . ^ t a W,: 

K'j 60 SiK-ii'iizd .c afcalan» í\tai|i)>fa«t<. pflr.Oaa-*-! a» 

10 

i 
A 

92'75 NaTe-rBCion é Industria.—l al 2 
l f.'(." Sociedad "Carbones do BerK8„ 1 á 

gftüfkílrifcrri irter ¡orí « íntaí» , ¥e4,'B® 
,a3'<!)i¿; b^ncs- d.̂  t a p a W i , m ; TabaealeíJa 
pr-' «m-. RfiMS: Francos, 7*66; Librea. 27*20." 
:,, ?»rlB,—Exíerior, í)$'82 3' 9S'90; Andaluces, 287 -y 2S9; Nortes»-

Alicaiii>.s, 405, 
glés 7S'6-Í n 

444; 
45; y 458; Renta francesa, 94'S3; Renta rusa; I W t f ; Coflsóiidado in-

í ?'4 •( v,p"-;* ^«-jlfihnA '0?'5t .rtfcíietó9^nb*i'5---^Mín«v « » B » ( w » . 

Nortes, Uó'tiá operircieine»; Alicantes, 94*15 operaciones; Andaluce1, 62'25 oiWíicio-
nes; Catalán • O n e r - I de Ceédítí»»; •iy45--t^eracloWÍM;v 
a -^Wroj t—rrancos. T l t \ Libras. 27'í5..s¡flíi.&-l8i J A S ^ I J U Í S chswaM'»-»»? " 

Snm»ff» ' - - int f rK>r y Amort izáis T . ^ b " » y 15 M o y ^ l B í l , 2fcDor 100 daflb: ' 
'C¿:¿*r?>."1:»;ent*ní8 Alfonso, por lOOívpaDeIJno* 10*25, ¿>nza3,«7'u¡5; -Cuartos d« 

ylatfe*r.Frécio»corrientes dé .Mf t te í -Ba i 'Bea^a i * 102*604 102*73; páHs, á » » 
, f a w l r e w ^ 2 5 1j4.. . . ^ * ' ^ 0 £ ' ? 

«^sIpÉMs—-L'a sesión de a y e j r T ^ H ^ ^MHrfinpurtanoie, p<ír coant<5, como se podrá 
Apreciar más abajo, el número de operaciones, fué respetaos. -Lee'fiases que se ofre-

ra^nca, a * j Y ancuas, a 4y oía,—-'«««na:. ^tunaa .Kew..-a * i i|rr j emDiegue 
Ifiep). 4,^0 3t4rDa{i{inSr, ^ ^ R ^ m m ^ x J B é B M m ^ m w t ' f SSOÍIB;.•Méríás, -á 
^ 0 / 8 r e a l a s faBgg^fáflt^jte.W^OWttA gjJíA ÍSBRUUAosas8"-»3 WS*»W -
íJ.c«rrMjf|,' T r f f i . 'r5 vaton^n- l-arina, . \ y.arveianBe. T . ̂  * 

.BarínaB.—EKü-B WaBCB superior, de W 1H é 181 [2; extra costlente, ó 15; 8hp#r-
íanaa, de 14 1|4 6 14 3|Q. Número 5, de'15 413112. ExtfJiíuorza aupBfiur.á li>; extra-
'fiO^ienté. -de 18 á 18 l f 4 í ¿ N ^ n | j 5 ^ ^ t f ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ l s ^ ^ L ^ -

"TI ti."T T 

' * S * « l f f M M K . 

síívgeBa,,on yO ho-
Suferos, mim 4 que siguen viaje—De P. 
totioladas, Kapitán Ameoírual, cíjl.ga/g , 
uas^apor "Diana;-, loneladns, tapitan C,u:n.sciU,.coo 
aafaiajerdij. - D e SWañíe^VM/jSWWJi Ti»'411, 
BJtilb-, con 4,315 toneladas de « t t r t i^ tM i 
«CSil|o San» Pola,, de 910 toneladas,'c4pit« 
7 días, pailebot «Pedro Olivei,, de 70 tOm-'u.íaV, capit.'sB Kn»pa.at.¡ COQ ^torioiíui»* d* M a 
*Jti*b<MlP^*í;ibraltar, en 2 días; cMáterfe ir a ÉffSs •^mjyda Í «n-aída;; Je L'.oiy toneladas, 
cotBfindanté'Croisse, coa sn equipo y .i96.pJaías.—De Palto;», pa V d â*,- •peraanlln ffottta 
'Baltása^fde 141 toneladas, capitéu Veleftt, cpm car6íi},í-gei.Fsun-c y. ••vc.>:..-i, «n i-' días, 
«UMr aa'tt^hünraro "Zrinyij.-de?*! t ^ o v l A í j a f y . c á a f t f c p m ^ ^ y 11 

Ksajaros.—De Cartagena, en l^QA^Bafef l lSrE^^i *" 'BSI^fcWf lBMwíht t f jBt f^ *Siri6' 
M,283.cWoeres, 75 cabras, cal^*1r«ertVsr; UPMBJW.OS.r Di¿¡(^ijgfta,.^ A0 Jwrwp««. 

•W»»Cab<)l¡T£)nfianaB-i d«7S9tÓOeladas, c a g l ^ Koi^fe,. gtó» eiígo general y »pdsajel*s. 
íS*$Íienl»Aires y escates, fcft^ ^ias, i ^ r A W l j a ¿ 3 a 2 ^ v ^ n , de 3(099 toneladas, crtifcin 
Bitít)teri,-tól) carro y 477 paáfiíratfSii^ tr^ns'W y^ratm^j. - i ra esta.—De BueBos Aires y 
;<^kt,'ÉttrVi dia», rapor i tá l^ t&fctMM-üf lKÍ1* '»" ' ^ • . ^ toneíadas, capitSn Barafci-
Ifc, i í n S i i o general d% tráiíSTOÍ " ' 



Par» Mttbóu, «ipor-coríeo 'Monto Torp,, capitia Cabpt, C»B etiíctüs,—Para Palcoa, va* 
vor-corrto "Rey Jaime i,,, cstjiltán Terrasa, con Idem. —Para Cette, vapor •Colón,, capitán 
'ferradas, con ídem.— Para Oancila, vapor •Federico», capitán Salinas, con^em,—Para 
Cénova, vapor itniiano *.Sgroia„, cipitu.-i Barbieri, con ldeai¿—Para Gf-nova, vapor Italia» 
no "Prlacipe Umberto,, capitán Rarabino, con ídem.—Para Aguilas, vapor "Castro l/r-
4iales„ capitin Cavia, ea lastre.—Para CAjóo, vapor "Puerto Rico,,, capitAn Iturriaga, ea 
ÍSem.—Para Tagnaroff, vapor griego 'Leónidas^, capitin Calaíatis, en Ídem. 

MTmnm.mm-

owiBre 

Sr. Director del AQARASE. Poris. 
Muy aefior mío: Su producto AUARASE o» mará 

íllloso y á él debo iu «ida. Sufría hottIUomente 
Icde liacfa nncve aBOl de un eatreillíaientu re
belde y de su» consecuencias; va-no confiaba en
contrar remedio,.pero buNCuba ajouno que me uli 
viase. En algunas stmanaa, su AüARASE ba reala .•«i. f blecido mis iunciones infestinales: boy estoy com-
pletamente curado, y lo del>o á la eficacia cierta 
del AQARASE. En laa afeccinnes intestinales, 
E.streíilmicntos rebeldes, Enteritin, Enfermcdade» 
del HíaadfVJo receto siempre i mis clientes, l-a u» 
producto único on el munrlo. 

Me complazco en felfcitarle por in valioso des-
íubrínilcnto. - •''•̂ . ' • 1 ^ 'il . S i 

Sírvase nceptar, etc.- Doctor P. Capel, de la Fa 
ultad de Medicina de París. 
P. S.—El AOARASb no es ni un laxativo ni nn-, 
irgante, sino un regulador ideal. . , 

f r o f l . 

De ventaen todasr 
l̂ is .buena» farrriaciai 
y drosueríat de £a 
mfiü: 

U.Í!,s,!.mAÍ.Í 

ta BOiüAa'JO 

ia HHÍH} ¡tíavith 't bal 

••r.lni 

T O S F E R I N A 
1 0 .6 6 T ab « SI li 01 sí» .'.S ,'.8 ,3 .ínoisO I '.6 a í 'Jb V 21 é UI 3b ;e¿fIuaaoD ^ .! 



" Ü t í i . i , ' ^ 1 ^ 2 ^ j& i ' j E ^ T t ^ ^ k l c ii^j«Mf (Si l ^Stimr¡& • 

U n sólo f resco oonvcMoo.—Vont»: C^ntroa «npeclflco» y fannae la» . ' 

JUa P O V A S A y BBBKOXA 
d ¡aloso Ic» % y dem ' 

«« virtudes te tstos re; " 
«pandMnpí? Bomll. curan da un modo pro» 

, p̂ r ii-vetetaCns que senn. Son tnn eficnce» 
ijersOiiM qncte^ian muy arralíados loi 

oda verDnoJH^Hne tomar bailes y aínas 
uars, $1,1 lograr «u curación. 

OÍIOA ac BOXPSEMK'Calle del Canda del 
Asalto. 59. esaulna il la da Saiv Kinuón. 

lepísiío iDíerpienai í t u i m i 
- — desuiPtit 

lu» arlic 
•<> 57. — Se hará un 

26 por lüü en todos 
a el 16 ae Marzo 

C a s a m t e n í O S 
.noto» aln< ê gélttOi 
lio» doouniemo^ para 

celebrar el matrlmwilo, por el conocido y acre' 

Billete trnnvía 78>^fi»W«*Ud*car|8,toSi*l 
jando 3 butacas Prirtítpal phTa^K W M . tSI'7 

trafli muebo 
Lista de Correos 

no M I le, suplico vuelva escrib 
¡os, wiirte^spgygt»» a .saf ,oea_ 

i ."ir. 
J . 

Debilidad ranitol - Fa l ta re dkait^ralln 
Tratamiutito Infalible para obtener rápidamente 
todo el vl̂ or y poder «usual v desarrollo varonil. 

i.ura rartdlalma da _ fv 
E S F E R M A T O R S E A 

lofirándose contener, auprlmlr y ej<liar.en abw^ 
luto toda perdida ú escape «emlnal.-De 11 • 1 
S i i 5. Dr. Rodríguez, especlallata. - QMM* 
da, 2, I eRiiuino Kainbla de los F.NliidlaMraM 

mío, no cobra hosi.i «orclüfcla la ensennnza per-
feccloniijja. ^^8<| d^MWBIe. Salvador», m.zO 

PROf'IETARI'iS Y COMERCIANTES EN 

A S U R I N A R I A S 
Curaelúft rBalcal del 

V E N Í K E O - 3 Í F J L I S - Í M P O T Í ; N U I A 
bón los acreditados ttitc-nierlo:: oel 

- t M . G A L L E G O 
i S , CJoucJi» d-te A - s a l t o , 1 3 

f^nsüüas. de 10 i 1 y í; é o. 

DINERO 
en pnmern tupoti cu — 
lores, di.sdü el •'/ por JOOmiuB 
üii letra u proolotario», y Co» 

mercianle» dcsilo ol mciJio pur (hnlo atmtseWffC 
aesunda lil|>»tcc«. IÍ'.MVIJO-I y ii«.-i>'mrtos.8cne 
n.s y t'.da y.ir.iiilm que convenga. KuK.bia de 
Santa Múnicu. min.ero 4. eiA'etoeib. 

OUBAOtOH pronta y «arfoota da 

espermatorrea. pérdldfl 
dad y denida, (Rean ant 
C C ^ S I D ^ S E U D S m 
Rambla Florea, 4. — Del 

Para oonaultaa para 
Rambla Canaletaa, 15, pr. 
Dr. Maaaona. De 9 rt I y i . 
Vían fuera y ffratla folletos 

iui|0S, tTébill-
raclío'^) 

pesetas, 

.a lar io 

ices: Buena propor 
lelo con prontitud y 

. día y de noche en la 
Mir. Ferlandlna, XS. • 

SHiele 
(•viran, 

(" . . 
i. i'., i-, 

^wiíiiril tun s 
oes jfgiií U*ía)i 

opietarloa en blpoteca. 
iiidustrialca. -Cardenal 
Pa 11 í l y 4 á 0. ov 

•4S7y^ontestado poatal, me 
, -fla.vl«o. vuelva escrifilr. Lis-

ill lf^J» Msetas ^926.002, I 
Ifwllnwulción. mediana edad, 
Itero y Vliída ¡oven a!:i pratenslo-

en cnsa.'.f, malidad y ¡ibsoiuta 
ntcstacldn urgente 

1 

S e c o m p r a n y 
mueblea de todas clases, cajas de bierf . 
allorabras, objetos de arte y pisos enteríl 
• oiportantea que sean. Paseo de Uracia. 02 (cna-
"ín i Provcnza). Hotel de Cn 

erdia 

as: de lu 0 12 y de 4 á6. onsu 

La aesefiamsa 
MAS A l 

os U Unica qua 
ou'iruii bien.ci :;iaíla» d io á t a l o n y evita 
el r dtóirtu y ól cansiuTcio ,\ ion que b/illan en so-
ciudad. LecOioiie» Miirleas y practicas para uno 

" WUKWawWnldiis. Condiciones: Calle 
ría, 'i, entresuelo. * 

"ofrece para cacarse'Sras. y Srtaa. 
>,> — - decentaa y bonitas. Escribir con 

Gerona, S. 2,o, S.u, de 10 á 12 y de 7 í 9. 0 Jimi 
uum. 



S o l t e r a » y V i u d a » I V I U D O S V S O L T E R O 

curí*j,.¿,iJofl» A. Jol l i . Corte», ¡i 10. a.", MiW 
«utlicuu formal.ubauluU rn»«rv.i. ,Nt'9Ciidmi-
ten cabalferoá. ncspacli i •ola p»r» •cvu.r.t HJ 

Srt*. eleMnle, se caaati f,«n S*:4o «crdmlora 

SÍ2Í Í8 
4l2J 

CIiíNieH CHRlM-GÜEtli 
V I A S U R I N A R I A S 

M*dl2£Ción Uitallble psra .cnm&ati.'c m 
«Vito la ¿lonorrRttla, Eotreoheo»», etc. 

Tratamianlo heroico de la ., ' 

S Í P I L I 8 - 6 0 6 
• • Cura r«dictl de la -•*'\ 
I M F O T IC KT C I A 

De It.'i 1 y de 5 d 9. - PCSI I ÍO Í , 10 i 

Crs. distingiildü. KJri.iAn, l.fcijioncs, tüdu.co. 
wiic.t, corrcspo'ndeiicin de i.r.n.cía. .nimyC'ii vm-

Í'iina paia'ÍB-qnc'áea" il COiia fiialofla. Escriljir. 
i. C.. 70. Zurbíinórs;"- •" -. 1 

Hipotecas,'leíras, m M Ü reserva. 

Venéreo, Sífilis y Herpes 
Ciuraolón prout.i y raHionl «on los. 

Tratamientos de R. S A E Z 
Mértloo eapóolnltatK' kaitío 37 áfiOa'''' . 

' !•!« -i Buensuceao, 2, pral., de 11 í I. jlri a v; L A 
Librería, obietoü <ie escritorio y dibiú'o, libr 

rawdoi. tnipreíos comerciaré1» VnnÍMSCK# 
clones: • ...,.»:.i>n*ii «ni ft* T , 

J . Estévex, Hospital. 58. 

BíiíWSA^Sé-íJiljeiicn, las navniasJuuwMKunii'' 
pinta Ma-"»!». CViftipv.i y rtnt* de miiebk'í «el 

oficio. Hospital, U3. l,n 1«ina de 19jHf|',ratn 
éífaTjoveiiCit», r̂ elOn Ueítid^Tni^fiSllUÍÍMll 
Wy airable, cusar.! coi) áf. forniBl. Ai ufas, ¿. I. 

Srta, iristitntrii. Iienavsíniri.i y clrtfa 
con Sr. fino. Ar .las. Ü, l . \ lra>?. c. 1 

inrniitnra de Subadell otrec.; 
¿UI blUUI d cudillcr» illWfiln. 1>, nMnMMldMKiM 

Para los que deseen di 
¿Quiere i;<t( d cabnllefo I'I seflora caMfL. 

peraona de capital v di* rcípntuabiüdad V lioi.ra 
dezrfcoiifnMa: OiritemfiEMtlwMf^Mfo del 
tod^UoUitMflkHMe ilAWlti^ilUKMH'Wrtoll-
cilatitt! «nws^le lü presentaetiíiiparK I« canipro-
bailV'i des» li-Jnriidcv y iMoriillilad. fvUieri'iim. 
I lorax de oflcH*; W í f r l ' f .'M W.XirauílBi 
delaat'lores. 28, prat/ J ' r " _" 

V'"l«. joyen, .solí i)iirii(.i "y fornul, ..u-i tr¡i:.siú. 

fe 

ootaa ó loití iuu iloado ÍOO ÍI loo uoO 
o m&a d»**»»-OIMIM** «amo iMoa-.. 
Itoaas Süu honradas. Inittroíilaa y ilu i.uona» 
famlllaa, lisorlblr (oon a^uo d*»tr#--4f~'l| 
0VÍ*> •* JS- •* •'ÍHIV flflulinflfa.gfl ' 

' 6A r am. iovcn,franc''Si'.)fV^?rfcc8 pár'n ircclqñes <¡M 
«on•etaiOihn.i H d' 3 » « M o * i » e m ? 4 # « M m 

sucio. !.• ' .c r.¿ .-.¡¡i .v.iri h.* M-j¿y 
Qocio:iu>»mit«osetas. falta para'tipimnttttfc'ttW 
«-señoritas, nuevo in««iito. Kanin: Ssn Flblo. 

y c o l o c a c i o n e s . 

- M I E N T E S M ^ , ] i d ^ « 
Española, que sean pr jctico« en el sejnro de e»f" 
^ .dww.í f t^ciw^ óllolalss. mcifiVioiiriaUs v 
waprc oi.-a» psrn CHÍ»»-cart6.i. Calle Cortes.' 
njfbJjtM f,. l>w»-y-VAt -.o ¡ I .KJ S .«•••.io.'ii->a»»» 
Fallo V-'Vdn drt'lfi A t9 H 

ta «W fwrmérfá: fnWf i 
oilineri* 71, S.'M. i'o""» 

J11.»1! 

C o r r e d o r o s f , « ^ ^ « S { d S S í 5 
d«l r̂ nt.) de c«nift,"rfa. R: P ^ Í W S I J J B S U Í O W I 

C» necesita un ap'rtnri'iz adeiañiado carpi^teru^, 
v p Calle UjuNa, Iw, Ptioblo Sacm.- foi .;afl.n| 
l"'! H 9Tí CÍSÍcai que sepan coaír Sffifc, frtBdf» 

S e d a r á t r a b a j o 

á d o m i c i l i o 

B o r d a d o i n g l é s . 
Prov.oza. 1«B, Halos Xentr. Arlliuu y 

varaldad., de a á 7 tarde 

t ^ M B & ^ n n.,na,n , n h ! J o a 
Fallas fuaitíiores Hierra, vaiescia, aU» 
Encuadcruadoras r ^ ^ í s a ? 
^ ^ d ' a t ^ l ^ t o ^ ^ 
- —_ eisbeM JH r̂ H ,n|oiniiA-u«a-6Uaoa-t»tJK 

F a l t a n - « A S a i A . » ^ 



;íun 

n-offcsisies <,' arrendfc-s ebimi'tas. Santa 

« g i Alta San P^r j»^JBfWÍWI I - . . v l , . : 
"Pf&ÓQkifaW•.•4*:nW*oi fallin. rdfIcUlas. 'VW* 
• ÍSifdel Pilaf, 20, 5.*; 9.» ' t •• i 

iBrttaiv in»<iiiinlaíi»a; pana pafiiteiva i-dei also'i^i) 
•Wjstp tóíadiíaoiBaia San l'titro? O i V I i t o n w 

Escrlbienip» tfmporeroí7líTiStPftMdnH^(iii 'An-! 
__tonWi-l > 3;*; í^esahucRiar-- • • 

rÍ5, Je-

Torneros filerrí. Hacen falti. yaiencía, 3 í 
Valtiln «jíqulitístas para la confeccién de pafltie -
* l"s nlKodún, vota foraíada.itiolnr. R«z6n: C a -
•mrtmSgiit&Sfi ,c*0f •'.''"^5- • ^" f^ .1151 
•7apatPrt)«: ti l lan medios'Oficiales 

jiWae cosido.'Oirrreta»,•I6*'9>.''4I*-' •'. 

tT'il.tan Mil» v V'íiprwi.iicrs, para j mi tema 

Tóvenes, iTe l l ii «i jif.os fillia'i pflr» trábalo II* 
• lefé?l^ft9fffl ' ,1M*lirf,*",, ' , ' ' 'u ,'íl.,,,'l w./» | 

tes, HM Î Í . 

Íetilos, falte» Bas»), 

Et^KlSWfe-EOÍ .S'A de roiilratí'ci'mes íartfÍM 
, haioa y strt icins/aíraó» 2 riiecónrc"», 10 mo-. 

aoa «Inmctai 10 <>eF(>cMien(e« -ni., til. m.iiiaini*-; 
de Cine. ta<iiiHlff« id;, .2 ten ««aren di' litirós 

tfclaerHorlos, 2 CHifnis, v'PlT'nai-ib, inncairdíra-
Tn, camafero, cociiuru. carKioteto. portero, utiv 
wrtonte.—»«iiui'tta«; Praciicatite larmacia, mi'-
web; Tarmaccfltic'ol'aarciidlz óptico. Pla^a-del 
Teatro, 0, 1.* . ¡«.i»^ 
CMitnc d e i a a l . , j^narinsenianal meato a*' 
I f l lWS 4 á 10 ptiis. R f l ^ ^ PaTo,¡47. 1^, T í , 

J ± ú r e n c H s s I''a"- ""0,co" ^ r i ^ 
B L L O U V R E , Ronda dfi San Pedro, 18.̂  ••^. . . . r i 

'ylnifa.í'e'cadoSi se iiécéakfliditJl» 
fl IB «ñus, tmei.a letra é Informca. 

qfi'iial '•infel'.-W-tJÍWW» 
Santa-Monica, - I B . I . " • • { - ; „ ' , " ,» 
'^Jáift T/fici4'y'oVici«i»jN"í«taww 
, iiilcb San Pedro.] 13 . pral._ 

tfíré tfnaari,, í i.'.all'í'', i íaltair. 
iimuMtak 141, pr«i., ifittilftr~ 

Faltan ai'r T.entaii per trrval) llenséri' jüiaaya-
rán desaeiíiuda. Malx d":.S. Pero. 10. em.", I.* 

M o d i s t a 

cartóD 

C a j i s t a reme id lilas IMBda taita. 
niprenl 

scmir. 

unllcita 

P«iia8*pií}ftS86l''i%s f* i f t fMJUATil i rypanue-
* Icis, tr.ibai!> todo el afr... J w n e r a s , 1". 2. 

Falta ) o v e s B * ^ V í f c W w S i w ^ t o , 1¡;e s e ' 5 a " 
talún, conozca 13 ¡noneila, y " 

j T O M f W r T t í n f " ^ 
«tthecbo de inyer'i. RMa. Gataluiía, Oí, prsl. 

S
- 7redo7 práctica en la f inta (le maiíilnas de 

> ^ a i ^ H l R S w a ^ f t i "ífrá"(ilra:r saeido y„canil-

V i las , Ronda San Anloiilo, «N El Mode! 

Iro r. '-mu nWáf» ¿"mrin'pr. atiarda, vr2il,-mtc.etc. 
riairse: á A, B., Unipersidad, 14V. a.-. 8.a 5 

Pulían aprenrl 

ae 

• s para.inllnr, de tunS' ci 
I , ' l ío .SaBI E l « H I V 

c a j i s t a s 

J S a O b O X b.aíni'á dobi c i t . í r . .«u baca Ct. 
tadn pata vca:|fr. In(.,-rifiafáii..'Calle liostals-
RWmcn's,1 nrtiHera'aíSiX08iaffjií^S|,.i\ í rvTa ^ 

e o i i p t í o Nul i f ico . z ' M S M ^ ¿sá 
iiiclónís p'ur tenfriíié <)iíe aiiae liar; trato direc 
(6'. IHftwáiarin.PnértaiierAnsfl . l i í , liiterla, I 

^ s S c M i i S o i i g 
íf'"p"W.(Jift,vpndfi.Jpa««*jI'!on«d« la ^«cra, b. 
^t.'-"£W?Í_! ! i i 9)> ..Itng M .níaaiiariaua c s e i l ' 
T ^ r ^ l n r t l u a - r - í í i fíaitibla, lG_diir5s 

í T l S ^ r M ' í t 1 ' ? S > 6 I f tstfnana. 
RaapJ^Rlrf ic ia , 2?.;). i-ebLiaotia". i . I 

«o ' ífcrKKciin.-y berenoia, se traapa-
" sá ii:;a tienda ea punió cónttico, 

t r a t ^ r e 4 g . A i u ; ^ u ^ a s a ^ J ^ | i « , , f t i r ^ | 'i 

A P L A Z O S M^BUÍS 
'. -Vvap|MrMaai safe1 p<itñt;'tfé e'9'50 

¡.ion. vna v Vil». 41, • . . . Í Í Ü Í U U » 
M ü \ T (Tk lucrativo 2,500 ds.. «¿nd-} 
• | H a \ » ' V J ' V » i i / ¡Ton loiid* 'que s'ilo se de
dica a allr.ilnr liril;it«tiOnes, oí df fácil «dmlnis 
trar.y4u£*tmnctas li<cr«iblea,-Kbl¿.-<Seg^Q^^tJ 

dt^plrtáeies" broclias y cepillos. Sa-
iInd, OS, Ufada.- Mbrlcaí' íífi'í'jQ 

P a m a s con .smilcrs, baratas, so venden va-
C d l l i a o ríos. Tflpincrla, 29. principal. a 

e a í d s r a s B H B e o K v M m 
Copio nuévaK-'ae voaden. Vita Vllá, ndin. 41.-•'•(> 
C e vende una iardiner» comnleUmc¡'.te"nucva y 
<^müy buena, mz&m V r S f i M i h ^ J v i ' 
Se vende la fachada mfidetn del Torinp P. Gra

cia, a»i cofn'b ílls arllr.tjeas límpuras. arrima
deras y ¡jancnS madfra: Hi~fiv: l.lrjrel. 44 

^ ..KalorK uTjfer, €4. . ' -—-rf*-—^— T ." ¿ü. 

S" ^ n í ( ^ | t ó M ^ ^ ^ 7 ( f i M ^ 
cula, vc.nd.i. CUIlc D^merflal. 7. pral.,2 - ¿ 

^ í m m á - t . > e e - . i » f f i t f f t r . ' n A n g a ¡na 

Carretón plano do mano y eniíanche. Cendra, S, 
tienda. 



- Comasilbies O r l e l a , S . Ocry., S . Msn in . 
i-,.'ü,',.í;sSj''8'!':ha<'ffa8, Peinadoias. Tabernas. 
C A S N I C B R I A S Posaoss, Fn'ndas, Ch'-CoialMlíis 
G R A N O S y CfjniMIbies, Mesas pan, ConfltH-iai 

Tof .^v ' i 'e r ro ' tmsi GHSIet, Heredad. 

C A F E S Alpargarír ía», Cines 

VMS .« . 

bar) . fr ía 
7 jff« >C« 

iftoi i se Taífe 

3Tq rfti» a , 
S 

• oui 

Bebido á las pre¡i-«tíadí» á uó tktop« eajnwn* 
Caí y fcrtelecleoteoda la Cmnlsidn ADgto , . i»oHi fp 
olngila remidió que purda iguaUrla",pi!fa la c u w 
<i6o áf Iss enfcrrnedudcs d« los 
cilios. No soUmenlC alivia y cu- ' 
' r a l i s toses,' bronq.uit^,. to? f c -
t i oa . j todas 1̂ 3 afeccione'' pul
monares, siao que lambiín dc*-

«DeMlmable para IJ curaciAa da 
»odís Us eoferraedadet ceínson-
t i ta i . L a : Emulsión- Aogier es 

j x a i n a a ^ v w w w t . i w w y * — -
• I f t t w t a an^naa u t larauelai V 

ifZH tttfñmm-O: MaO ní>.,l » i-,[, .aalnúM 

¡ t i u ^ ^ " - " ^ ^ i T ' á l a í S l o h o 

,s insf 

comestibles, vinos, caía SO ds. diario^ 
. « o í e a d e pnr rat l r«í í ía.«| i—-

IWM se eea^t eori ietl tanie. R.' Kier» i 
TlPnflíí de cómofillliles féntHcavCaia 
l lu i i ya . ridgj. sa wonaeíios s*»»»..' « t a 
TflQÍSílPín ' l ' ' onl-'i nttiy acrcdi tndoc) 
I Ua 1 dUBl ü bk" cWn, Vffe-1r«tfrarsijf R." 

Bí lJi ia rfeionibiitMos »nt»#.*í a e f W í t j 
«•««.'cadó Boniiefia, vd«. 1?.: l í i e r * . 

HnrtfíIS centi lca S1 ucrcditndH se V i " " ' 
o v w y a durba Por ra t i ra tseJ l i . Ria"!-
TIÉllllí •de co''' 

TiSDIÍa i l buua i'end»; por'SSo ds con géns. I?.* A I ta -8 'P 
Fliniía ^« " " 'Ca «ue setie/l ica abimlar hnbitSclo 
rutHMJ np, te ip^ : p0f 500 ds. R. Riere Alta-R J1' 
Pá rn ipn r l l ""IV nCredllada •.« dp por {alta 
i f l lUl l /b lWl de salud, R.: Riera A i ra . l /T . * ' " - ' ' * 
nafp muy concurrido y cétUHCQ'Coir-MHWMípt 
«S^t, .yendo DO»: r j t ka rs i v R.c Rier» A^BB j . t t f f l 
Tafifini!» n;-fit!i«4.cÉiitrioa, se vetule por 260 n»,; 
IfllimUa ,.¿|q.p7 «IB.. Coj) bahit. R. IÍ iara Airo. S l». 
IlHrlIdflS " a " d a Cé.itrica, antlijun v' ai-rc<litaila, 
HUUIUÜS s0 venaa. K.t R iera A l ta , «, 1.° i; 
HM(lBr|i!lPria -'Ciedltwla y c ín t r l c» , «e vendfi 
nClUUiiaiKlM por retrrarse. H. R ie ra A l ta , S T« 
Waáíwni-'buarwi y f k W ^ « T ^ W ^ S i V Í 

t í i ierra. 

M a f A*„^1Ü ̂ f s í " 5 : • eiv* "d<"11",8,',?' "omlt 
B l P l r l P f a V Sramofón, con (iiscos 'baratísimos 
M y M » * ' ' C ^ n d ^ X t a W T a ^ ^ j t i ^ p . g ^ 

T í í l M i O f á r i ¡,r,I;i0? '• inmcnss-BH VIJ» 
r ^ . W i V ' . ' I W B f f l ; - ¿WidadiíM. .sansa- «HBBaj 

Corro tartana grande, para induatr ia¿M vanda» 
por no duros; suarnicionc» por l(í duro», üal-

plaferiM. 
TTefriW ciirnicérfa lu iOsircon b i í é ñ f p b ñ ^ f f i S 
» a precio de resato. Mal lorca, 1 5 ? , tíAMt. 

¿ t aberna. Tapniér i a,i MtjpfiiiWpw.Qn? 

prefiosisrmo. de aran po 
vendo baratísimo 

TTendo tienda <',( meslíbles7muy barata, por 
• sentarse. Eapaderfa, 8. 

d<(S:, Razón: Tras-P«Jfcefev*, «ediMIai 

p r imera^- de .vifla^aon-a I»IM« ^ Á i m . . . . 
O i ^ i y c a a i t e ^ ^ ^ R l t T y a a ^ t g c I p i i ' h . ^Bo 
r f f l j r ^ e r i a ó V p r t r ' n o poderla' átfeSifeK'fi 

ZOil. IDOi 



rUyGUQIIa bwato. R.: Tallers, KS, 1." 
79ll9t*rfi ^ merendó. 3 puertas y buena, «ende 
l a f í m i O barato. R.: Tallers. 25, 1." 

Ensanche, a puertas, 13 ds. clia. ven
da .á orucba.R.: Tallers, 85, J . ' ü 

V eomidna con 2 pisos, l í i «nos mismo 
dueüo, vond*. R : Tal lera . *S, 1.° 

v fisnibres, 13 ds. dis, vende á prua-
; ba tournto, R.: Tallera, 25«r)'í: ' i ít!Mi 

I f r l in r iOar la bonita y céntrica, vende por 85 
IHlaUIIalBí la duros. urje, K,: Tallers. 25, l-" , 
1 »(»hpri« y pan por 80 ds., 5 alquiler, conliabr 
UbOClIri taciOn. R,: Tallers, Mr,, 1 .^ .2 á S. : > 
fiomestibles, tienda de ¿ran parroquia, antiyna' 
Vpnr niiaenlarsese vende. Carmen, <I, Dort-* 

•credítadíalma y con rauclios afios de ojistencia, 
Vcndoao por 3,500 cesetas. «on sn-neros, trato 
directo. R B I ^ I , Callo Industria. J8S. bajo, cntíe 
Ariba» yliniversidad. 
. T i f l f h p r f n ncreditads, luíoss. bne.-i rendlmlen 
' U C U 1 L I 1 U t,, por f g n i s a amencia; trato di
recto. Razan. Rambla Centro. 37, anuncios.' "5 
•Dsrheros; Oran «urlldo de sllloroa v brochas. 
ffíü» c a s i que vende míabnrato nuestros arlícn-
IM,- La Hcina de las {'lores. Hospital, 115. 3 

Taberna de copeo buen punto. muV ocroditada-
por_ausentarse, se vende Carmen, 41, porl. ' 

Míñtl\Hi< C'1-""*'' Je ocaalín, garantidas, se veii-
ijliatjailioa dC j guantes, l medias núm lü, I rii-
|rfda. 19. Tallers. oio, 19, _ . 2 
C p n o p / f n tienda comestir/'cs y carniSSi 

UuI.UVi {Eneros y corriente de pasfos por 
W)0 pta% Paáfl 4 I|2 ds. Mqniler V tiene jardín, 
lavaderos y buenas habitaciones; trato directo 
«on el duelo. Paseo de Gracia, 75. porteWa»' 

3 S ^ 
Todo estar se íesean 1 ó S caballeros, «el 

balcón. Calle Nueva S . Francisco, 6. 3.°, i .? 

lirillanto», perlas, esmeraldas, oro, plata, p iap 
•o y dentaduras. Paga. tai.n « o * Dadla. , 0 
Conde Asalto, 6. entT-° Irente Crídito L y a a e s . _ 

Muebles, pianos, cajas caudales y oblato^, se 
compran. Pasaje Fon de la l larra, i5. Reforma 

Compro pepclotas Monto, lov'as oro, plata, pin 
tino, brillantes. PuortalcrriKa. Sí . Idosco. _ 

i B l h a í a e Papeietas do los Montei., oro, pm-
r t l l f a | a 3 » IB, platino, dcíiitaduras y ijalones. 
Ko verda sin visitar e»fa casa y sanari t-1 40 por 
m Zurbano.JtPlazí RIsSIK . ' . J L S 

V O m p n ) orXñn lat ieída. próximo RsmblaO 

Compro mofor á»5 p o b r e 
usos eléctricos, 25 A 4C,<;abanos, (nmcioroMs es
tado Mandar minidosos detáíles por escrito 
balo H, T.RB B. 4 Haasciíateln y Vosrler, Fernán1 
do, ?, principal. 

P a g tr*>P»ao do una tienda, cerca de 
a t e la Rsrftbla, en prelerencin peqne-

a!. Rambla Certtro, 7, arttl.'1 J . ' fia. La Comard 
TUano. eomorarfa uno do ocaaión, 
* wltíaro 12, J . ' . CoTesiio 

• Cardar», 

J de ocasión,que arroiedeSS é ! " P','' f "s 
« d a aaua, «a a d q U f f í A precio conveniente. 
Into/niará; Don Juan Sol i r . flosPUal, Lol í rm. 

Se admitirán dos caballeroa enn toda asistencia 
o .-óio é e->r.ier. Pa«slc F.scndlllers. 5. 1 .* .-^1 

Tlescan 1 óScaFalleros i todo eetar 6 dormir 
•Usólo, Calle Aribau, 85, pral. ,^.» ti • • i 

Casaiieconfiaara.ahaDitaciones Vistas caite, 
con asistí, buen trato. Arlbmt, I ^ L ^ á - ' 2 

P « i ¿ i V Í « r d e Cataíüfia, 44. 2,°, l.-,7B'uQna» 
í w a l i l V Í A habitaciones c'inasistencia, 
• p ^ W ^ a l^Palma. Tallera. 1 1 , 1 . ' , abones 
JS desdo Qduroí.-nedio&afc-onos deí-
de 22'50. cocina caa^rat • _ 2 

Caaa particular, adiiiltlrí á huíspedas can asis-
tencla. Mendteabn), 4, S.» * | 1 

Casa particular, desean 1 ti 2 caballeros á todo 
estar, ó sla. Plputación, 108, 21», V I 

Sra. cede •S Mrtnos'aa hebs. a todo estar, I ó 2 
cabs. nipntacióu. aii í , port.*, cerra Ar ibau_ I 

Familia reducida, desot I ó 2 cobsiU-ras á todo 
estar. Gravlna, 1). 2.° J 

Casa parí., desea I ó 2 cabsT. 6 todo csfsr. Pla-
_j!a_3an Miíuel , 4 ,3.* , junto^Plaia S. Jaime. I 

Sala balcón paral ó S coballcroa, enn^ó sin, pre
cio económico. Diputación, lfi8. 1.*. 2 / 1 

Se desean 2 Iiuésnedes. Fernando, 42, I .*, en
trada Pas de la Easeíianza, 6. ! 

Ul'aflC' Kazon oe casas de buísoedes de lo ioy 
QlClia. lotos precios. Xudá, 6tk.Miaperanf>. a 

So riesen caballero con asistencia, nipiiteclón. 
mim. 220, I.^chafláujCBUe Universidad, !• » * 

Brucli. 49, o.''. 2." Casa particular ndmltirí con 
aslstcncm I ó 2 cali-altero» 6 matrlinonlo. o 

Rbia. Canaletas liabíts. con asiatercia desde SO 
pt-is. mensuales. Entrada: Tallers, 2,2.*. 2.* o 

Magmlica» habiíaclonea para 1 6 3 caballero» 
«todo estar ii solo á comer (precio módico). 

Unión; numerot», .'i.", 2.* o 

Se ceden dos habitó, i doa'oabs. con óslñasís' 
tencla. Munisner, 4o, I.*, 1.* o 

Matrlr.nrlo desea caballero, único huésped, 
buena haMl. Rda. UniWersMad, 12, L * . 2.* o 

Hnbitaci -un eco lomicas se ceden con oslsrelr 
elAriRanibU del Centro, iri. a.» - o .- _ 

£« c!e=es caballero con ó sin asistencia-, precio 
módico. Valencia. 242, pral.. cjiandn j íalnics.5 
asa Pin tlaitor desean I ó 2 caballeros i todo 
Citar > alie Santa Ana. 17, 2.» 3__ 

lajla. 2, 2 . ' , Vi * Espaciosa liablfación CU» 4 
sin asislencls. tr.-.to esmerado. • 1 
rabltíción rara 1 ó 2 caballeros 6 matrimonio, 

con asistencia, üou, 5, 2 . ' . 1.-* •-•«oem 

or» desea Inicspedes con 6 sin ráuenios.biif n 

sseo caMHero solo 4*«iítt WW.! Í fS«o faml' 
llar, •I-OPÜI,, fteiíora sola. Saa Pablo, 32-2.' i 

JVtóbon f r a n g a í s e p a r ü c u ü é r c 
desea dos caballeros A toda poosMn. trato cow» 
on t a mi la. Escaal liara. 31 , l.». 2 

a huásped (señora ócahaileroY,' 
¿»U U l - A t i í a traio familia. Raióniriaasons-
(eln y Voaltr .Permn^o, 2,pral. 

HabitsclÓTies para cabálíeros con 6 sf i iai luain. 
cia, condiciones ínmejorablts. Rambla .Santa 

Mónica^O^^.0, lado Café CaWlfcweilJ 588r 
»•» duios.mes A todo estar en familia coi'tellanR. 
1J Trato ««ífcrcnte. pajinerla'T; •*«»•).•* J a i. me l.r 

Casa particular cede «ala con sol á cab " con ó 
sin as ls t * Precio módico. Pontente. 6, 1.*. 2.* r 

Arltiau, n . i • r i '> . ¿áS-* 'desea r c a M ¿"2 
amlaos ó niatr." con aaist,", precio módico, f 



A todo^eíftar con desayunn, 15 peseta» «emana. 
ilate df -

n«. TTay disponibles dfl» hnbituclones 

Variedad dj,p)fti.» pira aüLoaer.Sagfwtuní.». S í f .V .Ml J ^ o habijac 

>ara seíora 

Se Pescan 1 ci . 
en*. Hsb. bísc&h CJ wm'm'ik. • M e i i f f l t f t i ^ T O W t * ^ 3 g f Í P M j . 1 « ^ > ^ fe •-'"/bnB'iS.8.:" luí 

¥ ^ í í < t. ' lSé. •tfttóSíflwliVéspif- «bi tacidMíT^lpí í í j i 'Sr t a^inftrtríoTSs cede 

Í T T I ' ' M .8> .^ í> Bonilas'liabit^atióiMá nilf!'< particular cedo" ¿«quSla ."babítacifái 
idM é Wia _ 
•at>) lamii a. Tailers 

i. , tuna lurinm, w nu«na«.naoi< 

ner, trato fdwiii,*. Luna,-*-1 A 1 ' 
poiíft'aS ,, 

gW ^ 6 « ¥ % í P ^ r , ' J I M - i ^ t W 
totwa i i cama'- .10 íJia» M.itpitnMOMV-a1' 

pales flolfiler, al pie de U tíanibla. confort, elec-
trjcidsd ^l¡año. Carmen, 22, principal. 

xacflv nC Madrid P« ¡ t« t 

En la Rambl 
1 * es 6 matrinu 

i-i»' 

ita ljabltacii5;t con aol v sin muebles, se «1-

2 p—'¡-cu-,?í̂ (nc9íYÍ§a'"'4-' ••• •s-,«f-,-w 

TOJ E L PASÁ.m-i>i5L Rfei;é.r^Bay-písat ^ a 

• " c e ^ - . Büis.1 ó Bolsín, Kaa>n: .EscudJUers, 

WHaZün:'¡ allei Ortftaeft. AO 1 : "( 
fiaVá M•¿owríart.iiu' áMiifla' boñftíi itTbít.; bai-

f¡a¡ia;partictiiar dosea«abaU«r««UÍe* a E v n w 

Si a i n í i ^ñú f í i t i i w ^ a S S í f ' ^ S f M W í t ^ 

OrtEupUca ^fleyolnctóitele itn aorrrj'do nlflo "de 

lOhili tíé « a Pedro, s'prinoipa'íf».- 'i0 1 .""V 

is.;iio^¿¿9, « l iaos , , 

nó l lss in ano eKt i» ' 
wi le ls t sí a» v: «o^ 

isrcel^na 26 de PebcorQ de i a i 2 . - P o r A. de la J . a - E I di rector ceren 

d« Hacienda, Gobernación y Estado, este última por no haberlo podido 
(Que l e correspondía. 
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_ E l señor Canalejas ha comentado hoy exfensámenta ante I03 periodistas unos ful-cios que publica el periódico Le Temps atribuyendo á España la culpa de la lentitu con que se llevan á cabo las negociaciones franco-espaflolas y aftediando que si Espa» Cz sigue presentando dificultades, Francia se verá precisada a ir al protectorado ftc Marruecos, sin esperar el término de las expresadas negociaciones. 
C Jtifestando, A esto c! seftor Canalejas se ha expresado en los siguientes términos: 

¿e Temps no tiene razón para atribuirnos propósitos obatniccionistas.puoi d<« e el primer momento hemos demostrado con muchos actos que nos anima el mejor aspi* 
ritu de tolerancia y el mefor deseo de terminar los trabajos diplomáticos que ambas naciones realizamos. En los asuntos que debatimos hay que apreciar don puntos capitales: el relativo al régimen y el do las compensaciones. A! hablar del régimen surgió la proposición inglesa y nosotros la aceptamos. Se encomendó el asunto á una Comisión mixffj.y nosotros nombramos nuestros representantes y sguardábgmos que la SP» mana anterior vinieran ii Madrid los nombrados por Francia, como se nos anunció. Ahora resulta que tardarán todavía aigunos días en venir. 

Recibimos una proposición de Francia sobre compensaciones, que nosotros estimamos inaiimisible, y con toda sinceridad nos apresuramos á manifestarlo al Gobierno de la vecina nación. No ha habido, pues, dilación por nuestra parte y para ev torio 10 posible nos liemos allanado á estudiar antes la cuestión territorial. Si todo esto no es dar tacilidadea, dígasenos lo que es. Nosotros deseamos concluir pronto las nê oc a« ciones; lo que no queremos es concluirlas de cualquier manera. Ir a un final aprtanra-dOt sin estudiar los asuntos, sin aquilatar lo que nos Conviene y lo que nos poadt por* judicar, no seria concluir, seria dejar abandonados los derechos de Espafta, y eso nosotros no podemos hacerlo. 
No hace mucho marchó el sefior Geoffray á París y allf permaneció «nos días, quedando por ello en suspenso las negociaciones. A nosotros nos pareció bien lúe el em • bajador francés hiciese aquel viaje y conferenciara con su Gobierno, cambiando 1 • presiones y recibiendo instrucciones, y más habiendo ocurrido un cambio de Gobierno. Entonces la Prensa española no formuló ni la más concreta queja; al contrario, toi!o~ Gobierno y Prensa, nos explicamos la actitud del sefior Qeofíray y la supnsi-o. obrando por obediencia y exigencias de la realidad. Insisto en que" la acusación quo 

de Le Tcmps nos lanza por el retraso en las nogociaciones es injustificadri. 
Hechas estas manifestaciones de descargo, el sefior Canalejas ha pasado á habla» de la huelga de mineros de carbón de Inglaterra. Las noticias que tenía, y que sólo alcanzan hasta la media noche anterior, eran malas. E l día de hoy puede ser mu/ importante por sus consecéuncias, si los mineros no aceptan la fórmula del Gobierno y el pueblo inglés no se impone á las circunstancias con su serenidad y buen juicio. 
En España el conflicto no tendrá grave repercusión de momento, r̂aciss á la« precauciones que sé han adoptado por iniciativa oficial; psro si In iiueláa dura mu dio, nuestra industria y nuestra marina pueden sufrir quebranto. Esto pone so'̂ re t i taprte una cuestión que ya se ha examinado en diversas ocasiones con varios criterios y es la relativa al carbón nacional. X XT "f1! J6b 
Precisamente acaba de recibir el seíipr Canalejas un concienzudo estudio sobre Ja matpria dd sefior Aragó. Nuestro Marina de guerra no es muy partidaria dei carbc:-nacional, con gran disgusto de ios mineros del Cantábrico; prefiere el carbón inglés porque deja menos residuos y es de más fácil combustión, y en «arios informes técnicos lo ha consignado. 
De todos modoa, las previsiones están tomadas para que nada falte y el sefior C a nalejas ha conferenciado con el jefe del Estado Mayor Central de la Armada. 
De Mclilla hoy no tenia nuevas noticias el presidente. Esperaba el señor Canale • 

jas el regreso del ministro de Marina para convocar á Consejo; pero hoy ha recibid» 
otro telegrama del seftor Pida! comunicándole que algue bastante molesto del enfriamiento que le aqueja y hasta mañana, lo más pronto, no podrá emprender el rogr á Madrid. En vista de esto, lo probable será qué el Consejo de ministros se celebra 
esta noche en Gobernaciór.. 

E l presidente ha visitado esta mafiana al sefior Jimetto, encontrándole nluy aliviado. QuízA mañana salga ya á la calle el señor limeño. 
También está mtíjor el hijo y secretario del ministro de la Querrá. 
Por último, el jefe del Gobierno ha dado un anuncio del plan parlamentario para 

esta tarde, ya conocido, y ha dicho que hoy se reunirá la Coratstóa de presupueatoa 
<te! Coasrew. V; ^ .. „ ,: ..• ... / , . í^bnH»b 

T . .0iw>o«í«*m3i su <»** 
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" i ,^fhWli í jae Hadetítía conflpie'ÍÁ8«lau¡ét1teB:d8crtí!Os*nsrj I» <ns(| ;oiii)oans ci »uf> 
Disponiendo la'SdqulSici-Sij'pof subasta ríe materias lubriflcántra para: los,.««rvjciofe 

de ta fábrica nacional de la Caaa de la'Moneda durante los •años 1912, 1915 y 1914, 
•prbfnál'Jando las léj'és de concesión de pensiotiea é las vluriasidcl teniente coronel 

ft¡^,%W comandante Guilotiié, del gtneralf into», del sJenerBl'DíezVkário y de! eo-
rt»TO^Rr9%í"*"K?l>' 'iS'i' ' ' ^lt i£*" »»v QWt-ftp te cbuJJai» áui ¡rohtD .«.lina al A 

Serenando las resfriccioMeS cdritehiaasdnlfe'He S d e Atfosto deiliWiy ó3oo slx^aq 
bt «bberriacfórt.1—P^tíwiiao l á i e y ' « i ^ 

jen en tallare:. fábricas y oficinas. íOliuíft&jim b minah ol ÍKR ^ .CRinrraíj 
E l ministro de Fomento redba^iWrtudjdeíitaleSíaiOTs de contratistas de obras pd-

blicas felicitándole por su a p o y o ^ á r t a Spl-obficton del crédito de 16.Ck)0,000 con íes-
tino al pago de etencionM nfrasáiías por obras ejecutaflaai • : 
' ' iS'hSfSwffy^S^^?;^ tuJii$W(h-f\WWtf de, Veáa loclSn, ha confeíanct^own el,ml-
nistró'de Hácienda y el director de Aduanas para exi onei'lés laamoFestias yvéjációne? 
que se Imponen en las Aduanas á los viojeícjé.""" ' á' ^ J Í ^ , . ' J * ' ; • 
' lilminiatf-o de Hsciervda se lia mostrado convCftculd de la nétesldád'de'establecer 

un téfiimeri dé mayor toleráncfá jjárá cotí los furiéMé ¿jítranléros en lá l Ailuá^as, fñarU 
tintas y t^rre^íree» ify diiC^o,íiU',^esdeilue^o no tenía Inconveniente M qae se piisfw'a 
en práctica ün servicio especial aduanero'eá los grandes' trefi'es ekpróábs y'rSpidbt de 
lujo con objeto de que estando en marclin se verificara'una ligera ItjSpectíiÓrt dé los 
I f f l í ipfQ^fi&itoW&aie^^ ^ f ^M^P l i ' j b OÍ 1 ¡ i 

P a r a B 0 r r á 9 . - . L i e á a d a . - - U s M ^ í l ^ o r i o s . 

Enrique López Alarcón pide, en un artículo púmicádó'etí ¿ a 'Mana'naí'i&ftáítília 
^AWOTao XIl'PWa'BnriquéBoiTíiftnrA'-.vi.i ti i 3.-MH»S) i,)S»f Is tíaiilflüj- J¿TQ¿»Ü-
su^Uito«BZí*-(Hce—firmado el deorefe* «( tratai^ dp,Hni,r á: la mercad del Qoblorní» la 

aiaraslóft de tarifio y de respeto de loa autopés» ^e^fiX9^4im^lNk>¿(aí¡ K B|-IB¿ uBtü 
^H8y han llegado de Bareatoíia los señorea.Marj^tafly,;Qii;(jaarl?erj'W-;yldal. «arto» 

l o t t é B t M e M ^ m ^ "* « -eidí? adaíb «yo iohfi;.wn)3 «-ion fiiciüri eiip 
L a Comisión de suplicatorios, que se ha reunido ?sta tarde en el Congreso, acordé 

denegar los dos del señor Mella y repartirse,loa dfnka frtó.POltiGftda, jndlvidjiio, dfl lá 
Comisiún, que los examinarán detenidamente, dictaminando libremente cada unOj-para 
presánttr suéponendas'á laáriMhisiBií; lo ¿LWbaua v-.m-, m »t$Uni ««e-il lofiea íH 

Esta noche comenzarán á estudiar los. expedieates qae han de ser objeto de dic,« 
ttüM*S'.i¿3i anu sb eBaatarlb aiio isrfad ihq a»j*tu¿»i oí on aup nijíb teaaaO joliae ü l 

B o r r ó n y c u e n t a n u e v a . - L o s n a v i e r o . . 

E l señor Lsrroi>.v lia Vuéltó á cpftferenciar esta tardé . on 1 condé'de Rómánones , 
reiterándole l i ptticii'in ds borrón y dtenta naeva en los suplicatorios pe'ndléiitW. '.CT 
conde de Roróanonts le lia ofrecido ¡toñera Val'haW* con la Comisión. ' ' ' ' 

L a Impresión es qu^la ' •..misión dictaminara en d sentidci de dfeneádr íodós'ÍM su
plica orios pendientes de dictamen. a i» 1|B •',l'^T"p^s' 'n5i'N^'! t.' 
. . . L a Comisión de navieros l.a visita 'o á los üCñores'OnaTcjas ^ Gasset, 'Solicitando 

qué sé déailiB dé la t^e^ntaWn def pro' écto de' ley iiiódTlfóa'íia&Ta de cóind'hlbfiqlcíncs 
raarítímas. Con el mÍ8m0 o b J ^ a ^ ^ ^ ^ l ! l ^ Í 3 | > i j ^ s e g ^ l ^ ^ g ^ , ^ ^ 
íttS?}|Sií^á%rfi^^%B8&lií%'oit3ín?.Ti ía oüsitf no a f̂wi «SIBÍÍDOM -íb ^niiiáfft iS 

«al obetosfid BBpáBnafóflH á£ 6i)«ioira oatau (s nff«flrt4f,8fojRfflWFft (^<n9ime)i>ei»i. 
Los repreaentantaa de periódicos extranjeros rc.-;id'Jíites ea /Madrid ae-qneianmin-

edutünffdamente d^^íeanswra tBlearéfida, ^trafló ,salihrtta*feu|>riiW¡r«a»de8iM(tí»os, 
aino qué los mutila y los altera. .oinnea oivn svlau n6bs!o-jiolni ana 
r E l articulo 7.° del convenio de Berna—dicen—autoriza á los QobierñWt.Jiírah-idéJar 

í'arso telegramasaensimtepgsiíSióB wta dailosB)ai(tisÉst.«tajipe*6a« paw haoaB^lípre-
siones parciales, que ad»«TO»8 íAasnliittflob EMSÍnelm 9b «síñiBO fsb íoi,|ri i ntotivjt-> 

Carlos Herrero Cuadrado, de 21 años, que servía en el regimiento de Toledo, 33 



4 5 - ; 
de guarnición en Zamora, estaba con permiso para passr el Carnaval en su paebiffi 
San Cebrián de Caatro. cuando hizo su aparición un perro hicirífobo qoe sembró e i 
pánico entre oqiíel vecin-Í Trio. F.l al-nlde comisionó ¡í varios mozos para dar cnza s 
perro y '« otros a lr>s que Ivíbia mordido. Carlos capitaneaba uno de loa ¿rupos; fué c> 
que lo encpíitro; paro el perro, cuando ae vió neos ido, sa echó sobre el soldado y, sin 
darle tiempo para defenderse, le clavó los dientea en el dorso de la mano derecha. E l 
can limo y Oirto-? so h é á 8uca«n y se desinfectó la hori'h como pudo, dados los de• 
ficicntcvmndto.s datque.podí^disponeri. A los pocos días los mozos babiaii matado va 
rios tw'.ff.s r.ií-i..vso.j y alguno» soapecUoiioE, porgue el vecindario no se atrevía á salir 
é la caile. Carlos fué visitado por el mé lico iol pueblo, quien el viernes da !a semana 
pasada notó en e l her.do al^nnos síntomas sot>pech93os. Como medida de previsión lo 
ordenó que marchara a Zamora rf incorporarse á su regimieatb, anto* dé Iwmii^ir el 
permiso, y asi lo etoctuó el muchaoiio. eBnbito </«eoiidtó ÜT-SIIBÍ n» n»! 

S E N A D O 
Madr id , 27 Febrero (9 noche;.": , 

E l seSor Montero Ríos abre la sesión á l,is cuatro menos cuarto. Las tribunas ie -
alertas. En los eícafios muy pocos •«pnadores. « W * rt" • ' '^^ 

Se aprueba el acta de la anteri.of, 
En c! banco azul el ministro de hacienda, Je anlfórme. T'oco después entra el señor 

G a s s e V " f r " : " f ". , , : -
E l ministro de liacienda sube á la trfbima y lee un proyíeto de le> littíoíuciendo 

QJánnas,modificaciones en la de clases pasivas, 
RVid-jíte y fífíjjiinta». 
I I » ' ñor TnUoad i prc junta al ministro de Fomento si van á restablecerse pronto 

los trenes r^piiiosenire Madrid y Galicia, que benefician mucho & esta región. 
E l oriijUtro de Fomento le contesta diciendo qiie la Compañía dfe'l Norte ha maní-

testado uue en vista de ta escasez de viojeros se ha visto precisada á suspender di-
tRlñfNfHé^' vrt'*t •• * 1 '' «tj otsismB'mt ,9hiq n53i«IA saqAJ Mip'fi'tiS 

Después contesta el seSor Oasset á la pregunta que hlz* en la tarde de ayer el 
etfRfr ^ a M ' r ^ e é t o í l Y ^ r a s o :del expediente del subsuelo de Madrid diciendo que 
hay vgrlas proposlélonea presentadas a eatt¡ efecto, que han sido estudiadas Dor é l ; 
péro ha ded ici lo qte importa cons-Juir una flan/.» Je 500.009peReíaa sobre l is 169(000 
que había para emprender con segiiridad dicha obra. En su vista, ha enviado una co-
miiíiiraf î n ú 1» lunfa de técnico* para míe cuanto autos pueda informar. 
el E l •«fe»' Taboada-ttar las araciaií al safior Qaaaeo.^ í l IsM lollriB \»b >.ob eoF isfeanafí 
ft~^e<^fic*'«riilRrt»li,0 de FdittiíWroií' 1 T^ab nÉifinimaxo f>oI sti. 

E l señor Prasl Insiste en decir que desde el 7 do Julio ti me el expedienta el mi-
nlstro fle Fomento y lo reitera (¡na lo tesnelva. 

E l señor Qestfet dice que no lo resuelve por haber nna diferencia de una respetable 
canillad, pu.s podría suceder que la fiBn.'.i no fi'.eae suficiente, y en este caso se ten
drían que p a r l i K W i B ¥ W r a ^ f ' - - ' ~ ' ' " ® v ° » - ' > winsijo Y n o n o t l 

ReíjHfiean wuboa, dtinitwe.niiiti'a5 explicaciones. 
.Eljnarqué^ de Uarzanailana se lamenta de. que se ponga un sobreprecio ó los co

ches de primero, pidiéndo a! ministro de ¡"omento que vaya personalmente á las venta
nillas de las estaciones frlsis) pira enterarse de los abusos de las Compañías. 

.ELieltyr Gasscl recuerda que él dictó una real orden para implantar este impuesto 
3ritfPued»"taalficarla. _ hMinaí ln^n i •' 

F l marqués de Barronallana rectifica. 
l lspñor Anfión formula también un ruego relacionado con las Compañías f erro-

v i a r f 3 8 , _ , V ; , „ : ; • • • . . : . ! " , ; ' J . d o 2 ¿ ¿ 2 2 v i r i i y ' 
t.i miniKtro de Fomento le contesta y rectifican ambos. 
E l marqués de Mochales hace no rue-ío al ministro de Hadando sóbrala drculacióa 

de monedas de oro faltas de peno y de Istfii f U f i Q - — • a A Í A l j O '— — 
El ministro de I laci nda le contcsía diciendo que adoptará las medidas oportunas 

para ¿•IfSffIfcy recordando qfté'Ha' í ldo el único ministro de Hacienda que ha evitado las 
aciMrriAiietisfaltM'il^pBaabeoli.-'.-bbsi friahieilíío «ooibi>h-»<| ah mtnatiiswnnu i «o j 
4aotti«f¿ií»iésdeiiMoc(mlaBíectifl:?a, insistió ¡do en sds m^nifest^dones y anunciando 
ana Interpelación sobre este asunto. ' ' íoup^onia 
TBtflfcrdEn<í8Wfp|')l<l<,f eol fi ashoíul BrusFl sb bhisvnoo Isb ".T otin'Jtn hi 

E l ssñor López Muñoz apoya una proposición de ley para coucedier « m pensKn áf 
la viuda é hijos del capHin de infantería don Fern»Bdo CUCWB, 

.cbolo 3y ojnyi 



la.rrMMendfi ej d^iotiede Montelfanp. ^ 

Tamt-ién s s rrócedí fl!!?eáirrtd*!llecrnra óeW&bpbtiMón det sefiar Sáni: EfecaitM 

E l soflpr Sarz F ^ c r f f l r a ' f i w ^ 0 1 ' 0 'oraaiia^ afimafa aoí i: omqpsSI .omíxftw SXÍW 
Se lee Fa proposición ds los - eñores Porhjon'ío, Dfaz Mtirttl y LóysJoi-rl ccjiíce-

dlpnád tjná pensión á la viuda é hijos de! genefal de división del Cuerpo dd Itífftrtirfa 

• 1 ; a r i < ^ r a l M » % » i H ! Í ^ I W M T O 0 ? i . 8 f c O S l f B S ) i r t ' - ' s 1 ' • o í n ' . t w o a t i q m u s 
'''-El'PCTor fllletid^ala'ífár ffie|a tjiié se reparta'>ftWfiff»ft'dM'ÍAI*^fe l « * tóiriAsiíiA* 

para poder enterarse de ella y no querer ápifoMie algitffajOcfttlW t^Ártitot^(#m;iSSf'B*-
E l ministf o de Hadenda le contesta míe propurará que así Se Ijaátí'. i" fTionaeTI 

'"'•Eí señar Allendrsalfizar r'étnmé*;101^»'"*̂ ™*̂ ^»™ stwnod.'A toño& IS 
Se acuerda la urgefida de! proyecto de cre ütb de dieciseis millones para bbraa pii-

r f icasy se levanta ia sesión á \áa6' í 5 : " ¡P •Oluofps oísa 9t>i;s. on ta axip KKT a» 

. A ^ c y a j y o raen5^dncQrmint<tpg se.at>rG, la sesión, bajp^É'Wé'slíii'létóiiíijl cbtidfc 
de ^otránbnés. LáCámara'desanimada. En d banóo azul los sefiofes Canálcjaé y 
Barroso. 

E l seflor LecJ^rva l|gc«;Ma ^ m ^ d a j ^ i u n j B . ' S o b r e los tribunales industríálés. 
Expliai lo one ha venido "OCinTÍénab to í tWVSjHRt^^r t í í í ^ f rao^ 
reforma de la vidente ley de tribunales industriales y recuerda que'el minlstró-'&í'lé1' 
Gobernación retiró de la alta Cñinara el proyeciío jífl aprobado de supresión de estos 
tribunales. Ya me extrañaba —dice— que se suspendieran estos tribunales; pero luego 
rae.lva visto, sorprendido coi} . la ;itét1cji( ad."bué 'éif Ijt 3>rotfinciá dé Mfft%aPfundol!an 
estbs trH-iináfes; e* CartajjenQ, nór pfero en L a OHidn, si . l-lsto llaía la perturbación á 
la resolución de mucbos asuntos relacionados con la,dase o b r e r a . ' - I m a é / r a ^ M w 
orden publicada p o r d señor Barí osó relétíva al asuntó, que de]ó en Suspen'sl» estos 
^rjbqrjiíies, y ruesja al Gobierno t|iie haga las debidas aclaraciones par» sábéir á qué 

E l séflór Barroso le 'contesta, tratando da justificar su determinación. Dice qu-, 
en efecto, retiró el proyecto de subvención 4 tribunales industri&lésvlwmVlM| p(ro 
proyedo de reforma de la vijíente ley. Anuncia qutí para evitar confusiones mañana 
dictará una real t>rden declarando- la vijíencia de la ley actual mientras él Parlamento 
noaprutbe la reforma. .eo^ol t>b BOT̂BJ» 

Rectifican ambos. -" ^ < '< oRe sisa utaq eaíSMfj 000,008 nala&se sa anp anoqoil 
• E l señor Caiialejas, como ministro de Gracia y .lusticia, dicé que nb h i recibía» 

reclamación alguna y respecto al caso concreto que el aeflor Lacierva ha citado sobrr 
elTuez de Instrucción de Cartngena declara que éste se ajusta estrictamente 4 la ley. 

Hl seflor Zaluéta interviene, concedíondo gr-m importancia á los tribunales induS-" 
tríales y recuerda oye cuando se discutió Is ley abo.-íó po^qüe sé hiciera extensiva #• 
las" reládones entre él capital y el trabajo ojjrícola, pues en la mayoría de los caíos se 
tr imláeX-Wiv^^éi ' t^tt iéi íWkit í )^ ' "W*'- :g Bjttwo MBO i p a oiflifi .o;i&íi.3 m 

E l sefior Barroso le cor(testa Preyemente. DRañcns ^vlaueot afl y, nsmvt 
\í] séñór Cíiner í e los Ríos denuncia óna-erráf^ cometida éit un nombré de losldi-

plrtado6-qii«.{i¿uríaen-Ja lápida «totesdoceaítístas redenteménte cdocada « el sslóU 
de sesiones. .ohsoníií 

^ L a errata consiste ea haber suprimido la y del nombre de Joadmn PeruándeZ de 

E l presidente: L a redacción de la IÉrta*^!Í,*5f^'fe>í'8Íflíftí'.Kb'TO<lBS 0,15Í:) Obeíci» 
m B J t a B ^ G t ó r . a a - l t ^ W s r ^ é f t o l i W l i W ^ ^ sartonlití loflas 13 

E l aeflor I ^ * í í t f t > H « W 1 ^ 6 * * ^ ^ 
la Junta de arbitrios de Melflla". Reprótrocééf artün^d aS^^te'WítSw 
lilla que le tenía hecho al presidente del Constgo* • "•T'naqeí.'e «I afnínteoíq Ca .* 
^(«ftaBiorBCanaléias rccúéKfa que tai)t* #ew^líliHhfiíqj^'Mf^s^««a« 



•qua lo solicitaron sa les haw expuesto deseos de djecotir ta earapañ» do Melill*. Afia-
de que lo que dice ahota es lo mismo que en otra ocasión ha manifestado, y es que 
basta que terminen fas negociaciones franco-espaftolas crea « te no debe explanarse 
vna interpelación, porque la contienda inevitable de ios diputados en al debate podría 
l levará límites <MJO no-conviene-alcanzar. Así, pues, acepta la interpelicidn; pero 
expone el deseo j e aplazarla hasta que terminen las negociaciones, si ese término 
está próximo. Respecto á los demás extremos ofrece atenderlos. 

p E j j S e n ^ ^ I o r c n s rectifica y dirige otras preguntas al ministro de la Guerra, . 
é J&jieRpra! Luque, contestando i cibrtas insinuaciones del seílor Uorens. dice que 

desde qúc comenzó la campaña de Melilla ha habido un plan determinado y éste se ha 
cumplido exactamente. Rechaza el cargo de desorganización que ha dirigido al Ejérci
to y añade qui el señor Llorens se acuerda rtcl ejercito carlista, donde no existía or
ganización, y cree que todo es igual. (Risas.) -i'n» nboQ stfid 

F l sénór Llorens-rectl^M^an atBWao-to sup^jaairtoT AI et)0»("eít 3b üT)»ir!Íirf 15 
E l señor Albornoz hace unas preguntas relacionadas con la Hacienda y luc^o se re 

fiere a l artículo que publicó Koeario de Acuña y que los estudiantes estimaron jnjurio-
aó. Dice que él no defiende este artículo, que más bfen lo combate; pero no se ex-plica 
<iue por injurias á una clase determinada del Estado-dado el caso de que los estudian
tes lo s e a n - s e hayan publicado ed'ctos intereaando la busca y isptura dolase- lora 
Acuña* porqoe por razón del delito que se persigue no hay prisión preventiva y Ies r e 
feridos edictos la suponen, efipmi 

BTaañor Barroso lo contesta, ofreciendo transmitir estas manlfcstadoncj á tos mi
nistros respectivos. 

Orden del día. . 
Se pone á debate el dictamen de la Comisión de presupuestos sobre el proyecto de 

concesión de créditos extraordinarios importantes en conjunto 7,5C6,56r71 pesetas 
para los ministerios de Estado, U n * * * f i«M¿a£t Guerra, Marina, Gobernación, Ins-
trucciós pública, Fomento y Hacienda. ngjgnudnj s 

E l sefior Lloren» combate la totalidad. 
E l ministro de la Guerra le contesta. át{aíiai&9 sr ¿utüt^ 
Rectifican ambos y se pasa i la discusión por artículos. -Miroe ¿>"^í, «í «nr 
b l señor Pedregal apoya un voto particular á la parte de erudito referente; al minis

terio de la Guerra. 'luaa aoriDum Ab n<" < 
Et señor Suárez Inclán (don Pío) le contesta en nombre de la Comisión. 
Se desecha el voto particular y se aprueba el dictamen. 
A continuación se pone á debate otro dictamen concediendo un crédito do 1.200,000 

pesetas para conmemorar el centenario de la promulgación de la Constitución de 1812. 
L l señor Andraiic apoya i;n voto particular. • i W oloofsoa 

. ^ E i señor Canalejas fija la situación del Galnerno en sus relaciones con la mayoría 
y con las oposiciones. Defiende la Junta del centenario y expone s u deseo de armoni
zar los de todos. 

Propone que se señalen 800,000 pesetas para este año y 700,000 para los ejercicios 
de 1915 y 1914, v que en esta forma se vote ul dictamen, con lo cual ac obtendrá ana 
Importante rebaja sobre los dos millones proyectados en un principio. 

E l señor Suárez Inclán, presidente de la Comisión de presupuestos, acepta esta 
propuesta; pero por un tiquis miquis ds palabras discuten largamente loa señores Suá
rez Inclán y Andrade. diciendo éste que lo mejor es votar su Voto particular y retirar 
• I dirtameñ. pira resolver maflnna el asunto. T{iV5 ^! ''Lejlí 

E l señor Canalejas dice que el Gobierno azume la responsabilidad de la inversión 
del crédito, de la cual dará cuenta al Parlamento. Se aviene a que ee modifique el dic< 
taraen y se resuelva mañana-

Al preguntar el presidente si se acepta el voto particular, los conservadores se 
oponen á la votación y dicen que lo único que procede es retirar el dictamen para mo
dificarlo. 

E l sefior Sánchez Guerra dice que esto es lo re í lanrnt f r io , 8 j 
E l señor Canalejas dice que él se aviene á la transacción y á la rebaja porque ha 

notado cierto saborcillo obstruccionista. ( R i ^ s . ) ! E je j , [U-.ÍJ mf^n ¡ ¡ j -ginoblwiQ 13 
E l sefior Sánche» Guerra: E s que discutimos; pero nada mas. Lo que pasees 

que S . S . está muy mal ncostitmbrado, porque apenas ha tenido oposición, 
^ a g g í w í y j r o f e f f f i 8 I&§8 BMPpnaa la discusión. día eb atnui s i 

• E l presidente la suspende. _pi^noO lab a jnsbi^ iq le odbM aiMl al ¿up sllíl 
; Se votan deflnitivaroonto alguno» dictámenes y se levanta la sesión á h e ocho rae» 

jros cuarto. 



•-f-i ob S ófc •••.9*81 &á M 0 i i b7»O"i * f l j i o t » 
• eüov,q íií.io;»iJie ei^ra nol o» «tinción» se stfPfWto^&fWffiW^ifiWTffisbimtí 
L a < f «ftf!»» deia CfiR»!: Modelorhan elBvadorunatinBtóncia.*! m t M f m m W l t a m 

dlení6í«t iftdadtosenerat con motiaoitel ccnttmario do los Cortea d« Cádiz. • , • -
; L a Comisión de presupuestos del Sonado se ha reunido, diclawaando-wfrj^f l-
créJito de dieciseis millones para qarretoraa, de coaíorraidad con el dictamen dd C o n 
greso. . . _ J « b k . l ~ . a H > « • 
- L a CbmfsWti-de SaTumanca ha visitado al señor Canalejas y conde de Komanones 
para pedirle»apoyo para.la celebración ;dal centenario.dfr la batalia ^ Ar»plil|%o n i 

Bl oeabr Goblén esté -vieiblemente mejoradoí Los médicoa lo encuentran {aera d« 
pt*proi^ aJeao sb jrtwc aoVot «sJ .aitóof) y aVscucv& io<j BobstóiJ *b e f i i i y ¿ ^ 
, - E l senador señor Polo y Peyrolón presentará una proposición de UiS faflWWtPtP'. 
naRáta A d t & a A p M M l B K i »h \3 í «ÓÍSIUM» snis naged oap awUdont ( é f i i M 68 

,»IBO b b eismleq asonoí si ¿cfteoj 

Consej©. ds^mizilstros. 
- C^nspio t-onmlnó d-.Iaa.doop^i! media. 9e«^o^G«ea«t dijo <jue'lo» núni^tro^ «a 

^ ^ « W ¿ « « 9 áeba'-^* parl^m^Mario^ despachóse i w < « N p ^ U ^ « o ^ ^ áttg|vi|||^. 
Interracioharde Berna relacionado con lo* transportes mercantiles. E l e ^ ^ m ^ p a ^ 
saj^ M.mi^í^u' do Esíadp-parf jjraBenterlo despuéá i la.aprob^cjónd«>|^cíwR!P' 
M í y d ^ 3 « % ¡ ^ y i 8 i c i ó n d , e cincuenfa -aparatos mgliea. -Diós9 cuanta oe las peticfo,. 
nes de algunas Comisiones dé provincias. .otnaf «! 9b 

L I stñor Gassot manifestó a sus compañeios que estaba ultimando el plan de coas» 
tracción de ZjOüO kilóraeiroe de carfetora¿,(» 13 .M&WJIS» «P-"» Í V-m'»" V ^oíJn.msaill? 

-.ta: Las clase» paslwas—-las comunkadones marfílmas. 
E l ministro de Hadenda ha leído esta tarde en el Senado el proyecto reformando 

la ley de clases pasivas. Tiene ¿rúa c.v.eniión. Se reconoce derecho a ios empleados 
civiles v m i l i t a r l a ^ f r i m r ^ i M i > a K e i i r e M l a 4 ^ r c ! 0 3 i así como ó las viudas y 
huérfanos. Para los efectos da es^a ley sjjlg ge^Babppabjes'Haeis años por razón de 
carrera y estudios s i e m p r e 4 ^ m l M « W ¡ m m % M n M i P ^ M m c o años de servicios. 
Et máximum desuelda regulador senátiiénlflvSUü pesetás. L a edad, para el^ratirtafaMb-
s o seré la de setenta attos ó antes161 se declara la inutilidad completa. L a «•cala para 
los retiros será a los veintfchico años el 0'50 de! sueldo regulador, a los trointa años 
el 0*60 y á los treinta y cinco ol u'&a Quedan suprimidas las pagas debocas ymeeadaei 
de supervivencia y sé sustituyen por pensión anual de 180 pesetas ai no hay veinte 
anos de servicio y vitalicia en caso omitrario. También tienen derecho á pensión las 
viudas y huérfancM de funcionarlos.militares y civBea muertos en acción de ¿uerra ó 
en defensa del orden, aunque no hayan disfrutado sueldo de 1,500 pesetMe t i C ! J isM kf. 

£1 señor Canalejas ha manifestado á la Comisión de navieros que ha ido ¿visi
tarle esta tarde para pedirle que no «se modifique la ley de eómunicaciones marítimas 
que el cjiterio suyo es el de que no e s lesionen intereses, pero que no puede aceptar 
lo qu^ae k pide •poique ha recibidoresímaciones da diversos puntos en sentido con
trario, es decir, «nafcqiíis sa indica ̂ flhoV proyecto de reforma .y •!u«flins1 6 aaa»lS?»é 

L a infoi mción abierta por la Coalición qae entiende en dicho proyect* ümimtio 
qne suspenderse á causa de tener quo ausentarse el señor Alba, Mas- tt 
«fe* asse^s af -ü io ac'i .«ainuis^ a s i « » nalidea au» EOIOBI w i w aobiinsíab obis «sH 

ti te orr | j a f l j l j a iU iJHC^.oa 

ll toq 1 
aíos con mólívo'de den mías^pj 

ra 
prSctl ca 
tadas por abusos . ^ e U d ^ p n , 
para expl rov.pBMiMmltygMfc 

r,T^njwSí. }ia isq IW'ft^f w •W^IÑi^i^&Fiftll^^r 
as por Tas Con paílías^navieraa A ios emigrantes. 

ea Acosta Ossóno de Moscoso, nieta ^<Msni(tMMl(M 
rentada con j M i v m * É 9 ^ ^ ^ m ^ l t ^ m n 

£i_ s^itór ̂ SJMIW i?a;r« jpto l í w & í m m 
a de una Inspección en n s sumarios incoados con motivo 

1 en*. 
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E n una interviú que ha celebrado con el redactor del Heraldo qas usa el se-idó,-. 

' • o de E l Duende de la Colegiata la sefiorita da Ossoíio se ha referí do á ciertas 
timidades de su familia, asegurando que se encuentra en tan mala situación parque s 
madre, á qtrien tienen recogida unos antiguos criados, se niega á firmar ciertos d >c b 
mentos. Dice, además, que ie pertenece la mitad de una finca que posee en Andaluci« 
el marqüés de Corbera. ttioO B J 
-«ooioís nsmisjoiB te noo f ' ^ ' p r ' óx ímo v ia je . 

Madr id , 27 Febrera (12 noche). 
En el viaje d Alicante los reyes asistirán al concierto del Casino que se celebrará 

cóñ él concurso ertístico de la sefiorita Esquembre y de. su profesor Ignacio Tabuyo, 
á la cprriaa de toros lidiados por Bombita y Gallito, Los toros serán de casta grandes 
y'bien enGoftiados. ^ !4<m> iifttaMyiq oóloiso'? <• »ara 

E s también probable que hagan una excursión í Elche para admirar, entre otra 
COías, la famosa palmera del Cara . 

B n el aire. .. LZCC 
Los generales Marina y Bchagüe, íiue estuvieron es»a tarde an el pai-qua de aero**? 

ción de los Cuatro Vientos, fueron recibidos por e! coronel Vives y b» capitanoi K i 
dclán y Barrón. 

E l piloto Bastee! dlspilsose ó eiecafar un vuelo para ensayar el biplam Brl-^tol, sir 
pasajeros, E l genéral;Marina manifestó deseos de hacer un vuelo y lo ejecutó á IJS 4'1 
de la tarde. „ , , 

E l biplano hizo varias evoluciones y alcanzó la altura de 250 metros. E l Vuelo durrf 
diez minutos y veinte y ocho segundos. E l general Marina descendió del biplano mu 
satisfecho. 

E l general EchagUe realizó un Vuelo de catorce minuto» y cuatro segundos, llegan
do á mayor altura. 

o.bncrm-m QÍSO^O-KJ te obanod. I s a s abiB*.aleo ojiial sá sonatsaH ab oilaimnila 

Joven desaparecida. 
Mntol» .—En el Gobierno civil se ha presentado una denuncia sobre desaparición 

del hogar paterno de la joven do diez y siete aflos Mercedes Bervajal. Ha deiado un i 
carta dirigida á sus padres, que parece escrita por otra persona, en la que manifiesta 
que estén tranquilos, que nada le pasa. Añade que está sirviendo en una casa cercana 
a esta capital y que no hagan ninguna diligencia, que sería su perdición. 

Estos extremos misteriosos de la carta han llamado la atención y se hacen gestio
nes para descubrir el paradero de la joven, ignorándose si se trata de un sacuestro ó 
al'Mercedes estará en un convento. 

DDl Noticias de Africa.' 
¡08 ¡JO 

• :e(*rtiihflm esíiooa: 
iBJqwa ebeiw on'u.-
Mel lUa .—El general Aidavc ha dictado una orden gener?.! de despedida á 

regresan á la Península y de salotación á los que llegan pera reemptouarl s . 
: Han sido traídos ü la plaza los cadáveres de la familia asesinada cerca de la posición 

de Sebt. 
Han sido detenidos varios moros que habiten en las cercanías, los cuales niegan teda 

participación en el crimen; pero se sabe que uno tenía 10 cartuchos y no se le I m en
contrado. Dicesc qué loa nlrtos están en poder de los asesinos y son bien tratados. L a 
nifta habla árabe por haberse educado en Grán. 

tíl teniente Bftlloío, al reconocer el lugar del crimen, sufrió la dislocación de] bra-
zo dérectio. 

Esta: mañana hubo un ligero tiroteo en Ishafen. Loa moros huyeron. 
Una panadería del barrio Real fué robada, ignórase si por cristlatioí ó por moros. 
Dícésé que éñ la junta celebrada en el campamento de la jarea ha sido proclama lo 

el Mizzian sultán def Rlf. ' f * } " . . . . s ^ f 
Los moradores de Tatirit y HarritH han desistido de internarse en vista de las garan

tía* qne tes'ha ofrecido el general López Herrero. ' írtoaeufi] 
Las confiderttos aseguran que el Mizzian se ha corrido hacía Benibay^gui. 

íBn él dRflíbíeííteí 10 falleció el prcstigloao jefe Benibujwíu». «H» « * w c o < 
A E a n l M . 



E X T R A N J E R O , 
Servicio especial de l a A G E N C I A H A VAS, ' 

IIj&6i#-FallcclmienfO;—De Londres: 
P a r t s , 27 (1 '2&j. 

Se asegura que e! Gobierno francés so halla dispuesto á ponerse de acuerdo con 
las potencias para llegar á estipular las bases de paz entro Italia y Turquía. .HBh 

- JMshlSCf*- 3 3 2 0 1 ^ © " ^ t ' ' " '* ' AauU0ldii«,«7 (SMS). 
Ha fallecido el general Bernardiijo Caballero, ex presidente de la República. 

En los Circuios oficiales se dice que el asunto referente á las minas de hulla que* 
dará solucionado, probablemente, Imj, sobre baáésdfc concesiones recíprocas. 

Le conferencia que los ministros deben celebrar hoy con los patronos y delegados 
mineros ha sido aplazada hasta maflenat / < ,•„,,. r. <wi - i- j - , -» ¿1- j i ü á i ^ 

Se asegura que el Gobierno tiene la intención de imponer por medio de una ley c ! 
salario mínimo si los patronos no acceden voluntariamente á concederlo. 

Desobedeciendo & sus jefes, 52,000 mineros que debían continuar en el trabajo has
ta fin de este mes en Mfdlands, lo han abandonado. -=:zW*fnmi 

El presupuesto francés. 
m" Par ta , 27 (9'10), 

I.a Cámara y el Senado han votfido definitivamente el presupuesto. 

£ n é l F a l a c e . 
En este acreditado restaurant celebróse anoche un banquete en honor d 1 notable 

doctor Martínez Vargas por el triunfo de sus múranos los doctores señ:res E . Nogue: 
rae y J . Casasayas. ?. • ^ w . i ¿Z, i » isl iUsr , _ , j ^ ^ Z l ' 

E l número de comensales ascendía á ciento treinta. 
Ocupaban la mesa presidcnciEl el homenajeado, loa doctoras Rodríguez Méndez. 

Nogueras, Bartrina, Bellido, Casasayas, Torres Casanovas, Terrades y Sánchez y 

pronunciaro» 
maestro. 

Deapués hablsron los doctores Bel l ida Casasayas, Nogueras, Terrades, Torres, 
Bartrina y Rodríguez Méndez, los cuales en elocuentes frases glosaron la personalidad 
del ilustre homenajeado como doctor, como iraestro y como homtve.'.t. tr<l/i ic-ttit 

Ev.tre cariilosos y entusiastas aplausos levantóse á hablar el homenajeado, quien, 
después de hacer un resumer- de ios coaceptos vertidos ipor lo» saftores que le habían 
precedido en el uso de la pnlabra, dló las gracias en su nombre y en el de sus dos estu* 
diodos alumnos por el acto que se les dedicaba. ,r, :o' 
" E l banquete, que f nó una muestra del cariflo que profesan á su maestro los alumno» 

del eminente doctor Martínez Vargas, terminó en medio del mayor entusiasmo, ^ 

iauueai* <U ÜL f ¿UNCiPADO. BscudiUara B U a d u . 3 Wa. LAS RUINAS DE Mí CONVENTO MI CLAUSTRO 
Octava edfdon española ilustrada con gran número dagrabadoa 
fio vende en la» príncipale» libraría» y «n esta i raaofl. 

i icadA l o s s x 


